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CONSIDERAÇÕES ACERCA DAS NORMAS PARA
PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS: INOV AÇÕES, DISCORDÂNCIAS,

PROBLEMAS E CONCORDÂNCIAS

CONSIDERATIONS ABOUT THE RULES FOR SCIENTIFIC PUB-
LICA TIONS: INOVATIONS, DESAGREEMENTS, PROBLEMS

AND CONCORDANCES

Vera Lucia Adami Raposo do AMARAL*

O cenário nacional das publicações
científicas tem apontado para algumas
mudanças que tendem a adequar as
publ icações nacionais às tendências
internacionais.

Estas tendências se observam, principal-
mente, em uma mudança no que se refere à
redução do número de páginas totais para os
artigos aceitos para publicação em periódicos,
na modalidade pesquisa científica.

Em geral, os periódicos estão fixando
em um máximo de 1 O páginas o montante
adequado para um trabalho científico. Isto
tem gerado conseqüências na forma e estilo
do material a ser produzido e comunicado. Os
autores passaram a reduzir o número de
páginas para a introdução e revisão
bibliográfica. Há de se considerar, também,
que o número de publicações atuais em todas
as áreas do conhecimento tem aumentado
assustadoramente, gerando um volume tão
gran- de de informação, que em um curto
espaço de tempo, torna-se quase que
impossível de ser absorvido.

Portanto, os autores não tem se expandido
muito em suas buscas bibliográficas e parecem
tender a referenciar, em seus trabalhos, os que

o influenciaram ou se relacionaram diretamente
a eles.

Tem-se, assim, um afunilamento e
especificação bastante grande da informação.
Prioriza-se com isto a explanação detalhada
dos objetivos ou hipóteses, do método e da
análise de resultados. Isto permite a
replicação das pesquisas e a conseqüente
validação do dado científico.

Observa-se, tam bém, a red ução do n
úme- ro de páginas na discussão, com enfoque
obje- tivo nas conclusões obtidas através da
investiga- ção. O que parece ser uma tendência
internaci- onal é a introdução de discussões
do artigo, enserida no periódico, logo após os
mesmos, e feita por autores convidados, cuja
experiência e notório saber na área, permitem
uma leitura crítica e construtiva, onde muitas
vezes são focalizados os controles utilizados
pelos autores na investigação e mesmo a
verificação de “bias” que, no calor de seus
trabalhos, muitas vezes, os próprios autores
não reconhecem.

Uma alteração comum que tem ocorrido,
no texto, é a supressão dos números como
indicação da referência bibliográfica, substituin-
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do-os pelo sobrenome dos autores e datas. Isto
facilita o reconhecimento do artigo mencionado,
alguns deles clássicos e de outros, que embora
recentes, conseguiram muito impacto em sua
área.

Outra inovação se refere à exclusão ou
diminuição das notas de roda pé e anexo. A
maioria dos periódicos já não aceita em suas
normas para publicação artigos que contenham
notas de rodapé e anexos.

As publicações brasileiras apresentam
muitos problemas comuns, e em algumas
áreas, como a Psicologia, se fazem sentir de
maneira particularmente relevante. O que se
observa dentre os periódicos de circulação
nacional é complexo e traz inúmeras
conseqüências negativas.

O primeiro e maior problema a ser
discutido é o não seguimento de uma única
norma de publicação. Seja seguindo as normas
do Publication Manual (APA, 1994) ou da
ABNT (Associação Brasileira de Normas
Técnicas, 1989), ou outra norma qualquer a
questão se torna mais complexa quando os
autores confundem duas ou mais normas, ora
fazendo uso de uma, ora fazendo uso de outra.
Este fato se evidencia nas dissertações e
teses, e torna-se um mau exemplo a
serseguido, perpetuando-se assim um erro,
que por condescendência ou benevolência de
orientadores e membros das bancas
examinadoras, parece de somenos
importância.

Outro problema que se enfrenta nas
publicações nacionais é o não seguimento
rigoroso de uma mesma norma. Os periódicos,
em geral, em suas normas para publicação,
informam que os autores devem enviar seus
trabalhos dentro das normas da APA, ou de
outra qualquer adota- da pelo periódico.
Entretanto, não é raro vermos muitos artigos
chegarem para serem editorados com
inconsistências, que não são coerentes com
nenhuma norma vigente, muitas vezes não
passando de uma “inovação” do próprio autor.
Isto fica claro não só na forma de referenciação
bibliográfica como na criação de verdadeiros
neologismos, no texto.

Os autores freqüentemente apresentam
uma confusão no uso dos tempos verbais, ora

usando o impessoal, o pessoal singular, ou o
pessoal no plural. Isto faz com que o estilo do
texto fique confuso, as frases mal formuladas,
o que gera compreensão dúbia, ou mesmo
incorre- ta. Outro problema da utilização
inapropriada dos tempos verbais é o uso da
voz passiva, levando a compreensão
completamente errada do senti- do que o autor
quis dar à frase ou ao texto.

As confusões acerca da referenciações
bibliog ráficas são inúmeras, embora alg umas
de menor importância, apontam para o descaso
com que muitas vezes o assunto é tratado. Em
alguns periódicos os exemplos para referências
bibliográficas vêem de uma forma e são
inseridas no texto de outra forma. Às vezes, no
exemplo oferecido pelas “Normas para os
Autores” o nome do periódico ou do livro vem
sublinhado e no texto aparece em itálico.
Naturalmente, este problema não se configura
em erro, porque, em geral, os manuais que
determinam as normas técnicas informam que
estes devem ser desta- cados com uma forma
gráfica e não especificam se devam ser
sublinhado, vir em negrito ou em itálico.
Entretanto, esta observação parece rele- vante
uma vez que mostra algumas incongruências
comuns nas áreas das normas para publica-
ção e sobre o que finalmente, na realidade se
está praticando.

O que sublinhar na referências bibliográfi-
cas? Muitas vezes se sublinha somente o
nome da periódico. Nas normas do p. ‘~Iication
Manual (APA, 1994) se sublinha também o
volume. Outra polêmica observada é o lugar
onde é inserida a data da publicação. Cada vez
mais os periódicos tendem a uniformizar,
colocando a data da publicação logo em
seguida ao nome dos autores, e a ordem das
referências sendo organizadas
alfabeticamente, ao invés de por data, ou outro
critério qualquer, que porventura possa
seradotado pelo próprio autor.

Atualmente, quase todo periódico
científico exige os resumos do artigo em
portuguêS e em inglês, seguidos
concomitantemente das palavras-chaves. Este
procedimento é de máxima importância nas
indexações e na recuperação da informação.
Embora este já seja um procedimento comum
entre os periódicos, ainda não é totalmente
adotado nas teses e dissertações, deixando
para as bibliotecas a tarefa de
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selecionar as palavras-chaves. Os autores
assim procedendo estão no mínimo,
menosprezando o valor de seu trabalho,
porque provavelmente as palavras chaves
utilizadas por um não especialista da área
poderá trazer um viés grande na recuperação
da informação e na seleção do leitor
especializado de um determinado tema.

Gostaríamos de apontar algumas re-
ferências específicas, que são bastante
complexas  de  serem cor re tamente
indicadas,  e foram observadas,  nas
pub l i cações  nac iona is  na  á rea  de
Psicologia, como sendo alvo de um maior
número de erros. Estas são algumas delas:

l Resumos apresentados em Anais
de Congressos  como fon te  or ig ina l
(Publication Manual, APA, 1994, pp.198-
199);

l Resumos extraídos de uma fonte
secundária (Publication Manual, APA, 1994,
pp.199);

l Livros, com Junior no sobrenome
(Publication Manual, APA, 1994, pp.201);

l Livro, grupo de autores (agência
governamental) como editor (Publication
Manual, APA, 1994, pp.201);

l L iv ro ,  sem au to r  ou  ed i to r
(Publication Manual, APA, 1994, pp.202);

l L iv ros  t raduz idos  (Pub ica t ion
Manual, APA, 1994, pp.203);

l Na área da Psicologia, o Diagnostic
and Sta t i s t i ca l  o f  Menta l  D isorders
(Publication Manual, APA, 1994, pp.202);

l Contribuição não publicada feita em
Simpósio (Publication Manual, APA, 1994,
pp.211);

l Traba lho  apresentado  em um
Congresso e não publicado (Publication
Manual, APA, 1994, pp. 211);

l Tese de Doutorado ou Dissertação
de Mestrado não publicadas (Publication
Manual, APA, pp. 213);

As indicações bibliográficas entre
parênteses informam as páginas do
Publication Manual (APA, 1994), onde
podem ser encontradas as formas corretas
de referenciá-Ias,  uma vez que nas
publicações nacionais, na área da Psicolo-

gia, ainda são as normas da APA (American
Psychological Association) as mais
freqüentemente adotadas.

Outra inovação se refere à mídia ele-trônica.

Já existem disponível alguns guias para a
citação da informação eletrônica, embora a forma
de referenciação não difira muito da forma de
referência em papel. Em geral, ela mantém a
norma do sobrenome do autor, seguida de vírgula,
seguida da data da publicação entre parênteses,
ponto, título do artigo, nome do periódico grifado,
seguida da informação de que se trata de uma
publicação on-line entre parênteses, o volume
disponível grifado seguido de dois pontos e a
especificação do caminho ou site onde será
encontrado o artigo. O mesmo é valido para os
resumos on-line.

Outra inovação da mídia eletrônica é a
disponibilização dos resumos e artigos em CD-
ROM. Também aqui a forma de referência não é
muito diferente do formato em papel, sendo
necessária a especificação da fonte.

Concluindo, pode-se notar que este é um
momento de grandes modificações e inovações
no que se refere às normas para publicações
científicas, que devem estar prontas para atender
aos desafios de um novo milênio. Sem dúvida,
estamos tendo que encarar uma total revolução
no mundo das comunicações e das descobertas
científicas e tecnológicas. A aceleração da
globalização vem tornando o mundo cada vez
menor, em um certo sentido, mas cada vez mais
complexo, exigindo da humanidade um esforço
grande de criatividade para melhorar a qualidade
de vida dos seres humanos e colocar cada vez
mais a ciência e a tecnologia sob o estandarte do
desenvolvi-mento e benefício da humanidade.
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ANÁLISE FUNCIONAL DO COMPORTAMENTO

TOE FUNCTIONAL ANALYSIS OF BEHAVIOR

Maria Amália MA TOS.

RESUMO

A principal preocupação do analista comportamental é com o uso de unida-

des funcionais enquanto realizando uma análise do comportamento. As
influências que levaram a essa postura são analisadas: um modelo de ciência
das ciências naturais, um modelo evolucionista, um modelo empirista, e o
modelo funciona lista causal de Mach. Coerentemente, sua análise do com-

portamento é basicamente uma análise do valor adaptativo desse compor-
tamento em relação a seu meio ambiente. As implicações dessa opção para
uma concepção de causalidade do comportamento são analisadas, especi-
almente tendo em vista as metáforas das relações constantes e das seqüên-
cias encadeadas. As limitações lingüísticas existentes são igualmente con-
sideradas. Os passos básicos para uma análise funcional são descritos e
então desmembrados em passos menores. Exemplos e estratégias da
realização da análise funcional são apresentados, assim como referências
para trabalhos de análise básica e aplicada.

Palavras-chave: Análise do Comportamento. Análise Funcional.
Behaviorismo Radical. Skinner.

ABSTRACT

Behavior Analysis main concern is with the usage of functional units of
behavior. The influences that led to this posture are analyzed: a natural
sciences model, an evolutionist model, an empiricist model, and a Machian
functionalist model. Accordingly, a functional analysis of behavior is an
analysis of its fitness to environmental conditions. The implications of this
option to the causality model adopted by Behavior Analysis are considered,
specially in relation to rejected metaphors such as the constant relations and
the chained sequences onesas wellas its linguistic limitations. Thebasic steps
of a functional analysis are described and then broken into smaller molecular
actions. Examples and strategies for performing a functional analysis of
behavior are given, as well as bibliographical references for both basic and
applied analysis.

Key-words: Behavior Analysis. Functional Analysis. Radical Behaviorism.
Skinner.
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O que distingüe um analista do comporta- lista de comportamento acredita que todas as
.. mento de outros estudiosos do comportamento? mudanças comportamentais, operantes ou não,

Diante desta questão Per Holth, em um e-mail resultam de um processo de seleção pelas
recente, propôs que a diferença seria a ênfase conseqüências. Isto supõe que oorganismo seja
que o analista de comportamento dá ao uso de dotado de uma sensibilidade inata ao efeito
unidades funcionais do comportamento como destas conseqüências.
seu objeto de estudo.

Para que possamos entender essa teoria
O que é uma unidade funcional do compor- de evolução do comportamento pela seleção

.. tamento? Como determiná-Ia? Como estudá-Ia? por conseqüências, imaginemos um nosso

A resposta a essa pergunta provavelmente antepassado remotíssimo, milhões de gerações
... envolve tanto uma análise das posturas que atrás, um trilobita, chamemo-Io Dodo. Dodo,

levaram a essa opção, como uma análise das como qualquer organismo vivo, efetua trocas de

técnicas específicas de controle experimental energia com o ambiente e se multiplica. Dodo

que permitem essa determinação e estudo. Este contudo não se movimenta, sua troca de energi-

é o resumo do texto a seguir. as somente ocorre quando é atingido por alguma...
substânciaqueseuorganismopodeabsorver.

O analista do comporta-
Muitasgeraçõesdepois,umdescendentede.

mento investiga e usa Dodo, Lolo, sofre uma mutação e pode se movi-

unidades funcionais do mentar, aleatoriamente contudo. Esta reação,
comportamento não obstante, aumenta muito as chances de

sobrevivência de Lolo e de seus descendentes,

movimentando-se aumenta a probabilidade de
O analista comporta mental é antes de Lolo atingir um local onde a concentração de

mais nada um cientista natural, não um filósofo, substâncias nutritivas seja grande. Um dos des-
não um cientista social e muito menos um cendentes de Lolo, sofre uma nova mutação, ele

I estudioso do mental. É também um darwinista e é capaz de mudar sua forma: quando atingido por
um funcionalista. Parafraseando Jack Michael um objeto ele apresenta o reflexo de emitir

..
(1993): Ele tem uma postura determinista na projeções que podem 'envelopar' esse objeto.
medida em que vê o comportamento humano Essa reação aumenta enormemente a chance

..
como um produto inevitável de uma herança de sobrevivência desse descendente de Lolo, por
genética e de eventos ambientais ocorrendo impedir que o objeto nutriente escape. Um outro

,. durante a vida de uma pessoa. Acredita firme- descendente, Nono, passa a apresentar movi-,
mente no uso do método científico em relação a mentosdirigidos, à luz por exemplo, ou à mudan-

... todos os aspectos do comportamento humano. ças de temperatura, ou a qualquer outro fator
Não estuda apenas o condicionamento operante, ambiental que possa estar associado a grandes

.... não exclui eventos privados e comportamentos concentrações de substâncias nutritivas, ou a
encobertos de suas análises. Não insiste que o locais onde a presença de predadores é rara, etc.
comportamento possa mudar apenas como re- Taxias, como as que Nono apresenta, supõem
sultado de uma exposição direta a contingênci- não só sensibilidade às conseqüências de umaI
as, reconhecendo que mudanças podem resultar ação, mas também sensibilidade à associa-
de instrução e de descrições das contingências. ção destas conseqüências com determina-

r Não tem uma postura anti-fisiologia, anti-genéti- das condições antecedentes. De uma manei-
ca, nem anti-teórica; porém rejeita explicações ra muito tosca este seria o quadro geral de uma
internas inferidas.

evolução de formas de reagir de um organismo.
Como darwinista (referência ao teólogo e vivo. Evolução essa dirigida por suas conseqüên-

historiador natural inglês, Charles Darwin) o ana- cias sobre a aptidão desse organismo, isto é,
+
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sobre a adaptabilidade desse organismo ao
ambiente em que vive.

Outro exemplo: o reflexo de salivação dian-
te de gotas de limão na boca ou diante de um
limão sendo fatiado. A salivação diante de um

líquido ácido na boca dilui a concentração deste
líquido e diminui seu possível dano sobre as
mucosas da boca e, eventualmente, de outros

órgãos. Salivar ao chupar limão tem pois um alto
valor de sobrevivência. Salivar antes de terem as

gotas de limão atingido a boca tem um valor de
sobrevivência maior, pois previne esses danos.
Salivar ao receber limão na boca representa uma

vantagem em relação à condição anterior de não-

salivação; salivar antes de receber o limão na
boca, ao vê-Io sendo fatiado, representa uma

vantagem maior em relação à reação anterior, de
salivar apenas quando o limão atinge a boca. O
valor de sobrevivência do salivar perante agota de

limão é grande, porém muito maior é o valor de
sobrevivência da sensibilidade às associações
entre a gota de limão e seu cheiro, ou sua

aparência, ou seu desenho, ou seu nome (reagir

a associações entre estímulos como se fossem
equivalentes tem, um alto valor adaptativo). E

maior ainda será esse valor se essas reações
puderem ser transmitidas (ou por genes ou por
práticas culturais). Evidentemente, para que a

seleção seja eficaz, deve haver competição no
espaço comportamental entre essas reações.

Como cientista natural, o analista de com-

portamento é um baconiano (referência ao filóso-

fo e cientista inglês, Francis Bacon). Trabalha

por observação, classificação e indução (gra-
dual!). Evita generalizações apressadas e

indevidas, evita o dogma, evita explicações
metafísicas. É basicamente um empirista (estu-
da casos concretos) e um experimentalista (sub-

mete suas explicações a testes e demonstra-
ções com manipulação de variáveis), só secun-
dariamente, é um "interpretacionista". Privilegia

uma abordagem histórica aos eventos. Acha que
uma explicação do comportamento humano co-
meça com uma explicação do comportamento
animal. O comportamento é governado e modifi-
cado por associações adquiridas por experiên-

MA MATOS

cia, e mantidas por sua utilidade biológica (por
suafunçãodesobrevivênciaevaloradaptativo).

Comofuncionalista o analista de compor-
tamento é um machiano (referência ao físico
alemão Ernst Mach). Substitui a noção de 'cau-
sa' pelade 'função', e a explicação pela descri-
ção.Paraumestudiosodanaturezanãohánada
mais do que o estudo da dependência dos
fenômenos, uns em relação aos outros. Os
fenômenos sempre ocorrem em variadas rela-
ções de interdependência uns em relação aos
outroseassimatarefadoestudiosofuncionalista
é descreverestas interdependências.Causase
efeitos são simplesmente mudanças,
correlacionadas, em duas classes de fenôme-
nos.

De fato a noção de causa e efeito pode ser
substituída com vantagem e economia pela no-

çãodefunção matemática. Reflexo para Skinner
Uá em 1931) é uma relação observada, é á

descrição das relações entre estímulo e respos-
ta. Assim como o comportamento, do Qual o

reflexo é uma analogia, o reflexo é uma relação
entre eventos ambientais e eventos

comportamentais. É fútil a discussão se existe
comportamento sem ambiente, assim como a

discussão se existe ambiente sem comporta-
mento. Nesse sentido se diz que o comporta-
mento é dito controlado quanúu ele está (isto é,

quando nós assim somos capazes de descrevê-
-10) funcionalmente relacionado a variáveis
ambientais (isto é, a eventos físicos e sociais,

dentre os quais estão eventos encobertos e

outros comportamentos do próprio organismo).

Causa é sinônimo de função, que é sinônimo de

controle, que é sinônimo de descrição de rela-

ções funcionais.

Voltamos a repetir: o modelo de causalida-

de próprio ao analista do comportamento é um

modelo de seleção pelas conseqüências. Para

um funcionalista, comportamentos evoluem (isto

é, se modificam) porque têm uma função de uti-

lidade na luta pela sobrevivência do indivíduo;
evoluem porque de alguma maneira represen-
tam um mecanismo de lidar com ambientes
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.
complexos. Assim por exemplo, um comporta-
mento estranho jamais é dito 'patológico', pelo
analista comportamental; se ele ocorre é por-
que de alguma maneira ele é funcional,tem um
valor de sobrevivência. Fazer uma análise fun-
cional é identificaro valor de sobrevivência de
determinado comportamento. Por exemplo: o
comportamento de auto-agressão não é consi-
derado como manifestação de um processo
psicótico, é sim, um conjuntode respostas que
permitemoacesso, peloindivíduo,a conseqüên-
cias importantes para ele: conseqüências sen-
soriais, conseqüências sociais, conseqüências
comobenstangíveis,ouconseqüênciascomo
a evitaçãode eventosdesagradáveis.

.

.

Fazer uma análise fun-
cional é identificar a
função, isto é, o valor de
sobrevivência de um deter-

minado comportamento.

)

Essa insistência sobre a pesquisa das
variáveis das quais o comportamento é função
distinguea práticadoanalistadocomportamen-
to de outras práticas em psicologia, práticas
estas que preferemumadescriçãoestruturaldo
comportamento (estudoda composiçãoe orga-
nização de elementos de uma ação) versus o
estudodafunçãodessecomportamento(utilida-
de biológica dessa ação). É importante apontar
que as análises funcionais e estruturais são
complementares,nãoéocasodeexcluirumaou
outra, mas, em Psicologia a análise funcional é
fundamental.

Comoéfácil depreenderdoquefoiexposto
acima, a análise funcional do comportamento
substitui uma análise do comportamento em
termoscausais.O próprioconceitodecausa,em
ciência, mudou ao longo dos tempos. Causa
para os gregos e romanos era a vontade dos
deuses. No século XVIII, na Inglaterra, com
Hume,a noçãodecausa nãomaisincorporavaa
noção de um agente ou força impulsionadora.

J

-
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Para Newton (representante da Física

mecanicista) as forças eram os agentes de
mudanças, quer na magnitude quer na direção,
do movimento; a força da gravidade 'atraía' a

maçã para baixo. A Física moderna dispensa
com essas noções referindo-se, ao invés, à

propriedades da variável independente e à pro-
priedades da variável dependente, tais como
massa e aceleração.

Hume mostrou que a percepção de

causação envolvia mais do que a percepção de
relações constantes (que é o sentido com um da

palavra causa). "Joãozinho atirou a pedra e que-
brou a vidraça", esta frase supõe uma relação
causal que contém um agente que produziu a

vidraça quebrada. A frase representa uma rela-

ção utópica, infalível e constante: sempre que
Joãozinho, ou qualquer outra pessoa, atirar uma

pedra contra a vidraça, esta vai quebrar. Na
verdade, a relação de fato depende de conside-

rações sobre a magnitude do atirar pedra, a
distância entre Joãozinho e a janela, o tamanho
da pedra, o tipo de vidraça etc., etc.

Uma outra maneira de considerarmos rela-

ções causais é através da metáfora de seqüên-

cias encadeadas, onde cada elo é contíguo no
tempo e no espaço ao outro elo, e assim suces-
sivamente até o elo final, o efeito. Esta metáfora

supõe uma linearidade e uma unidirecionalidade

no processo causal que estão longe de serem
verdadeiras. De fato, o encadeamento de elos

causais é um disfarce que pretende esconder a
existência de uma causa primeira, o elo inicial.

Para o analista de comportamento não há

um agente iniciador, nem mesmo o ambiente é

iniciador, de vez que o analista comportamental

estuda relações (insisto e repito) relações fun-
cionais. O organismo, o indivíduo não é um

agente, mas tão somente, como diz Skinner

(1989), o palco das interações (evidentemente,

Skinner também não aceita que o self seja o
agente iniciador; para ele, pessoa ou self de-
vem ser considerados como conceitos relativos

ao repertório comportamental de um organis-
mo, e não como agentes iniciadores). A propó-

.
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sito desta questão Skinner (1972) compara a
gestação de um poema coma gestação de uma
criança. Quem, ou o quê, é a causa? a mãe? o
pai? a relaçãodos dois? a constituição docorpo
da mãe? o mecanismo reprodutivodaespécie?
o processo evolutivo que permitiu esse meca-
nismo reprodutivo? Nãoháumagente iniciador,
umacausa única,masmuitasediferentesvariá-
veis atuando em conjunto. Na verdade, nem
sequer podemos falar em várias causas ou
múltipla causação, tudo o que encontramos ao
investigar um fenômeno são relações entre
eventos ouentrevariáveis. Poroutro lado,estas
relações sãoválidas apenasdentro de determi-
nadas condições, isto é, as leis científicas não
são universais; encontrar o contexto dentro do
qual elas são válidas é outra tarefa do cientista.

No modelo da análise do comportamento
uma causa é substituída por uma mudança na
variável (ou variáveis) independente(s), e um
efeitoésubstituídoporumamudançanavariável
(ouvariáveis) dependente(s), o que se constitui
na nossa relação funcional. A diferença entre
análise funcional e análise causal é que na
primeira não mais se fala do comportamento
humano em termos de agência, pois nãomais é
necessário falar em forças internasouexternas
que causam umaação; açãoé umapropriedade
do organismo vivo. Do mesmo modo, o reflexo
não explica como uma causa/causa uma rea-
ção; simplesmente descreve que mudanças
ocorrem nume noutro ladoda relaçãofuncional.

A dificuldade em abandonarmos estas

posturas causais éa dificuldadeemabandonar-
mos nossos hábitos lingüísticos. A sintaxe da
linguagem ocidental impõe a necessidade de
sujeitos para verbos, especialmente aqueles
relativos a comportamento. É até aceito dizer-
mos que a digestão se processa, mas o pensa-
mento não, alguém pensa! Assim considerada,
a noção de análise funcional é realmente sub-
versiva, ao pontode Hineline (1980)proporque
ao lidar com o comportamento transformemos
nomes em gerúndios ou em expressões de
ação. O termo 'inteligência' seriasubstituídopor
'resolver problemas' ou 'agir inteligentemente';
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'motivação',por 'motivado'; 'memória', por 'lem-
brar' ou 'comportar-se em relação a eventos
passados'; 'imaginar' ou 'fantasiar', por 'com-
portar-se na ausência do evento'; e 'comporta-
mento', por 'comportar-se'. Por exemplo: a fra-
se 'Uma criança, quando necessita de atenção
ou ajuda, aprende a captar o olhar de adultos',
poderia ser re-escrita de maneira mais aceitá-
vel da seguinte forma: 'O contato visual com
adultos pode se tornar um evento reforçador
para uma criança, e também um evento
discriminativoestabelecendoa ocasião naqual
essa criança poderá vir a ser reforçada por
esses adultos'.

Vejamos quais são os passos para che-
garmos a essa transformação:

1) A identificação e a descrição do efeito
comportamental (definir 'captar o olhar
de adultos' e 'necessitar de atenção ou
ajuda' versus definir 'estabelecer con-
tato visual com adultos').

2) A busca de uma relação ordenada en-
tre variáveis ambientais (presença ou
não de adultos, ocorrência de situa-
ções 'problema', intervençõesdo adul-
to, solução ou eliminação da situação
'problema', etc.) e variáveis comporta-
mentais relacionadas ,I.e., relevantes)
a esse efeito (descrever as condições
em que ocorrem os comportamentos
mencionados eml; descrever asvaria-
ções nessas condições e possíveis
variações nos comportamentos).

3) A formulação de predições confiáveis
baseadas nas descrições dessas rela-
ções (inferências ou suposições que
serão postas a prova, 'presença de
adultos' como estímulos discriminati-

vos, 'intervenção de adultos' como es-
tímulos reforçadores, etc.).

4) A produção controlada desses efeitos
predizíveis (demonstraçãodaconfiabi-
lidade das inferências e/ou aplicação
do conhecimento).
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Cinco passos básicos para a realização de

uma análise funcional do comportamen-
to.

I. Definir precisamente o comportamen-
to de interesse.

;

2. Identificar e descrever o efeito
comportamental.

3. Identificar relações ordenadas entre
variáveis ambientais e o comporta-
mento de interesse. Identificar rela-
ções entre o comportamento de inte-
resse e outros comportamentos exis-
tentes.

4. Formular predições sobre osefeitos
de manipulações dessas variáveis e
desses outros comportamentos sobre o
comportamento de interesse.

5. Testar essas predições.

.

...

Uma análise funcional leva em conta as-

pectos do ambiente e a função que o compor-
tamento tem naquele ambiente. Eu posso dizer
que umpássaro está andando, voando ou ca-
çando. Ele está andando se ele se desloca no
chão, ele está voando se se desloca no espaço
aéreo, e ele está caçando se persegue e pega
uma presa. O chão, o espaço aéreo e a presa
são as referências ambientais; os efeitos com-
portamentais são o deslocamento e ou a presa
alcançada. Noexemplo anterioré possíveldizer
que entre o comportamento da criança e o dos
adultos se estabeleceu uma relação funcional
denominada 'reforçamento'. O termo
'reforçamento' descreve umarelaçãoentre uma
classe de eventos (comportamentos) que mu-
dam em função de outra classe de eventos
(conseqüências). O termo 'reforçamento' não
se refere pois à uma teoria, e sim à uma descri-
ção de uma relação funcional. Nesse sentido
uma relação funcional não é diretamente
observável, o que observamos são as mudan-
ças no fenômeno 'comportamento' e mudanças
no fenômeno 'ambiente' ou, no caso, 'compor-

13

tamento dos adultos'. A partir destas observa-
ções hipotetizamos uma relação entre esses
fenômenos e a testamos. A relação funcional
'reforçamento' (assim como qualquer outra) é
uma inferência, resultado de uma análise fun-
cional. Uma análise funcional nada mais é pois
do que uma 'explicação' de um evento pela
descrição de suas relações com outros even-
tos. 'Explicamos' as mudanças que ocorrem
com o comportamento da criança descrevendo
como essas mudanças ocorrem ou não, a de-
penderde certascondições doambiente, como
a presençaou não de adultos, a intervenção ou
não destesetc., condiçõesdenominadas 'even-
tos antecedentes'e 'eventosconseqüentes'.

Uma análise funcional completa (obser-
vação-suposição-verificação)produz umadefi-
nição funcional (a definição de reforçamento,
por exemplo, 'aumento na probabilidade de
ocorrência de um comportamento que é segui-
do de certas conseqüências'). Uma definição
funcional supõe uma análise funcional, mas
não é essa análise.

As vantagens de uma análise funcional
são que, além de identificaras variáveis impor-
tantes para a ocorrência de um fenômeno e,
exatamentepor isso,permitir intervençõesfutu-
ras;ela possibilitao planejamentodecondições
para a generalização e a manutenção desse
fenômeno. Ao identificar em que classe de
comportamentos uma determinada resposta
se inclui, ou em que classe de estímulos uma
determinada mudança ambiental se situa, po-
demos trabalhar com respostase/ou estímulos
equivalentes. Sea resposta identificadanão for
adequada, podemos substituí-Ia por uma outra
mais aceitável, e que, por pertencer à mesma
classe, continuará a produzir os mesmos
reforçadores que a resposta anterior. Se uma
condição ambiental não estiver mais disponí-
vel, podemos recorrer a outra condição
ambiental equivalente, na certeza de que esta
nova condição continuará a exercer o controle
desejado sobre a resposta em questão. Uma
análise funcional permite até mesmo planejar
esta transferência de funções de estímulos
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Uma análise funcional nada mais é do
que uma análise das contingências res-
ponsáveis por um comportamento ou
por mudanças nesse comportamento (se-
jam eles comportamentos problemáti-
cos - como quebrar vidraças -, ou aceitá-

veis - como estudar para o vestibular).

3) A buscadeumarelaçãoordenadaentre
variáveis ambientais e variáveis

comportamentaisrelacionadas(relevan-
tes, instrumentais) com esse efeito
supõe:

(a) a descrição da situação antecedente
e da situação subseqüente ao com-
portamentode interesse;

(b) aidentificação da situação subse-
qüente deve distinguir quais even-
tos nessa situação são conse-
qüências;

(c) a identificação da situação antece-
dente deve distinguir quais eventos
nessa situação são de fato condi-
ções.

Estas identificações, b e c, podem exigir,
e freqüentemente exigem, repetidas ob-
servações.

4) A naturezadas relaçõesdeconsequen-
ciação deve ser descrita dentro de um
quadro maisampio (deveser colocada
dentro de um referencial conceitual)
pelasvantagensóbviasque isso repre-
sentaemtermosde 'empréstimos'pos-
sibilitados: trata-se de reforço positivo
ou negativo? de punição? de fuga? de
esquiva? A classificação dessas rela-
ções em quadros mais amplos permiti-
rá a previsão de ocorrência semelhan-

tes, permitirá o uso de procedimentos
deanálisejá testados, permitirá acom-
paração com análises anteriores. Do
mesmo modo é necessário identificar

se as condições antecedentes envol-
vemapenaseventosfísicosoutambém
comportamentos,e nessecaso seape-
nas da própria pessoa ou de outras
pessoas.

5) Efinalmente a análise funcional supõe
um teste das previsões. Isso pode re-
presentar uma intervenção clínica,

(Sidman, 1994). Por outro lado, uma análise
estrutural por enfocar aspectos de composição
(elementos) e organização (disposição, ordem
ou seqüência) e dificilmente permitiria planejar
essa substituição ou transferência de funções
entre eventos.

Outra vantagem de análises funcionais é
que elas podem ser realizadas a longo prazo,
isto é, entre eventos que estão separados por
um intervalo de tempo entresi. Uma determina-
da variável ambiental pode não estar presente
no momento em que ocorreu uma mudança
comportamental e mesmo assim estar relacio-
nada com esta mudança. Análises funcionais,
por não estarem fundamentadas em aspectos
estruturais, permitem umaexplicaçãohistórica,

e protegem o analista do comportamento de
conceitos mediacionistas como memória,

informação, trauma, decodificação, com-
plexos etc.

Retomemos nossos cinco passos anterio-

res, aprofundando sua análise:

1) A identificação do comportamento de

interesse envolve sua observação bem

como relatos de outras pessoas (pais,

professores, outros pesquisadores etc.

a depender da situação onde trabalho).

2) A identificação e descrição do efeito
com portam ental supõem sua especi-
ficação, por exemplo, a especificação
da freqüência com que ocorre.
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..

educacional,institucionalouumainves-

tigação em laboratório.

Os passos 3 e 4 supõem algumas estraté-
giasque,de novo, serão utilizadasparao passo
5.Sãoos chamados 'delineamentosexperimen-
tais' (paramaioresdetalhesver Sidman, 1960,e
Johnston & Pennypacker, 1980)e todos envol-
vem o sujeito como seu próprio controle. Como
essas estratégias são o 'coração' da Análise
Experimental do Comportamento, vale a pena
revê-Ias rapidamente.

a) Delineamento de linha de base sim-
ples: dadossãocoletadossobreocom-
portamento de interesseantes dequal-
quer intervenção(fasede linhadebase)
para uma comparação com os resulta-
dos da intervenção (fasede introdução
davariável independente). Importantes
são a duração da coleta (Le.,da obser-
vação) e sua freqüência (Le., do inter-
valo entre as observações). Trata-se
de um delineamento fraco a ser usado

apenas quando prevê-se que a inter-
venção terá um efeito realmente forte.

b) Delineamento de reversão: as situa-
ções de linhadebasee intervençãosão
revertidas (ou alternadas), por esta ra-
zão este delineamento é também de-
nominado 'delineamentoA-B-A'. Tra-

ta-se de um delineamento de aplica-
ção restrita, ou seja, apenas quando
os efeitos da intervenção podem ser
cancelados, ou quando o retorno às
condições de linha de base representa
umasituaçãosocialmenteaceitávelpara
o sujeito

c) Delineamento de linha de base múl-
tipla: uma linhade baseé estabelecida
para cada um de diferentes comporta-
mentos, e uma intervençãoé planejada
para cadaum destescomportamentos,
mas esta intervenção é introduzidaem

IS

diferentes momentos. Importante aqui é

decidir sobre qual será duração da ob-

servação do efeito de uma intervenção,
antes de introduzir uma outra interven-

ção.

d) Delineamento com mudanças de cri-
tério: após a linha de base, uma inter-
venção é introduzida com um determi-
nado critério de desempenho; após a
obtenção/estabilização desse desem-
penho, o critério é alterado, e assim
sucessivamente. Evidentemente que
podeocorreraquiumainteraçãoentrea
natureza,da variável que está sendo
manipuladana intervenção,eaduração
do processode intervenção, e/ou o nú-
merode repetiçõesoude intervenções,
e/ou os critérios de desempenho
adotados.

e) Delineamentode tratamentos alter-
nativos: após a linha de base para um

determinado comportamento, diferentes

intervenções se alternam, segundo uma

seqüência determinada, sempre inter-
caladas com reversões à linha de base

(A-B-A-C-A-B-A-Detc.). Neste delinea-

mento há sempre o perigo de interações
entre os efeitos das diferentes interven-

ções.

Resumindo:

Uma análise funcional, sendo uma análise

das contingências responsáveis por um compor-

tamento, basicamente busca responder à se-

guinte questão: "Qual a função deste comporta-

mento para aquela pessoa?", ou, posto de outro

modo, "Qual é a relação funcional entre esse

comportamento e seus efeitos?"

Evidentemente esta mesma pergunta pode

ser feita, mutatis mutantis, quando o comporta-

mento de interesse não ocorre: "Qual é a função

da omissão deste comportamento?", ou, de

novo, "Qual é a relação funcional entre esse

comportamento e seus efeitos?"
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Algumas perguntas básicas que todo ana-

lista do comportamento deveria sefazer

juntamente com suas orações antes de
dormir:

- "Qual afunção desse comportamento

para aquela pessoa?"

-"Qual é a função da omissão desse

comportamento para aquela pessoa?

- "Qual é a relação funcional entre esse

comportamento e seus efeitos para

aquela pessoa?"

Para terminar, uma palavra de advertên-
cia aos que pretendem utilizar a análise funcio-
nal na terapia. O problema com a terapia, com-
portamentalou não,é que este tipo de interven-
ção lida quase exclusivamente com as
especificações verbais do comportamento de
interesse(especificaçõesessasque sãodefato
comportamentos, mas de outro interesse).
Isto poderesultar numapsicologialpsicoterapia
de poltrona.Verbalizações 'de poltrona'especi-
ficam corretamente o ambiente apenas até o

pontoem que tatos corretos foram instalados,e
apenas até o ponto em que estes tatos perma-
neçam precisos e corretos. O problema é que
operantes verbais de tatos permanecem preci-
sos e corretos somente até o ponto em que
metodicamente interajam com as condições
(antecedentes e conseqüentes)ambientais'ex-
tra-poltrona' que os instalaram.

Sugerimos a seguir, à guisa de 'receita',
alguns passos a serem seguidos quando da
realizaçãodeumaanálisefuncionaldeumdeter-
minado comportamento de interesse (Malott,
Whaley & Malott, 1997).

1. Identifique o comportamento de inte-
resse

a) Verifique se você o enunciou em ter-
mos empíricos (Isto é, em termos de
ações do participante. Ex.: a criança
grita e bate o pé, grita e esperneia,
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berra e se joga no chão, etc.) e
conceituais (Isto é, em termos de clas-
ses de ações. Ex.: a criança faz birra).
Identifique exemplos e não-exemplos
para uma definição completa.

b) Verifiqueafreqüência deocorrência de
cadaumadas ações identificadas,bem
como da classe geral.

2. Especifique o produto de cada uma
dessas ações e o produto da classe de
ações.

a) É uma condição reforçadora ou uma
condiçãoaversiva?

b) Sua ação se faz por apresentação, re-
moção,ou impedimento?

c) Oprodutoégrande,provável,imediato?

d) Existemprodutosa longoprazo?Quais?

e) Os produtos são conseqüências natu-
rais ou sociais? São conseqüências
mediadas por agentes sociais? Quem
são os agentes?

3. Identifiqueas condições antecedentes
necessárias elou presentes quando o
comportamentoocorre.

a) Identifique as condições motivadoras.
Identifique as operações estabele-
cedoras que afetam as condições
motivadoras.

b) Especifique os estímulos discri-
minativos. Existe mais de um

discriminativo para um mesmo com-
portamento? Existe uma classe de es-
tímulos discri-minativos?

c) Os discriminativos são circunstancias
elou eventos físicos ou sociais?

d) Existem outros comportamento que
ocorrem antes do comportamento de
interesse? Sua relaçãocom o compor-
tamentode interesseé de necessidade

(pré-requisitos), de facilitação, ou são
ocorrências acidentais?
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4. Ordene os comportamentos pré-corren-
tes (necessários e facilitadores) e os de
interesse, por hierarquia (forca dos com-
portamentos)ou por cronologia(se-
qüênciados comportamentos).

5. Organize suas observações em três
colunas:condiçõesantecedentes,com-
portamento,condiçõesconseqüentes
(usecomoreferênciaparaadisposição
das condições,cada comportamento
identificado) .

6. Verifiquese não existem lacunas em
qualquer das três colunas.

7. Analise o que precisaria ser feito para
facilitar (ou para impedir ou dificultar,
conforme o caso) a ocorrência do com-
portamento?

a) Comovocê alteraria as condições ante-
cedentes?

b) Como você alteraria as condições con-
seqüentes? As suas alterações impli-
cam em operações de reforçamento ou
punição do comportamento de interes-
se? Implicam em reforçamento de com-
portamentos incompatíveis?
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RESUMO

Investiga relações entre a atitude verbal de enfrentamento, estilo explanatório

e o tipo de experiência depressiva, em 43 adultos participantes de um grupo

terapêutico aberto para transtornos de humor. Foi verifica da a atitude verbal

de enfrentamento predominante em 13 sessões e utilizou-se escalas de estilo

explanatório e tipos de depressão. O estilo explanatório pessimista ocorreu

especialmente no grupo com tipo misto de depressão. Todos os participantes
com tipo introjetivo apresentaram atitude compreensiva e resolutiva de

enfrentamento. Tal atitude relacionou-se estatisticamente com explanações

transitórias para bons eventos, enquanto indivíduos "queixosos" tenderam a

acreditar na estabilidade causal para boas situações. A discussão focaliza os

estudos sobre estilo explanatório e depressão, enfatizando a importância da

intervenção clínica para o enfrentamento e desenvolvimento saudável.

Palavras-chave: depressão anaclítica e introjetiva, enfrentamento, explana-

ções.

ABSTRACT

This study investigates the relationships between verbal coping attitude,
explanatory styleand typesof depressiveexperiences. Subjects were43 adult
participants in an open therapeutic group for mood disorders. The prevalent
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verbal coping attitude was verified during 13 sessions. Scales were used for

evaluating explanatory style and types of depression. The pessimistic

explanatory style occured, specially in the mixed type of depression. Ali

participants with an introjective type of depression presented a comprehensive

and resolutive coping attitude, which was also statistically related to transitory

explanations for good events. Instead, "complainers" tended to believe in the

causal stabi/ity for good situations. The discussion focuses on explanatory

style and depression studies, emphasizing the importance of clinical intervention

for coping and healthy development.

Key words: anaclitic and introjective depression, coping, explanations.

INTRODUÇÃO

Esta investigação foi elaborada e
conduzida num contexto clínico, no grupo
terapêutico aberto do Serviço de Doenças
Afetivas daSantaCasa. Surgiudanecessidade
de compreender melhor o fenômeno individual
e grupal do enfrentamento e da mudança tera-
pêutica, num grupo de pessoas com uma forte
auto-imagem de doentes e que fazem uso de
medicação, buscando contribuir para uma me-
lhor definição do papel da intervenção neste
processo. Estudossobreenfrentamento, como
os de Kuykene Brewin (1994)têm demonstrado
que a experiência depressiva pode desgastar
os recursos de enfrentamento, tornando as

pessoas mais vulneráveis a novos episódios
depressivos, num círculo vicioso.

Ao longo de dois anos de trabalho foi
surgindo umaformulação dos objetivosespecí-
ficos destegrupo: auxiliaro indivíduodepressivo
a retomar o fluxo da vida, aprendendo a lidar
com as descontinuidades e os conflitos inevitá-
veis sem adoecer. Ocorreu daí a necessidade

de compreender melhor a psicopatologia não
como um defeito de fabricação, mas com refe-
rência na continuidade do desenvolvimento da

personalidade.

A fundamentação teórica deste trabalho
focalizou: Depressão e sua prevalência; Tipos
de Experiência Depressiva (Blatt, 1992; Blatt e
colaboradores, 1982, 1990, 1992, 1995) numa
abordagem da depressão como ênfase exage-
rada em uma dimensão do desenvolvimento;

Locus de controle. atribuição de causas e sua
relação com a depressão, na teoria do Desam-
paro Aprendido (Seligman, 1977) e, mais re-
centemente,do Estilo Explanatório(peterson &
Seligman, 1984; Peterson, Maier & Seligman,
1993).

A depressão é um dos temas mais discu-
tidos e estudadosdas últimas décadas, por sua
altíssima prevalência: Nos Estados Unidos, o
risco de desenvolver um transtorno depressivo
maior é de 10 a 25% para as mulheres e de 5 a
12% para os homens, não importa qual a etnia,
estado civil, nível de educação ou de salário,
conforme o DSM-IV (1994). As conseqüências
desta grande proporção de pessoas deprimi-
das são enormes: a diminuição ou paralisação
da atividade destes indivíduo~gera problemas
econômicos e sociais, e a depressão e o suicí-
dio, além do alcoolismo (associado à depres-
são) desencadeiam novos conflitos e perdas
familiares que produzem maior vulnerabilidade
a patologias.

Os sintomas da depressão abrangem
aspectos afetivos, motivacionais, cognitivos e
vegetativos, sendo descritos de forma consis-
tentemente semelhante há mais de dois mil
anos. Emborao aspecto afetivo apareça geral-
mentecomo opredominante,é difícil saberqual
o componente primário da depressão. Ainda
não se dispõe de respostas universalmente
aceitas sobreo diagnóstico, causas, classifica-
ção e a natureza da depressão (Beck, 1975).

Blatt (1992)desenvolveu a concepção de
que a depressão pode ser entendida como
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manifestação de uma ênfase exagerada em
uma determinada dimensão do desenvolvimen-

to humano. Para explicar este ponto, foram

extraídas as idéias principais de alguns arti-
gos: Blatt (1992), Blatt & Blass (1990, 1992)
e Blatt & Maroudas (1992).

O desenvolvimento da personalidade é
concebido como ocorrendo em duas dimen-

sões: interpessoal e de auto-definição. Tais
dimensões são análogas a forças estudadas
pela física e biologia, como a fusão e desinte-
gração, e a integração e diferenciação. Em
psicologia existem teorias sobre o desenvolvi-
mento que enfatizam mais a dimensão da
individuação,enquantooutrasassinalamprinci-
palmente o valor da vinculação. Respaldado
por autores de visão mais integradora, Blatt
defende que entre ambas as dimensões ocorre
uma relaçãocomplementar, dialéticae comple-
xa. Odesenvolvimentosaudável acontece quan-
do há um equilíbrio dinâmico entre esses dois
pólos: da interação satisfatóriacomas pessoas
significativas forma-se uma base afetiva, mas
emergem também experiências de incompati-
bilidade que geram a necessidade de diferen-
ciação, de individuação e também de outras
referências interpessoais. À medida em que se
desenvolvem novas habilidades físicas,
cognitivase afetivas,o nossosentidode "eu"vai
se transformando, favorecendo relações mais
maduras e integradas com os outros, assim
como o surgimento de novas metas pessoais.
Assim é impulsionado o desenvolvimento hu-
mano, tanto na dimensão vincular como na
formação da identidade e auto-definição. A his-
tória pessoal e a espiral de crescimento do
indivíduodependem do ritmoe doestilo em que
ele oscila entre esses dois pólos do desenvolvi-
mento. Na personalidade sadia é comum uma
certa predominânciade umaoudaoutradimen-
são, associada muitas vezes ao gênero e ao
contexto cultural, assimcomo ao longoda vida
ocorrem alternâncias entre épocas de maior
ênfase na individuação e outras na vinculação.

As psicopatologias, entretanto, decorre-
riam de uma ênfase exagerada em uma das
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polaridades, interrompendo a dialética do de-
senvolvimento. Diantede eventos graves e re-
petidos, o indivíduo buscaria um reequilíbrio
através de uma preocupação distorcida, con-
forme suas predisposições biológicas, fatores
culturais, gênero, capacidades e vulnerabilida-
des básicas, padrões culturais e familiares.

Focalizandoseus estudos principalmente
na questão da depressão, Blatt concebe dois
tiposdeexperiênciadepressiva(Blatt& Maroudas,
1992; Blatt & Blass, 1992):

-Anaclítica ou Dependente: Ocorre um
exagero na dimensão interpessoal, em que o
indivíduo manifesta medo de rejeição e aban-
dono, uma forte necessidade de contato e pro-
ximidade com outras pessoas que chega até à
aderência. Há um anseio em ser cuidado e

protegido, em ter suas necessidades com-
preendidas e atendidas. A pessoa tende a ver
as outrasprincipalmenteemtermosdoapoio ou
afetoquedelasrecebe,e oprocessodepressivo
se desencadeiaespecialmentequando se sen-
te rejeitadaoudesamparada,ouseja, porexpe-
riências ligadas à perda afetiva.

-Introjetiva ou Auto-Crítica: Uma preo-
cupação exagerada focaliza-se na dimensão
da auto-definição e no medo do fracasso. O
indivíduo manifesta forte necessidade de auto-

afirmação, de sentir-se competente e atingir
metas pretendidas. Independente,deseja lutar
sozinho, resolver com autonomia seus proble-
mas,mostrandodificuldadeem pedirouaceitar
auxílio. Vê o outro em função de como o seu
próprio valor e desempenho será julgado ou
avaliado,e tende ase deprimirquando se sente
incompetente e sem valor.

O acesso ao tipo de depressão pode ser
feito através da históriaclínica e de umaescala

desenvolvidaporBlatt,D'AfflittieQuinlan(1976),
utilizada no presente estudo, que avalia três
fatores: anaclítico (dependência), introjetivo
(auto-crítica) e eficácia.

O fator introjetivo alto está associado a
sintomas típicos de transtornos depressivos,
como auto-recriminação e sentimentos de cul-
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pa e desvalia. O fator anaclítico elevado asso-
cia-se muitas vezes a sintomas de transtornos
de ansiedade, com um sentimento de carência

e apego desesperado. Indivíduos com ambos
os fatores elevadose eficácia reduzidaconfigu-
rariam um tipo misto de depressão, tendendo a
apresentar níveis mais altos e formas mais
graves de depressão (Blatt et alii, 1982). Mais
recentemente (Blatt & Maroudas, 1992), o tipo
misto é mencionado como uma questão ainda
em aberto, não sendo possível afirmar sua
existência e significado.

Blatt (1992) verificou que indivíduos com
tipo anaclítico e introjetivo se beneficiam dife-
rentemente do processo terapêutico: suas mu-
danças iniciaisocorremem direçõesdiferentes,
a focalização do tratamento é distinta e são
também diferentes suas respostas (mais
afetivas, focalizadas na relação, ou mais
cognitivas e interpretativas). Os individuos
anaclíticos têm dificuldade em abandonar sua

posição fusional e enfrentar rupturas e incom-
patibilidades, enquanto os introjetivos manifes-
tam dificuldade de entrega, confiança e
vinculação. O processo terapêutico pode auxi-
liar na retomada da dialética entre as duas
dimensões nodesenvolvimento, favorecendoa

integração e o equilíbrio dinâmico, ao invés do
exagero de uma em detrimento da outra (Blatt,
1992). Tal concepção podeajudar na indicação
de diferentes abordagens terapêuticas, na
focalização da psicoterapiabrevee naprevisão
dos efeitos da medicação, conforme o tipo de
preocupação predominante no indivíduo.

Rotter (1966)foi um dosprimeirosa inves-
tigar a importância de fatores cognitivos para o
comportamento, o que gerou a transformação
do ambientalismo norte-americano em
cognitivismo. Ele descobriu que a crença de
que possuímos ou não o controle sobre os
resultados do nosso comportamento é aprendi-
da e tem um papelfundamental no nossoesfor-
ço e desempenho. A expectativa de que o
controle sobre as circunstâncias depende de
nós mesmos foi chamada de internalidade ou
locus de controle interno,que vem sendo asso-
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ciado a característicasque promovemo desen-
volvimento, como um maior empenho para re-
solverproblemas,interpretandofracassoscomo
desafios, a busca de informações, um estado
de alerta ou vivacidade e um senso de bem-

estar (Lefcourt, 1991). Por outro lado, a
externalidade (Iocus de controle externo) é a
expectativa em perceber o que acontece como
o resultadode forças incontroláveis, alheias ao
próprio sujeito, sendo associada com uma me-
nor capacidade para enfrentar experiências
estressantes e vulnerabilidade à ansiedade e

depressão (Lefcourt, 1991). Estudos de Griffin
& Rabkin (1998) com indivíduos em estágios
avançados da A.I.O.S. demonstraram que a
percepçãodecontrolesobre ocurso dadoença
estava associada a níveis mais baixos de ansi-
edade sobre a morte e a menos sintomas de

depressão. Oavid & Suis (1999) encontraram
relaçãoentre uma baixa percepção de controle
nos eventos efatores como esperançae distra-
ção,catarse,aceitaçãoe buscade apoio social,
mas com menor uso de ação direta sobre os
eventos. Shapiro&Astin (1998)explicamcomo
a maior parte dos transtornos psicológicos e
comportamentais podem ser definidos em ter-
mosdaefetividadeou inefetividadedas respos-
tas de controle do indivíduo.

Seligman (1977) trouxe importantes con-
tribuições para o início de um entendimento
sobre a relaçãoentre a percepção dos eventos
como incontroláveis e a depressão. Ele verifi-
cou através de pesquisas em laboratório que
animais colocados em situações aversivas
incontroláveis desistiam, após repetidas expe-
riências,de fazer qualquer tentativa para esca-
par, mesmoquandodepois Ihesera oferecida a
possibilidadedecontrole. Os animais apresen-
tavam sintomas cujo conjunto foi chamado de
desamparoaprendido, muito semelhante à de-
pressão humana, e desde então muitos estu-
dos vêm sendo realizados com base nesta

relação. Foicriadouminstrumentoparaacessar
o estilo deatribuição individual (peterson et alii,
1982), depois chamado de estilo explanatório
(Peterson & Seligman, 1984).
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Estilo Explanatório é definido como a
maneira mais ou menos estável com que cada
indivíduo justifica os acontecimentos e o seu
própriodesempenho. Conforme Petersonet alii
(1993), o estilo explanatório parece emergir de
forma definida na criança mais ou menos aos
oitoanosde idade,sendo possivelmenteapren-
didoem grandeparteatravésdasverbalizações
de atribuição dos adultos significativos.

O instrumento avalia como, e em que
medida, o indivíduo tende a explicar o que
acontece de bom e ruim: Tende a atribuir a
causaa si mesmo (internalidade)ouaosoutros,
àsorte, às circunstâncias (externalidade)? Esta
causa é vista como algo estável (estabilidade)
ou passageiro (transitoriedade)? A causa per-
cebida para a situação influencia apenas em
áreas específicas (especificidade),ouse esten-
de a todas as áreas da vida (globalidade)? O
estilo explanatório tem sido verificado também
atravésdeanálisedeconteúdodeverbalizações,
considerando as mesmas dimensões da esca-
la.

..

As pesquisas têm apontado a seguinte
relação entre o estilo explanatório e a depres-
são: Quanto mais o indivíduo tende a atribuir a

si mesmo, de forma estável e global a causa de
situações ruins, maior a perda na auto-estima,
a cronicidade e a generalidade dos sintomas
depressivos, pois configura-se um estilo
explanatório pessimista e depressogênico ("Eu
sou um fracassado, um incompetente"). Já as
situações boas tendem a ser atribuídas a fato-
res externos, como a sorte ou outras pessoas,
de forma transitória e específica (peterson &
Seligman, 1984). Segundo Skinner (1995), o
que está associado à depressão é a acusação,
tanto a si como aos outros, que gera passivida-
de e prejuízo no desempenho. Tanto a
internalidade quanto a externalidade seriam
prejudiciais quando a preocupação focaliza a
causa dos males, e não o seu enfrentamento,
solução ou minimização dos seus efeitos nega-
tivos. De fato, depressão e atribuição de cau-
sas estão associados em pessoas que tendem
a pensar predominantemente em termos de

23

causas para os eventos, o que não ocorre em
indivíduosque tendem a atribuir eventos a cau-
sas múltiplase complexas(Haagaet alii, 1995).
Num estudo com mulheres divorciadas,
Newman e Langer (1981) constataram que as
mulheres que explicavam a separação em ter-
mos interativos (atribuições interativas) mani-
festaram enfrentamento mais eficaz após o
divórcio do que as mulheres que justificavam a
separação por um ou pelo outro parceiro (atri-
buições pessoais).

Dequalquerforma, as mudançasnoestilo
explanatório estão fortemente associadas à
melhora na depressão (Peterson & Seligman,
1984). Por isso, a intervenção psicoterápica
pode auxiliar as pessoas a tomar consciência
de suas crenças prejudiciais, para que possam
desenvolver novos recursos cognitivos para
interpretareenfrentardenovasmaneiras avida
e suas dificuldades.

Não foram encontrados estudos que rela-
cionassemdiretamenteos tipos dedepressãoe
o estilo explanatório, mas somente entre locus
decontroleetipos dedepressão(Luthar & Blatt,
1993). Nessa investigação, tanto indivíduos
com escore alto no fator anaclítico como no

introjetivo apresentaram predominantemente
externalidade para explicar eventos em geral.
Mas Luthar e Blatt (1993) citam uma pesquisa
de Garrod (1991, em manuscrito) em que
introjetivos demonstraram uma internalidade
significativamente maior do que os anaclíticos
para explicar situações ruins, tendendo tam-
bémaapresentarmaiores níveisdedepressão.

Desta forma, a contribuição do presente
estudo consistiu em investigar relações entre
estiloexplanatórioetipos dedepressão, e entre
esses dois construtos e a atitude de enfren-

tamento expressa nas verbalizações dos parti-
cipantes do grupo terapêutico em questão.
Estavaprevista,comohipótesenorteadora,uma
associação entre a atitude queixosa de
enfrentamento,o tipo anaclíticodedepressão e
uma atribuição externa de causas a situações
boaseruins,alémdeestabilidadeeglobalidade.
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Por outro lado, era esperada uma relaçãoentre
a atitude de enfrentamento compreensiva e
resolutiva, o tipo introjetivo de experiência
depressiva e uma atribuição interna, transitória
e específica para situações ruins.

MÉTODO

Sujeitos

o número total de sujeitos foi 43, sendo
que 36 deles responderam aos dois questioná-
rios utilizados (ASQ e DEQ), 23 responderam
aos dois e apresentaram também registro de
verbalizações, cinco responderam somente ao
DEQ e tiveram registro de verbalizações e dois
responderam somente ao ASQ.

A amostra se caracteriza por uma predo-
minãncia de participantes do sexo feminino
(81,4%), casados (43,6%),como primeiro-grau
completo (35%) e uma média de 49 anos de
idade. Quanto às profissões, encontram-se
principalmente donas de casa (29,4%) e apo-
sentados (17,6%). Em termos diagnósticos,
metadedogrupo(50%) possuiregistrodetrans-
torno depressivo maior, 30% de transtorno
bipolar, 12,5% de transtorno distímico, 5% de
transtorno fóbico-obsessivo com depressão
secundária e um participante com transtorno
esquizoafetivo. 32% dos participantes têm re-
gistro de pelomenosumainternaçãoanteriorao
ingresso no serviço, e todos já fizeram uso de
medicação antidepressiva, dos quais 90% ain-
da a utilizam, de forma contínua ou quando
necessário.

Material

Foram utilizados três instrumentos na in-
vestigação:

- DEQ - Depressive Experiences
Questionnaire (Blatt, D'Afflitti & Quinlan, 1976,
em Shaver & Brennan, 1991), que consiste em
66 afirmações relativas aos fatores anaclítico,
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introjetivo e eficácia. O sujeito responde com
concordância numa escala de 1 a 7.

- ASQ - Attributional Style Questionnaire
(Peterson, Semmel, vonBaeyer, Abramson,
Metalsky,&Seligman, 1982),constituído por 12
situações hipotéticas, metade favoráveis e
metadedesfavoráveis,emque o indivíduodeve
escrever a principal causa para a situação ex-
posta, seguindo-se três perguntas que se refe-
rem ao loeus, estabilidade e globalidade da
causa apontada, numa escala de 1 a 7.

As duasescalas acima são amplamente
utilizadas nos Estados Unidos,e foram adapta-
dasparaa línguaportuguesa. Foramtraduzidas
pela autora do presente estudo, depois
retraduzidas para o inglês por duas pessoas
com bom conhecimento do idioma, para verifi-
car possíveis inadequações à intenção dos
autores das escalas. Por fim, foi avaliada a

consistência interna numaamostra de 88 sujei-
tos,que resultounumAlfa deCrombachde0,73
para o DEQ e 0,72 para o ASQ.

- Registro da Atitude de Enfrentamen-

to - Consiste em duas categorias de verba-
lização, selecionadas a partir de uma longa
observação do grupo estudado:

A1: Atitude Queixosa

Manifestaçãodesofrimentosomático (do-
res nocorpo,aumento de peso, etc.),ou psíqui-
co, de ordem social (incompreensão dos fami-
liares, abandono ou pressão) ou emocional
(tristeza, desmotivação, sentimentos de culpa
ou vergonha, falta de prazer, tédio e vazio).
Focaliza principalmente as limitações e as di-
ficuldades, os riscos e as perdas, as tragédias
pessoais. Não há uma tentativa expressa de
compreensão ou de resolução, demonstrando
passividade e impotência diante do seu sofri-

mento e do alheio. Aos outros participantes,
acrescentaexemplosdesofrimento,confirman-
do o quanto a vida é difícil, o quanto se é infeliz
e frágil. Seus conselhos aos outros são no
sentido do recuo, da evitação da mudança e da
iniciativa.
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A2: Atitude Compreensiva e Resolutiva

Expressa responsabilidadepelaauto-aju-
da e pelo direcionamento da própria vida. Mani-
festa desejo deentender o que lheacontece,de
estabelecer relações causais entre a experiên-
cia depressiva efatores como as circunstâncias
de vida, seus projetos e realizações e os rela-
cionamentos interpessoais. Demonstra dispo-
sição para se impor sobre o seu sofrimento,
para tomar decisões e abrir mão de algumas
coisas em função de outras (sem enfatizar o
martírio, o sacrifício). Diante das dificuldades
colocadas por outros participantes, contribui
com conselhos, sugestões e depoimentos de
melhora e mudança devido a esforço pessoal.

Cada verbalização podia conter um dos
tipos, ambos ou nenhum. As categorias foram
validadas através de três avaliadores indepen-
dentes, utilizando o registro escrito de três ses-
sões,obtendo-seumaconcordânciasatisfatória
(79%).

Procedimento

As verbalizações foram registradas ao
longo de 13 sessões do grupo, sendo duas
delas gravadasem fita áudio-casseteetranscri-
tas. A predominância das atitudes foi verificada
dividindo-se o número de registros de
verbalizações A1e A2 pelonúmero de sessões
em que o participante teve registro.

Os questionários foram aplicados antes
do início de cada uma das 13 sessões. Muitos

participantes necessitaram levá-Ios para casa,
pordificuldadesdeconcentração,eforamorien-
tados a responder sem auxílioalheio edevolvê-
los na sessão seguinte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando separadamente as variáveis
estudadas, constatou-se que:

Quanto ao tipodeexperiênciadepressiva,
25 dos 41 participantes que responderam ao
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DEQ (60,97%) apresentaram escores eleva-
dos nos principais fatores. Esta alta proporção
era esperada, em razão do tipo de população
estudada. Seis deles tiveram um alto fator

introjetivo (DEQ-I), nove apresentaram alto fa-
tor anaclítico (DEQ-A) e dez participantes ma-
nifestaram um tipo misto de experiência
depressiva, com escores elevados nos dois
fatores (DEQ-I e DEQ-A).

Considerando-se o estilo explanatório, o
número de casos com escore elevado ficou

entre 16 (41,02%)e 19participantes (48,71%),
em todos os três fatores (internalidade, estabi-
lidade e globalidade), aplicados à situações
positivas e negativas.

Em termos de atitude de enfrentamento,
predominou uma atitude compreensiva e
resolutiva (A2)em 19dos 28 participantes com
registro verbal (70,37%), enquanto que oito
deles (29,63%) manifestaram principalmente
uma atitude queixosa (A1) e um deles revelou
equivalência entre A1 e A2. Esta proporção
pode indicarqueo grupo vemfuncionando com
eficácia em seus objetivos terapêuticos, no
sentido do fortalecimento da capacidade de
enfrentamento. Seria interessante repetir futu-
ramente o mesmo tipo de registro, com a fina-
lidade específica de avaliação da evolução da
capacidade de enfrentamento do grupo ao lon-
go do tempo.

Considerando as hipóteses levantadas
inicialmente, foram obtidos os seguintes resul-
tados:

Quanto à relação entre Atitude de
Enfrentamentoe Estilo Explanatório, foi previs-
to que umaatitude predominantementequeixo-
sa (A1) tenderia a estar associada a um estilo
explanatório externo, estável e global, e que a
atitude compreensiva e resolutiva (A2) estaria
relacionada a um estilo explanatório interno,
transitório e específico. O teste estatístico do
Chi-Quadradoconfirmouque os indivíduoscom
atitude queixosa (A1) manifestaram uma alta
estabilidade para explicar situações positivas,
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enquanto que os participantes com atitude com-

preensiva e resolutiva (A2) tenderam a uma

Y.H. SMITH

baixa estabilidade (transitoriedade) para expli-
car as mesmas situações.

Tabela 1 - Fatores do ASQ X Atitude (Chi-Quadrado) (N=23)

" = estatisticamente significativo

Na literatura, a depressão é associada a
um estiloexplanatório noqualo indivíduoatribui
a si mesmo a causa de situações ruins, de
forma estável e global, enquanto explica situa-
ções favoráveis e de sucesso através de cau-
sas alheias asi mesmo,vistascomo transitórias
e específicas àquela área. Entretanto, essa
relação vale somente para a configuração dos
três fatores. A estabilidade na atribuição não é
tratada separadamente, seja para explicar si-
tuações boas ou ruins. Pode-se sugerir que
talvez umaatribuiçãonão-estávelproporcionea
flexibilidade necessária para que os participan-
tes compreensivos e resolutivos julguem que
não podem contar semprecom um mesmofator
causal que os auxilie, seja ele o seu próprio
esforço ou a sorte. Poroutro lado,a estabilida-
de na atribuição de causas a eventos positivos
pode dificultar, para os indivíduos queixosos, o
reconhecimento e a aceitação de mudanças,
gerando uma expectativa irrealística e facil-
mente desconfirmável de que sempre podem
contar com os mesmos recursos -pessoais ou
alheios - para obter benefícios e coisas boas.
Pode-se pensar que a estabilidade na atribui-

ção pode ser um fator de rigidez cognitiva,
associado a uma baixa complexidade
atribucional quetem sido relacionadaàdepres-
são (Haaga et alii, 1995).

Pode-se enriquecer a discussão com o
caso de uma participante do grupo estudado.
M., 49 anos, sexo feminino, casada, com um
filho, donadecasacom primei,ograu completo.
Com o diagnóstico de Transtorno Depressivo
Maior, toma medicação antidepressiva, possui
registro de internação psiquiátrica anterior e
freqüenta o serviço ambulatorial hácinco anos.

Predomina em suas verbalizações uma
atitudequeixosadeenfrentamento,expressan-
do principalmente um sentimento de perda e
abandono, Chora a morte de um filho no parto
há 23 anos, revivida no último dia das mães,
focalizando seu sofrimento inconsolável e frus-

tração. Relataa perdaquesentiu quandoofilho
vivo foi morar com a namorada: "Eu sempre
ficavaolhandoprácamadele,que ficou armada
por mais de dois anos", Quanto ao estilo
explanatório. apresentou internalidade, estabi-
lidadeeglobalidade paraexplicar eventos posi-
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Fatores do ASQ A1 A2 X2

Internali. Posit. Baixa 3 12 1,5009(p ;; 0,22)
Alta 5 7 1,5009 (p ;; 0,22)

Internali. Negat. Baixa 5 10 0,222(p ;; 0,63)
Alta 3 9 0,222(p ;; 0,63)

Estabili. Posit. Baixa 1 11" 4,1015 (p < 0,05)
Alta 5" 6 4,1015 (p < 0,05)

Estabili. Negat. Baixa 5 9 1,7198 (p;; 0,18)
Alta 1 8 1,7198 (p;; 0,18)

Globalid. Posit. Baixa 2 10 1,7407(p;; 0,18)
Alta 6 9 1,7761 (p;;O,18)

Globalid. Negat. Baixa 2 11 1,7761(p ;; 0,18)
Alta 4 6
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tivos, e global idade para situações negativas.
Não foi possível captar nas verbalizações a
estabilidade para eventos positivos. Entretanto,
embora não apareça nos escores do ASQ,
revela verbalmente estabilidade para explicar
situações ruins ("Meu problema, a depressão,
vem dessa época em que o meu guri morreu"),
estendendo e cronificando o seu sofrimento.

A segunda hipótese enfocava a relação
entre tipo de experiência depressiva e tipo de
atitudedeenfrentamento, prevendoqueos indi-
víduos com um tipo introjetivo de experiência
depressiva apresentariam uma atitude de
enfrentamento compreensiva e resolutiva, en-
quanto que os participantes com um tipo
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anaclítico de experiência depressiva manifes-
tariam principalmente uma atitude queixosa.

Embora não tenham sido obtidos resulta-

dosqueapontem relaçõesestatisticamentesig-
nificativasentreosfatores introjetivoe anaclítico
e a atitudede enfrentamento, constatou-se que
todos os cinco indivíduos que tinham unica-
mente o fator introjetivo elevado expressaram
em suas verbalizações, de fato, uma atitude
principalmente compreensiva e resolutiva. Os
outros participantes com escores elevados no
DEQ-A ou nos dois fatores ficaram distribuídos

de forma mais equilibrada entre a atitude quei-
xosa e a atitude compreensiva e resolutiva.

Tabela 2 - Tipo de Experiência Depressiva X Atitutde de Enfrentamento (N = 25)

>

A literatura revista propõe que o tipo
introjetivo de experiência depressiva tende a
ocorrer em pessoas com maior capacidade de
reflexão e auto-crítica, voltadas para a autono-
mia e busca de identidade, e que se beneficiam
mais dos aspectos compreensivos da
psicoterapia. Com metas pessoais elevadas,
os participantes introjetivos são provavelmente
exigentes também em relação ao trabalho
terapêutico, colocando-se dispostos a buscar
informações do grupo e da equipe, doando aos
outros seu exemplo eseus conselhos,atenden-
do a uma forte necessidade de afirmação pes-
soal. Valorizam uma atitude deenfrentamento,
independência e individuação, de cuidar de si
mesmos, esforçando-se para explicar e com-
preender sua própria situação e estabelecendo
metas terapêuticas, de mudança. Tomam para
si mesmos a tarefa da mudança, sentindo-se
pessoalmente comprometidos com ela.

O caso que ilustra esta discussão é o de
P., 60 anos, de sexo feminino, viúva e sem

filhos, com primeiro grau incompleto, comer-
ciante aposentada que faz trabalhos voluntá-
rios em grupos de auto-ajuda. Há quatro anos
em tratamento ambultorial no serviço, seu re-
gistro diagnóstico é de transtorno depressivo
bipolar I com transtornos de ansiedade, toma
medicação antidepressiva e não tem histórico
de internação psiquiátrica.

No DEQ revelou tipo introjetivo de expe-
riênciadepressiva, com alta eficácia. Sua atitu-
de de enfrentamento foi predominantemente
compreensiva e resolutiva. Nas verbalizações
nogrupo, expressaumasuperafirmaçãodasua
independência ("não sou nenhuma menina,
nenhuma donzela, sei o que é melhor para
mim", "ele quer casar, mas eu não quero (.u)
jamais sairia do meu apartamento para morar
em outra casa (u.) não vou perder minha pen-
são porumaaventura (...)Eleé sozinho,a idade
vai chegando, eu tenho meu trabalho, quase
não páro em casa"). Focaliza sua capacidade
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Tipo Exp. Depresssiva Casos Observados A1 A2 A1 e A2 Sem Registro-
Introjetiva 6 O 5 O 1

Anaclítica 9 2 4 1 2

Mista 10 3 5 O 2
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de enfrentamento, de aceitar desafios: "Nin-

guém pode dizer 'não posso'. A gente só testa
a capacidade na hora em que abraça (uma
tarefa)". Parece ver também a dimensão
interpessoal em termos de competência, para
diversão ("Momentos felizes é o que a gente
tem, então tem que curtir ao máximo aquele
momento"), paradoação ("soudaquelaspesso-
as depressivasquefica comvontadedeconver-
sar, não de me isolar, gosto de me doar")e para
sua auto-valorização ("Nuncaaconteceu de eu
ser tão importante para uma pessoa como es-
tou sendo hoje"). Estranha seu próprio
desequilíbrio e abalo emocional diante de uma
situação de perda de umfamiliar, evidenciando
assim sua forte necessidade decontrole e com-

petência e sua ênfase exagerada na dimensão
introjetiva, em detrimento da interpessoal.

Tabela 3 - Tipo Misto X Fatores do ASQ (N = 7)

VH. SMITH

A terceira hipótese relacionava tipos de
experiência depressiva e estilo explanatório,
prevendoqueos participantes introjetivos reve-
lariam internalidade para explicar situações
ruins, enquanto que os anaclíticos tenderiam a
explicar tanto situações boas como ruins por
fatores externos. Contrariamenteaoesperado,
foi encontrada uma relação entre o fator
anaclítico elevado em 15 participantes e
internalidade para explicar eventos negativos.
Entretanto,destes 15,sete também apresenta-
ram o fator introjetivo alto, caracterizando um
tipo misto de experiência depressiva. Destes
sete participantes com tipo misto, houveram
cinco escores altos em internalidade, cinco em
estabilidadee seisem globalidadeparaexplicar
eventos negativos. Foram também encontra-
dos cinco escores elevados em globalidade
para explicar eventos positivos.

Tais resultados, embora obtidos a partir
de uma amostra reduzida, poderiam levantar a
possibilidade de que indivíduos com os dois
tipos de preocupação (interpessoal e de auto-
definição) tendam a um estilo explanatório pes-
simista (interno, estável e global) para justificar
possíveis situações de fracasso, que tem sido
altamente relacionado à depressão (peterson
et alii, 1993). Pessoas com um tipo misto de
experiência depressiva manifestaram num es-
tudo anterior formas mais graves e níveis mais
altos de depressão clínica, quandotinham uma
baixa eficácia (Blatt et alii, 1982). Esta dupla
ênfase, deacordo comestesautores,podecriar
um dilema difícil de resolver, em que depender
dooutro provoca um sensodefraqueza pessoal
e fracasso, que pode inviabilizara aproximação
interpessoal.

o tipo de conflito descrito aparece, por
exemplo, nas verbalizações de MA, 25 anos,
sexo feminino, casada e com um filho. Ela tem
segundo-grau incompleto e é dona de casa.
Está em atendimento ambulatorial no serviço
hádoisanos,toma antidepressivos etem regis-
tro de internação psiquiátrica, com o diagnósti-
co de transtorno afetivo bipolar I com sintomas
conversivos. No DEQ, apresentou um tipo
misto de experiência depressiva, com eficácia
regular. No ASQ, tendeu a explicar situações
negativascom alta internalidade e globalidade.

Em suas verbalizações no grupo, predo-
mina uma atitude compreensiva e resolutiva,
mostrando com clareza o conflito entre o pólo
da auto-definição e o relacional. Por um lado,
tem uma grande necessidade do outro, para
não se sentir sozinha, manter-se motivada e se
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Interna!. Negatigo Estabil. Negativo Globalid. Negativo Globalid. Positivo

Tipo Misto: altos 5 5 6 5

DEQ-A e DEQ-I

% 71,4 71,4 85,7 71,4
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comunicar: "Cobro muito dos outros que fiquem
perto de mim, me sinto muito só"; "Quando tem
alguém perto de mim, sinto mais vontade de
lavar, passar"; "Não consigo mostrar para as
pessoas minha insatisfação, preciso de pes-
soas de fora, converso, aí melhoro. A família
não adianta, e sim outra pessoa que eu vou
procurar, que me entenda". Por outro lado,
sente um distanciamento íntimo, uma diferen-
ciação em relação às pessoas com quem con-
vive, quando a alegria dos outros não a conta-
gia, manifestando também auto-crítica e desejo
de melhorar, de não sertão dependente: "Quan-
do está todo mundo alegre, eu me pergunto por
que não consigo ficar feliz"; "Queria não ser tão
dependente, levar mais bem-estar para as ou-
tras pessoas, não só problemas, queria ser
mais agradável". É possível observar a
internalidade negativa nas suas verbalizações:
Sente-se responsável pelas manifestações or-
gânicas, conversivas, da depressão ("Quando
fico deprimida (...) a primeira coisa que me
ataca, que eu vou machucar, é o meu estôma-
go"), e também pela sua melhora: "O que eu
venho trabalhando comigo é que se conseguis-
se levar a vida mais 'flauteada', conseguiria
vencer a depressão"; "Sinto que tenho capaci-
dade de passar por cima da depressão".

CONCLUSÕES

)

Este estudo pretende contribuir para a
pesquisaea psicoterapiadadepressãoem dois
sentidos: conceitual e operacional. Con-
ceitualmente, traz para o contexto clínico
construtos investigados pela psicologia social
acadêmica, como locus de controle, atribuição
decausas econtrole percebido,defundamental
importância para entender o desenvolvimento
humano. Embora no exterior, especialmente
nos Estados Unidos, já se investigue o estilo
explanatório associado à depressão desde o
final dos anos 70, não foram encontradas refe-
rências deste tipo de estudo no Brasil.

O uso de conceitos e técnicas de terapia
cognitiva vem aumentando entre os profissio-
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nais brasileiros, sendo necessário maior co-
nhecimentoe pesquisasobre umadas caracte-
rísticas cognitivas mais associadas à depres-
são: o estilo explanatório pessimista, no qual o
indivíduo acredita que seja causador de situa-
ções ruins, sempre e em todas as áreas da sua
vida.

É importante que sejam feitos trabalhos
de revisão dos conceitos norte-americanos,
além da criação de instrumentos de acesso ao
estilo explanatório, com base na nossa realida-
de, cultura e linguagem. Ainda em termos
conceituais, o enfoquede Blatt sobre as dimen-
sões do desenvolvimento e as psicopatologias
situa a depressão em relação ao processo de
desenvolvimento, humanizando a visão psico-
patológica que ainda domina esta área do co-
nhecimento.

Embora seja de extrema importância o
estabelecimento de critérios diagnósticos cada
vez mais apurados e a descoberta de medica-

ções que auxiliem no controle de sintomas e
emoçõesexacerbados,também é fundamental
que a depressão e outras psicopatologias se-
jam vistas como soluções desesperadas para
dificuldades e conflitos humanos, a partir da
interação entre a vulnerabilidade individual e
fatores ambientais. O processoterapêutico e a
retomada do desenvolvimento podem ser faci-
litados se a psicopatologia for compreendi-
da -tanto peloterapeuta como pelocliente -não

como uma condenação ou estigma, mas como
um exagero possível de ser entendido, contro-
lado e revertido novamente para o crescimento
pessoal. Isso pode significar uma oportunida-
de para rever crenças e valores e desenvolver
maneiras mais maduras e integradas para lidar
com os problemas, descobrindo talvez novas
forçasdeenfrentamentoemetas pessoaismais
produtivas.

Metodologicamente, o presente trabalho
pode ser visto como uma proposta de sistema-
tização que vai neste sentido: parte de uma
dúvida surgida na experiência clínica, define o
fenômeno, investiga conceitos existentes, for-
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mula hipóteses, utiliza e cria instrumentos para
verificar relações entre os fenômenos num gru-
po de pessoas e depois focaliza alguns casos,
com suas especificidades.

Encontrardefinições clarasdeconceitose
soluções metodológicas para possibilitara pes-
quisa em psicoterapia é umatarefa complexae
necessária, para que se possa organizar um
conhecimentomínimosobreo queéterapêutico
para cada tipo de pessoa, conforme a natureza
das dificuldades que ela esteja atravessando,
de acordo com o momento eos recursosdeque
eladispõe. Paraissonecessitamosdetipologias
e teorias sobre o desenvolvimento, de pesqui-
sas amplas que revelem tendências gerais,
mas também de atenção a cada caso, para
observar o que está dificultando o desenvolvi-
mento pleno de um indivíduoem particular,com
determinadas características cognitivas e
afetivas, que interagecomcircunstânciasespe-
cíficas. Esta parece ser a tendência, conforme
se pode ver em Skinner (1995), quando diz que
a intervenção depende da disponibilidade de
controle sobre a situação, e em Shapiro et alii
(1996), propondo aavaliaçãodo perfil individual
de controle, que considera inclusive o quanto
cada umdesejaexercer controlesobreos even-
tos.

Os resultados do presente estudo suge-
rem a necessidade de melhores definições e
investigaçõesmais precisassobreosconstrutos
focalizados, como a estabilidade na atribuição
de causas, os fatores introjetivo e anaclítico. O
tipo misto de depressão, por exemplo, apare-
ceu relacionado com um estilo explanatório
pessimista que é fortemente associado a altos
níveisdedepressão. Istosugerequetal tipo não
podeser desconsiderado; antesdisso,éneces-
sário que se amplie a compreensãodos fatores
introjetivo e anaclítico, com seus aspectos nor-
mais e evolutivos, e os aspectos negativos que
podem ser associados aos exageros psico-
patológicos. Somente entãoserá possível con-
siderar de forma mais elaborada o que seria o
tipo misto, e quais as suas relações com a
depressão.

Y.H. SMITH
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AVALIAÇÃO DA AUTO-ESTIMA EM JOVENS TRANSMONTANOS

SELF-STEEM AMONG THE YOUTH OF TRÁS-OS-MONTES

José Vasconcelos RAPOSO.
CarlosAvelensFREITAS

RESUMO

Em Trás-os-Montes e Alto Douro as cidades são, essencialmente, pequenas

com uma população estudantil proveniente do meio rural e da urbe. Devido
a estas características, considerámos importante levar a cabo um estudo que

nos desse uma idéia clara sobre a auto-estima desses jovens, principalmente

os adolescentes. Este trabalho é um estudo exploratório e descritivo. Preten-

demos saber qual é o nível de auto-estima de jovens escolarizados, com

idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos de idade de ambos os sexos

e se existe alguma relação entre esses níveis e: local de residência habitual

(aldeia versus cidade); sexo e as idades.

A amostra foi constituída por 1033 jovens de ambos os sexos (547 raparigas

444 rapazes). Estes foram, por sua vez, divididos em grupos consoante o seu

local de residência: Aldeia 460 (241 femininos e 219 masculinos) e Cidade

573 (306 femininos e 267 masculinos). Para calcular a auto-estima recorre-

mos à escala de Rosenberg, respeitando a sua escala inicial - Gutman. Os

testes estatísticos utilizados foram a correlação de Pearson incluindo o
Chi-quadrado.

Os resultados demonstram existir diferenças por sexo e grupo etário relativa-

mente ao local de residência. Os moradores nos centros urbanos apresen-

taram maiores índices de auto-estima comparativamente aos residentes em

zonas rurais. No entanto, os últimos parecem apresentar níveis mais unifor-

mes de auto-estima do que as raparigas, sendo esta diferença mais acen-
tuada nos meios rurais.

Palavra Chave: auto-estima, urbano e rural

ABSTRACT

The present study investigated whether area of residence, age group and sex

explain differences in the se/f-esteem of boys and girls.

n Pr6-Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.
Endereço para correspondência: UTDA - Mirada do Douro - R. D. Diniz 5210 - Mirada do Douro - Portugal - E-mai/:
jraposo@utad.pt
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The sample consisted of 1033 students of both sexes (444 boys 547 girls)
were grouped into two residential area groups vil/age (N=460) with
241 girls and 219 boys and city (N=573) with 306 girls and 267 boys. The
Rosenberg self-esteem scale was used following the author's initial
recommendation to treat it as a Guttman scale

The Chi-square demonstrated that there was significant differences
between the ages and sexo Residents in the urban areas presented higher
levels of self-esteem than rural residents Boys seem topresent more uniform
levels of self-esteem than girls among whom the greater discrepancies were
found in the group living in the rural areas.

Key words: Self-esteem, rural, urban

INTRODUÇÃO

t

o Presente trabalho insere-se num conjun-
to de outros que têm vindo a ser desenvolvidos
sob orientação de Raposo, com o intuito de
avaliaros níveisdeauto-estimaentreas popula-
ções portuguesas.Vasconcellos(1998)recorda
que este é umdos conceitos mais utilizadosem
vários domínios da vida das pessoas, mas na
realidade ainda nãotemos uma boacompreen-
são sobre a sua complexidade. Na literatura da
especialidade há alguma consistência na de-
monstração que a auto-estima tende a estar
correlacionada positivamente com a actividade
física (Kincey et aI., 1993), local de residência
(Daly, Kreiser, & Roghaar, 1994), sexo, saúde
(Sullivan, Kessler, & Kendler, 1998; Baldwin,
Courneya,1997),sucessoescolar(Keltikangas-
Jarvinen,1992;Prawat,GrissomeParish,1979),
entre outros. O estudo que levamos a cabo em
três cidades de Trás-os-Montes (Chaves,
Mirandela e Vila Real) procura saber se a área
residencial,osexoe a idadesãodiferenciadores
de níveis de auto-estima em jovens com idades
compreendidas entre os 14 e os 16 anos de
idade.

,

Delimitação Conceptual

A auto-estima (AE) tem ocupado uma po-
sição central na explicação do comportamento
humano (Fox e Corbin, 1989). É aceite que esta
é um indicador do bem estar mental (ajuste

~

I

emocional e saúde mental) e um mediador do
comportamento humano (Fox, 1988). Hines e
Groves (1989) afirmam que vários investigadores
são de opinião que um auto-conceito (AC) posi-
tivo é fundamental para o desenvolvimento e
ajustamento dos jovens aos dias de hoje. Estes
mesmos autores referem que para Purkei et aI.
(1973) uma AE positiva é reflectida num cresci-
mento e desenvolvimento também positivo. Ba-
tista (1995) é de opinião que uma das razões que

justifica o extraordinário interesse na AE global
é que esta assume uma importância relevante no
comportamento psicológico do indivíduo. Esta
autora reforça a sua opinião referindo que uma

baixa AE parece estar associada com a depres-
são, ansiedade e baixa satisfação com a vida.

Tam bém Burns (1979) havia chegado à mesma
conclusão. Outros autores (Le. Daly, Kreiser, &
Roghaar, 1994) argumentam que a auto-estima
está relacionada com a área residencial, classe
social (Sullivan, Kessler, & Kendler, 1998; Simon,
1972; Smith et aI., 1973), etc.

A auto-estima (AE) e o auto-conceito (AC)
são vistos como predictores do comportamento
humano tanto no domínio académico como em

actividades anti-sociais (Calfas e Taylor, 1994),
pOdendo concluir-se que uma baixa AE terá
repercussões negativas no dia-a-dia do indiví-
duo, nos vários domínios da sua realização.

Smelser (1989) sugere que a maior parte
dos problemas actuais da sociedade têm a sua

origem na baixa AE dos cidadãos. Os indivíduos

que acreditam que não são válidos para a so-
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ciedade tendem a refugiar-se em comportamen-
tos improdutivos, dispendiosos, desviantes e
perigosos para esta. Segundo este autor, torna-
se essencial para os líderes da sociedade, esta-
belecerem condições sociais para maximizar o
desenvolvimento da AE da população estabele-
cendo programas que ajudem a reabilitar os
cidadãos provenientes de famílias e comunida-
des que se considerem de baixo valor. Bhatti et
alo(1989) após reverem a literatura que aborda a
relação entre a AE e os maus tratos infantis,
verificaram que são necessários mais dados
para interpretar a natureza desta possível rela-
ção. No entanto, a AE parece estar relacionada
com os maus tratos infantis, pois quer as crian-

ças que os sofrem, quer os pais que os infligem,
têm a tendência a apresentar baixos níveis de
AE.

Em relação à gravidez na adolescência,
umaAE elevadapodelevarosjovensa iniciarem-
se maistardenasrelaçõessexuais(Crockenberg
e Soby, 1989). Paralelamente, os jovens com
insucessoescolarpareceenvolverem-seem re-
laçõessexuais mais cedo. No entanto,e segun-
do os mesmos autores, as razõesque levamos
jovens com baixa e com alta AE a iniciarem-se
nas relações sexuais são diferentes.

Sendo o desemprego um dos principais
problemas das sociedades de hoje, existem
poucas indicações para que uma baixa AE seja
um obstáculo para a aderência ao emprego
(Schneidermanetal. 1989).Nocasodosdepen-
dentes de álcoole drogas, parece ser preferível
desenvolver estruturas da personalidade que
contribuam parao aumentodaAEdoqueprocu-
rar influenciar directamente esta; ou seja, é
preferíveldesenvolvernosindivíduosacapacida-
de para auto-melhorarem a sua AE (Skager e
Kerst, 1989).

Além da AE existem outros conceitos e
formas de abordagem do "eu": auto-aceitação,
autoconfiança,auto-imagem,autovalor,auto-res-
peito, auto-avaliação, auto-satisfação, etc. Se-
melhanças entre alguns destes conceitos têm
sugeridoaosautoresusá-Iosindiscriminadamen-
te, o que conduz a uma confusão conceptual e
metodológica, surgindo, conseqüentemente, a

lV. RAPOSO & C.A. FREITAS

necessidade de os diferenciar entre si. De todos

os citados, os que com mais facilidade se
confundem, até porque há autores (Shavelson et
alo1976) que os utilizam de forma indiscriminada,
são a AE e o auto-conceito (AC). Nos últimos
anos, a distinção entre estes dois conceitos tem
sido geradora de controversa e polémica
académica (Wylie, 1979).

Fox (1988) define o AC como uma capaci-
dade descritiva em que afirmações como "eu sou
um atleta", "eu sou um estudante" são aglomera-
das, produzindo um conhecimento multifacetado
do próprio "eu". Por sua vez, a AE tem uma
componente avaliativa e pode ter por base várias
avaliações específicas de uma situação, tal como,
por exemplo, "eu sou o melhor corredor da minha
turma" .

Harter (1983) é de opinião que os aspectos
descritivos e avaliativos do AC distinguem-se
claramente no quadro conceptual e empírico, e
que ambos se complementam, pois para avaliar
é necessário conhecer primeiro a percepção que
o indivíduo tem no domínio em que faz essa
avaliação. Segundo este autor, tanto o AC como
a AE são componentes da auto-percepção, refe-
rindo-se o AC aos aspectos conotativos e a AE
aos aspectos avaliativos.

Segundo Weiss (1987), o AC refere-se às
descrições ou rótulos que o indivíduo traz consi-
go, tais como atributos físicos. características
comportamentais ou qualidades emocionais e a
AE refere-se à componente avaliativa e afectiva
do AC, ou seja, reflecte os julgamentos qualita-
tivos e sentimentos que cada um tem face à
descrição que faz de si. Para Weiss (1993), esta
definição sugere que o nível de AE da criança
pode ser identificado pela sua comunicação
verbal, tal como atribuições para o sucesso ou
fracasso, ou através de comportamentos não
verbais, tais como participação ou rejeição da
actividade física, esforço ou preguiça, persistên-
cia ou desistência na aprendizagem de novas
habilidades. Watkins e Dhawan (1989, citados
por Greene e Reed, 1992) partilham da mesma
opinião. Estes autores consideram que os as-
pectos avaliativos e descritivos do "eu" estão
relacionados, não podendo ser considerados
sinónimos.
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Num estudo de Hines e Groves (1989) aAE
é considerada uma componente do AC baseado

no desempenho. É uma atitude de aprovação ou
desaprovação consigo próprio e indica o grau em
que cada um acredita ser capaz, importante,
bem sucedido e digno. Ponte et aI. (1991)
definem o AC como a "percepção que o indivíduo
tem de si próprio (como ser físico, social ou
moral), o juízo que devido a isso, forma de si"
(p.207). Por sua vez, Whitehead (1993) e Serra
(1986) também distinguiram o AC da AE, consi-
derando o primeiro como sendo "as auto descri-

ções que cada um faz acerca daquilo que é", e o
segundo como a "avaliação que cada pessoa faz
de bom ou de válido acerca dessas percepções"
(p. 132). Noutros casos, estes termos são usa-

dos indiferentemente (Shavelson et aI. 1976)
porque a avaliação e o afecto parecem ser uma
conseqüência natural da auto-descrição.

Resumindo as idéias anteriores, Schilling
(1986, citado por Lopes 1996) destingue clara e
concretamente os dois conceitos da seguinte
forma: "o nosso AC são as percepções que
temos de nós próprios em várias áreas - como
nos percebemos física, intelectual e socialmen-

te. A nossa AE é determinada pelas avaliações
que pomos nessas percepções" (p. 301).

Haywood (1986), define a AE como um
julgamento pessoal das suas próprias capacida-
des, importância, sucesso e mérito e exprime-se
aos outros em palavras e acções. Weiss (1987)
cita a definição de AE apresentada por
Coopersmith (1959) considerando-a a mais rele-
vante para a actividade física e desporto:

"A avaliação que um indivíduo faz e que
habitualmente mantém quando se observa a
si próprio: expressa uma atitude de aprova-
ção ou desaprovação e indica a dimensão da
crença que o indivíduo tem em ser capaz,
significativo, bem sucedido e com valor. Em

resumo a AE é um julgamento pessoal de
valor que é expresso em atitudes que o indi-
víduo comunica aos outros através de infor-

mação verbal e outros comportamentos ex-
pressivosH.

Mais recentemente, Godin e Leval (1993)
definem a AE como a medida de aprovação ou
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desaprovação sentida pela própria pessoa; é a
crença na sua habilidade para o sucesso e no
seuvalorsocialepessoalque setraduz naforma
como o indivíduofala e age no seu dia-a-dia.

De uma forma geral, os autores conside-
ram a AE e o AC como componentes da auto-
percepção, sendo o primeiro a avaliação da
informaçãocontidanosegundo.Parecesertam-
bémevidentequequandosefalasubentende-se
a existênciadeumaavaliação pessoaldassuas
própriascapacidadesqueé expressaaosoutros
em palavras e atitudes.

A auto-estima pode definir-se, segundo
Jaquish e Savin-Williams (1981), como a ima-
gem global, positivaou negativa, que um indiví-
duo faz de si próprio, numa determinada situa-
ção. Ainda segundo Rosenberg (1989), a auto-
estima é a atitude negativa ou positiva em rela-
ção ao "se/t'. A importância do estudo dos
fenómenos da auto-estima nos jovens reside
principalmente no facto de valores baixos de
auto-estima estarem relacionados, segundo
Rosenberg(1989),comsentimentosde:depres-
são, infelicidade, tristeza e inferioridade. É, as-
sim, necessário conhecer bem essas relações
de forma a possuirmos uma idéia clara desses
problemasentre osjovens.

Segundo Schilling (1986), níveis altos de
auto-estima estão relacionados, em primeiro
lugar, com a forma como nos sentimos "capa-
zes", isto é, com a consciência de que possuí-
mos capacidades que concorrem para os nos-
sosobjectivos.Emsegundolugar,coma neces-
sidade de nos sentirmossignificantes, portanto
que aquilo que sentimos, dizemos ou fazemos
influencia as pessoas que nos rodeiam. Em
terceiro lugar, precisamos de nos ver a nós
próprios como potencialmente poderosos, na
medida em que temos algum controle sobre o
que nos acontece e somos, portanto, capazes
de tomar decisões e fazer opções. Para
Rosenberg (1989), níveis altos de auto-estima
estãoassociadosa umindivíduoquetem respei-
to próprio,seconsideraútil,nãonecessariamen-
te superioraosoutros,mastambémnão inferior,
o que reconhece as suas limitações e anseia
cresceremelhorar-secomopessoa,assimcomo
as suas condições de vida. Por outro lado,
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Rosenberg (ibid) considera que níveis baixos de
auto-estima estão relacionados com a insatisfa-

ção pessoal, sentimentos de rejeição e repúdio
pessoal, em que o indivíduo considera oseu "self'
desagradável e gostaria que ele (o "self') fosse
diferente.

Para além destes aspectos há, ainda,
evidência empírica que os indivíduos com níveis
baixos de auto-estima tendem a ter piores índi-
ces de saúde do que os outros (Beer, 1987).
Ainda Relacionado ao componente saúde temos
a actividade física. A relação entre a actividade
física e a auto-estima é talvez a correlação mais
estável que se tem encontrado nos estudos
realizados nesta área do saber (ver Coelho e
Raposo, 1998).

Com o presente estudo pretendemos ava-
liar os níveis de auto-estima dos jovens de três
cidades de uma das regiões, que ao longo da sua
história, mais tem sido discrim inada pelos gover-
nos que se têm sucedido. A região de Trás-os-
Montes é uma das que mais sofreu o impacto da
emigração e onde presentemente mais se tem
feito sentir a desertificação do interior do país.

Em Trás-os-Montes e Alto Douro as esco-

las têm uma particularidade interessante. Como
as cidades que existem são, essencialmente,
pequenas e rurais, as nossas escolas são uma

amálgama de jovens provenientes quer da cida-
de quer da aldeia. Devido à essas característi-
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cas, considerámos importante iniciar um traba-
lho que nos desse uma idéia mais clara sobre
auto-estima desses jovens, principalmente os
adolescentes.

Com este trabalho realizámos um estudo

exploratório e descritivo, na área da auto-estima,
em três escolas. Procurámos saber qual o nível
de auto-estima de jovens escolarizados, com
idades compreendidas entre os 14 e 16 anos
(inclusive) de ambos os sexos e se existe algu-
ma relação entre esses níveis e: a sua residência
habitual (aldeia versus cidade), assim como
entre o sexo e as idades.

Material e Métodos

Neste estudo recorremos ao paradigma
das correlações.

Para o propósito do presente estudo
utilizámos uma amostra de conveniência, prove-
niente de cinco escolas, uma de Mirandela, duas
de Chaves e duas de Vila Real. O número de
alunos das diferentes escolas das cidades de

Vila Real e Chaves contribuíram com percenta-
gens aproximadas de 50% para a amostra final
dessas cidades. Pretendíamos, assim, reduzir
de alguma forma as diferenças de carácter sacio-
demográfico que poderiam ocorrer pelo facto das
amostras pertencerem a uma só 6scola da cidade.
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ALDEIA CIDADE

FEMINII'JO MASCUUNO FEMINII'JO MASCUUNO

IDADES 114 15 16 TOTAL 14 15 16 TOTAL 14 15 16 TOTAL 14 15 16 TOTAL I TOTAL

CHAVES 114 23 13 50 13 19 21 53 37 24 9 70 28 21 23 72

ALDEIA 103 CIDADE 245

MIRANDELA 19 67 63 175

ALDEIA 143 CIDADE 448

99 26 61

ALDEIA 214 CIDADE 126 I 340

TOTAL 219 126 306 267

TOTAL ALDEIA460 TOTALCIDADE573 1033

Quadro 1 -Caracterização da amostra
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Para a recolha de dados foi utilizado um

inquérito adaptado de Rosenberg (1989). Este
inquérito, de resposta de cruz, era constituído
por nove afirmações (itens), a que o inquirido
deveria responder se: concordava, concordava
plenamente, discordava ou discordava plena-
mente. Nocabeçalho teria, ainda, de responder
(decruz)a trêsvariáveis:idade(14,15e 16anos);
sexo (feminino/masculino) e residência (aldeia!
cidade).

SegundoRosenberg(1989),esteinquérito
tem quatro vantagens:

- é de fácil administração, de forma que se

podem utilizar amostras suficientes para
análises de multivariância;

- efectua-se rapidamente, o que é uma

vantagem quando se pretende a coopera-

ção das autoridades escolares;

- permite classificar numa escala linear
desde os que revelam níveis muito baixos
de auto-estima aos que revelam níveis
muito altos de auto-estima;

- todos os itens estão directamente relacio-

nados com a dimensão do fenómeno que

se pretende estudar.

No inquérito os itens "positivos" estão mis-

turados com os itens "negativos" de forma a
reduzir a probabilidade do inquérito ser preenchi-

do de forma padronizada, tornando-se assim
mais fácil para quem faz o tratamento dos dados
detectar e eliminar os inquéritos que não foram

preenchidos com seriedade.

Os dados foram informatizados através de

um formulário, construído por nós para o efeito,

num programa de bases de dados (Microsoft
Access 95). Esses dados foram posteriormente

exportados para uma folha de cálculo (Microsoft
Excel 95) de forma a serem analisados estatis-
ticamente. Para a análise estatística foi utilizado

também o programa -Systat 5.03 for Windows.

Os dados depois de informatizados foram
traduzidos para uma escala linear de zero acinco
(0-5) adaptada de Rosenberg (1989), em que a
zero correspondem os valores mais altos de
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auto-estima e que vão diminuindo progressiva-

mente consoante os valores se aproximam de

cinco (valor mais baixo de auto-estima). A escala

original é uma escala de zero a seis (0-6) que
possui dez itens. Como o décimo item não

possui uma tradução coerente e objectiva para

português, depois de várias tentativas de coerên-

cia de tradução, decidimos não incluir no ques-

tionário a aplicar. Felizmente o item em causa

concorre isolado para obtenção da escala, ob-
tendo-se uma escala mais reduzida mas com

aproximadamente a mesma precisão. Os itens

não concorrem todos da mesma forma para a

obtenção dos valores 1que constituem a escala,

por outras palavras não são todos valorizados da
mesma forma.

Alguns contribuem de forma directa para a
escala e outros só são considerados através de

combinações com outros itens. E respeitando a

escala de Gutman apresentada por Rosenberg

(1989) concorrem de forma directa para a escala

os seguintes itens:

1 -No geral estou satisfeito/a comigo mes-

mo/a-em que se o inquirido responder

queconcordo plenamente ou concordo,
é atribuído o valor Oe se responder que

discordo ou discordo plenamente é atri-
bu ído o valor 1.

8 - Eu gostava de ter mais respeito por mim

mesmo/a - em que se o inquirido res-

ponder que concordo plenamente ou
concordo, é atribuído o valor 1, e se

responder que discordo ou discordo
plenamente é atribuído o valor O.

Combinam-se os itens:

2 -Por vezes penso que não sou nada
bom/boa e 6- Eu sinto-me por vezes
inútil, em que se o inquirido responder
a qualquer uma delas concordo ple-
namente ou concordo é atribuído o

valor 1e se responder às duas simul-
taneamente que discordo ou discor-
doplenamente é atribuído o valor O;
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3 -estou apto/a para fazer coisas tão bem
como a maioria das pessoas e 5- Sinto
quenãotenhomuitodequemeorgulhar,
em que é atribuído o valor O caso o
inquirido responda simultaneamente
discordo ou discordo plenamente ao
item 5 e concordo plenamente ou con-
cordo ao item 4, caso essa condição
não se verifique, é atribuído o valor 1.

4 -Sinto que tenho um bom número de
qualidades, 7 - Eu sinto que sou uma
pessoa com valor, pelo menos num
plano de igualdade com os outros e 9-
em termos gerais estou inclinado/a a
sentir que sou um/a falhado/a, em que
é atribuído o valor 1caso se verifiquem
todas as seguintes condições ou pelo
menos duas delas): o inquiridorespon-
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da que discordo ou discordo plena-
mente aos itens 3 e 7 e responda que
concordo plenamente ou concordo ao
item 9. Caso estas condições não se
verifiquem éatribuído ovalor O.

Os valores atribuídos são somados de

forma a obter-se um valor total para cada inqué-
rito (total= Valor item 1+ Valor (item2;6) +Valor
(item 4;5) + Valor (item 3;7;9) + Valor item 8).

A escala dezero a cinco (0-5) foi, por sua
vez,transformadanumaoutra,emquesomando
os valores Oe 1 da anterior se obtinha - Alta
(auto-estima); somando 2 e 3 se obtinha -Mé-
dia (auto-estima) e somando 4 e 5 se obti-
nha - Baixa(auto-estima) (Rosenberg, 1989)
(fig. 1). Os dados foram analisados recorrendo
quer a uma quer a outra escala, consoante as
necessidadesda análise.

Figura 1 -Escalas utilizadas
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Asescalas apresentam valoresem termos
de percentagens que foram calculados em ter-
mos de frequência.

Os inquéritosforamsubmetidos aos estu-
dantes para preenchimentoporsete professores
de Educação Física (dois em Chaves; dois em
VilaRealetrês em Mirandela),aquem explicámos,
pessoalmente, a dinâmica dos mesmos e a
forma de os apresentar, assim como os treina-
mos na técnica de "probing",de modoa poderem
explicaraos alunos comoos deveriampreencher
sem Ihesavançarem qualquer indicaçãosobre a
escolha da resposta. Os inquéritosforampreen-
chidos e recolhidos nos cinco minutos iniciais
das aulas de Educação Física. Foi explicado
aos alunos que o inquéritoera anónimoe que no
quadro das idades (14, 15 e 16 anos) deveriam
preenchê-Iode acordocoma idadeactual(nesse
dia), no quadro da morada (aldeia e cidade)
deveriam colocar a residência habitual mesmo
que esse ano tivessem mudado de residência e
que caso morassem numa viladeveriam incluir-
se nos que moram na cidade. Não estabelece-
mos nenhum tempo limitede residência obriga-
tóriapara esta ser considerada como residência
habitual, conscientes de que isso iriaintroduzir
umfactorde errono nosso estudo, mas assumin-
do esse erro como resultante da necessidade de
possuir uminquéritode fácilexplicaçãoe rápido
preenchimento.

Aanálise dos resultados seguiu os passos
utilizadose recomendados porRosenberg(1989)
em termos de processamento estatístico. Assim
utilizámosuma análise de frequência e X2,em
que analisámos a amostra total, a amostra só
dos alunos que moravam na cidade e a dos
alunos que moravam só na aldeia, para as
diferentes idades e sexos. Esta análise foireali-
zada utilizandoas duas escalas já referidas. Os
resultados foram apresentados em termos de
percentagens.

Foitambém realizada uma análise estatís-
tica utilizando o X2para conseguir testar as
seguintes oitohipóteses:

-1i! HO:O nívelde auto-estima das rapari-
gas é independente do local onde moram.

.
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- 2i!HO:O nívelde auto-estima dos rapazes
é independente do local onde moram.

- 311HO: O nível de auto-estima das rapari-

gas de 14 anos é independente do local
onde moram.

- 4i!HO:Onívelde auto-estimados rapazes
de 14anos é independente do localonde
moram.

- 52HO:O nívelde auto-estima das rapari-
gas de 15 anos é independente do local
onde moram.

- 6i!HO:Onívelde auto-estimados rapazes
de 15anos é independente do localonde
moram.

- 7i!HO:O nívelde auto-estima das rapari-
gas de 16 anos é independente do local
onde moram.

- 8i!HO:Onívelde auto-estimados rapazes
de 16anos é independente do localonde
moram.

Apresentação dos resultados

Dos resultados obtidos, pela análise de

freqüências, citamos os seguintes nas escala de
zero a cinco (0-5) para a amostra total:

- do total de 486 de indivíduos do sexo

masculino, nem um únicotevefrequências
(0%) na escala 5 (o nível mais baixo de
auto-estima) enquanto que 1,65% dos
indivíduos do sexo feminino se classifica-

ram a este nível;

- as frequências mais elevadas da escala O
pertenceram ao sexo masculino com a
idade de 16 anos a habitar na cidade

(28,89%) e as mais baixas também ao
sexo masculino com a idade de 14anos

e a habitar na aldeia (13,33%);

-asfreqüênciasmaiselevadasdaescala 1
pertenceram ao sexo feminino com a
idade de 16 anos e a habitar na cidade

(38,89%) e as mais baixas também ao
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sexo femininocom 14anoseahabitarna
aldeia(15,49%);

-as freqüências maiselevadas da escala 2
pertenceram ao sexo masculinocom 15
anos e a habitar na aldeia (36,96%)e as
mais baixas ao sexo feminino com 16
anos e a habitar na cidade (19,44%);

-as freqüências maiselevadas da escala 3
pertenceram ao sexo feminino com 16
anos e a habitar na cidade (26,67%)e as
mais baixas também ao sexo feminino
com15anoseahabitarnaaldeia(10,53%);

CIDADE

Dos resultados obtidos citamos os seguin-
tes na escala de auto-estima - Alta, Média e
Baixa:

- as freqüências mais elevadas da escala
Altapertenceram ao sexo femininocoma
idade de 16 anos e a habitar na cidade
(63,89%) versus sexo feminino com a
idade de 16 anos e a habitar na aldeia
(44%)e as mais baixas também ao sexo
feminino com a idade de 14 anos e a
habitar na aldeia (30,99%) versus sexo
feminino com a idade de 14 anos e a
habitar na cidade (49,44%);

-as freqüências mais elevadas da escala
Médiapertenceramao sexo femininocom
a idade de 14 anos e a habitar na aldeia
(56,34%) versus sexo feminino com a
idade de 14 anos e a habitar na cidade

J.y. RAPOSO & C.A. FREITAS

-asfreqüências maiselevadas da escala 4
pertenceram ao sexo masculino com 16
anos e a habitar na cidade ( 15,56%)e as
mais baixas também ao sexo masculino

com14anose ahabitarnacidade (1,23%);

- as freqüências mais elevadas na escala 5
pertenceram ao sexo feminino com 14
anos e a habitar na aldeia (4,23%) e as
mais baixas ao sexo masculinoem qual-
quer idadee qualquerque seja a sua
residência(0%).

(47,19%) e as mais baixassimultanea-
mente ao sexofemi'1inl. ..masculino com

16 anos a habitar na cidade (33,33%)
versus sexo feminino com 16 anos a

habitar naaldeia (54,67%)e o sexo mas-
culino com 16 anos a habitar na aldeia

(47,76%);

-as freqüências mais elevadas da escala
Baixa pertenceram ao sexo masculino
com 16 anos a habitar na cidade (15,56%)
versus sexo masculino com 16 anos a

habitar na aldeia (2,99%) e as mais bai-
xas também ao sexo masculino com 14

anos a habitar na cidade (1,23%) versus
sexo masculino com 14 anos a habitar na

aldeia (5%).

Da análise estatística utilizando X2obtive-

mos os seguintes resultados:
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ALTA MÉDIA BAIXA

14 ANOS

RAPAZES 55,56% 43,21% 1,23%

RAPARIGAS 49,44% 47,19% 3,37%

15 ANOS

RAPAZES 52,17% 44,93% 2,90%

RAPARIGAS 52,00% 40,00% 8,00%

16 ANOS

RAPAZES 51,11% 33,33% 15,56%

RAPARIGAS 63,89% 33,33% 2,78%

ALDEIA-
ALTA MÉDIA BAIXA

43,33% 51,67% 5,00%

30,99% 51,67% 12,68%

42,39% 55,43% 2,17%

56,84% 36,84% 6,32%

49,25% 47,76% 2,99%

44,00% 54,67% 1,33%
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- 1i! HO: O nível de auto-estima das rapari-
gas é independente do local onde moram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 4,730 2 0,094

O valor obtido, 4,730, é inferior ao valor

tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um

intervalo de confiança de 95%, pelo que se aceita
a hipótese.

- 2i!HO:O nível de auto-estima dos rapazes
é independente do local onde moram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 5,755 2 0,056

Ainda que o valor obtido, 5,755, se aproxi-
memuitodovalortabelado(5,99)aindaé inferior,
para dois graus de liberdade e um intervalo de
confiançade 95%,peloqueseaceitaahipótese.

- 3i!HO:O nível de auto-estima das rapari-
gas de 14 anos é independente do local
ondemoram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 10,540 2 0,005

O valor obtido, 10,540, é superior ao valor
tabelado (9,21) para dois graus de liberdade e um

intervalo de confiança de 99%, pelo que se rejeita
a hipótese. Existe assim uma dependência mui-
to significativa (P<0,01).

- 4i! HO:O nível de auto-estima dos rapazes
de 14 anos é independente do local onde
moram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 4,537 2 0,103
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O valor obtido, 4,537, é inferior ao valor
tabelado(5,99)paradoisgrausde liberdadee um
intervalodeconfiança95%, peloquese aceita a
hipótese.

- 5i!HO:O nívelde auto-estima das rapari-
gas de 15 anos é independente do local
ondemoram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 0,623 2 0,733

O valor obtido, 0,623, é inferior ao valor

tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um

intervalo de confiança de 95%, pelo que se aceita
a hipótese.

- 6i!HO:O nível de auto-estima dos rapazes
de 15 anos é independente do local onde
moram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 2,252 2 0,324

O valor obtido, 2,252, é inferior ao valor

tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se aceita
a hipótese.

- 7i! HO:O nível de auto-estima das rapari-
gas de 16 anos é independente do local
onde moram.

TEST STATISTIC VALUE DF PROB

PEARSONCHI-SQUARE 7.243 2 0,027

O valor obtido, 7,243. é superior ao valor
tabelado (5.99) para dois graus de liberdade e um

intervalo de confiança de 95%, pelo que se rejeita
a hipótese.

Existe assim uma dependência significati-
va (P<O,05).
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- 8" HO:O nível de auto-estima dos rapazes
de 16 anos é independente do local onde
moram.

TEST ST ATISTIC VALUE DF PROB

PEARSON CHI-SQUARE 7,735 2 0,021

o valor obtido, 7,735, é superior ao valor

tabelado (5,99) para dois graus de liberdade e um
intervalo de confiança de 95%, pelo que se rejeita
a hipótese.

Existe assim uma dependência significati-
va (P<0,05).

Os resultados obtidos pela análise estatís-

tica de X2, vieram confirmar quase totalmente
(com excepção do sexo mascu lino com 14 anos
a habitarna cidade versus sexo masculino com

14anos a habitar na aldeia) os resultados
obtidos pela análise da escala - Alta; Média e

Baixa - assim como os resultados obtidos pela
escala de Oa 5.

Discussão e conclusões

O facto de certos adolescentes residirem

nacidadeou naaldeia tem repercussõesnoseu
nível de auto-estima. Na amostra estudada es-

sas diferenças notam-se nos escalões etários
dos 16 anos para ambos os sexos e, de uma
forma mais evidente, nas raparigas de 14anos
que moram na aldeia e possuem freqüências
inferiores de auto-estima - Alta e superiores da
auto-estima -Baixa em relaçãoàs da cidade no
mesmoescalãoetário.Seanalisarmososdados

em relaçãoà escaladeOa5,verificámosque na
cidade, para a escala Oe 1 ( que são represen-
tativos de auto-estima Alta) as raparigas (14
anos) apresentam freqüências de 19,10% e
30,34%respectivamentecontra15,49%e15,49%
nas da aldeia.

Em relação à escala de 4 a 5 (que são
representativos de auto-estima Baixa) as da

J.y. RAPOSO & C.A. FREITAS

cidade (14 anos) apresentam freqüências, de
3,37% e 0% respectivamente contra 8,45% e
4,23% nas da aldeia. Em conclusão, as rapari-
gas de 14 anos da cidade, nesta amostra,
possuem freqüências mais elevadas de auto-
estima global do que as raparigas da aldeia.

As raparigas de 16 anos da cidade pos-
suem, também, freqüências mais elevadas de
auto-estima Alta do que as da aldeia, mas
curiosamente,tambémapresentamfreqüências
mais elevadas de auto-estima Baixa, 2,78% na
cidade contra 1,33% na aldeia. É de notar que
este valor de 1,33% para auto-estima Baixa é
obtidoàcustadosresultadosdasaldeiasdeVila

Real, pois Chaves e Mirandela apresentaram
freqüências de 0% de auto-estima Baixa. Na
aldeia,curiosamente,as percentagensdeauto-
estima Alta, no caso de Mirandela, coincidem
com as de Média auto-estima (50% para
ambas) e nocaso de Chaves quase coincidem
(Alta -46, 15%e Baixa-53,85%).lstotransmi-
te-nos a ideia deque a amostrada aldeia, neste
escalão,comporta-sedeumaformahomogénea,
como se possuísse uma identidade comum, ao
contrário da cidade em que se verificam
extremos (nocaso deChaves a Médiaauto-es-
tima chega a coincidir com a auto-estima
Baixa - 22,22% para ambas). Se tivermos em
contaqueaauto-estimae~táse predependen-
tedeumavariedadedefactoresdomeioambien-.

te (biológicos, familiares, socioculturais, etc.)
em variados momentos (Juhasz,1985), talvez
possamos atribuir esses resultadosao facto de
naaldeia certos factores serem mais comuns e
incidentes e em essência diferentes da cidade.

Mas mesmo assim, surge-nos outra ques-
tão- porqueéque istoseverificasomente neste
escalão etário? Pararesponderaesta pergunta
teria de se proceder a um estudo mais
aprofundadoe commaisvariáveisenvolvidas.

Os rapazesde 16anosda cidade também
possuem, à semelhança das raparigas,
frequências mais elevadas de auto-estima Alta
do que os da aldeia assim como freqüências
maiselevadasdeauto-estimaBaixa.Dealguma
formaparecequenacidade,paraosjovensde16

Rev. Estudos de Psicologia, PUC-Campinas, v. 16, n.3, p. 32-46, setembro/dezembro 1999



AVALIAÇÃO DA AUTO-ESTIMA EM JOVENS TRANSMONTANOS

.

anos, freqüências mais altas de auto-estima

global encontram-se associados à freqüências
mais baixas de auto-estima global. Isto quer

dizer que, embora na aldeia (para estas idades)
existam menos indivíduos com auto-estima alta,
também éverdade que existem menos indivíduos
com auto-estima baixa, ao contrário da cidade

(essas diferenças reflectem-se na auto-estima

Média, que é maior na aldeia do que na cidade,

para ambos os sexos). De alguma forma, seme-

lhante ao que acontecia com as raparigas de 16
anos, para as freqüências de auto-estima Baixa
dos rapazes na aldeias, só contribuem os indiví-

duos das aldeias de Mirandela (8,70%), contri-
buindo Chaves e Vila Real com 0%.

Na nossa amostra as raparigas de 14 anos

revelam uma auto-estima global inferior aos rapa-

zes da mesma idade, o que se inverte aos quinze
e dezasseis anos de idade. Neste grupo etário
são os rapazes que apresentam umaauto-es-

tima global mais baixa. Isto vai de alguma forma
ao encontro das afirmações de Marshall e Harper
(1991) que argumentam que a auto-estima das

raparigas quando comparada com ados rapazes
diminui por altura da puberdade. Estes resulta-

dos podem ser explicados em parte pelos factores
relacionados com o processo da maturação
biológica, uma vez que estas têm um avanço
relativamente aos rapazes. As implicações des-

ta diferença necessitam ser exploradas tomando

em consideração os processos de organização
e integração social dos membros de ambos os

sexos, nomeadamente no que diz respeito aos
papéis sociais que Ihes vão sendo atribuídos ao

longo dos anos. Por outras palavras, é preciso

estudar as diferenças entre as obrigações
socioculturais a serem assumidas nesta faixa

etária por ambos os sexos e que vão para além
dos conflitos inerentes às mudanças físicas e à
sexualidade emergente. Segundo Savin-Williams
eJaquish (1981), talvez as raparigas sejam mais

sensíveis e críticas em relação às suas per-
cepções do que os rapazes. Por outro lado, se a

adolescência é de facto uma fase em que devido
a factores hormonais os sexos se diferenciam,

também poderá ser um período em que a diferen-
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ça de auto-estima entre os sexos pode estar
relacionada com os factores de socialização.

Onossoestudovalidaos queargumentam
que existem algumas diferenças nas freqüên-
cias deauto-estimadosadolescentesconsoan-
te a sua residência. Devido ao facto de isso

poderser resultantedeumamiríadedefactores,
será necessário uma série de estudos para
conseguir isolar e controlar esses factores no

desenho da investigação. No caso particular
deste estudo,seria importante repeti-Ioutilizan-
do desta vez escolas de grandes metrópoles
como, porexemplo Lisboaou Porto,de forma a
podermos comparar os níveis de auto-estima
dos jovens e assim verificar se a dimensão do
local residencial tem ou não influência nas dife-

rençasdeauto-estimadosjovens dasaldeiasou
das pequenas cidades. Como a valores baixos
deauto-estimaglobalseencontramgeralmente
associadosa sentimentos de depressão, infeli-
cidade,tristezae inferioridade(Rosenberg,1989),
seria também importanteestudar em que medi-
da estes sentimentos assolam os nossos jo-
vens. Ainda gostaríamos de ir mais longe,
pesquisando a correlação da auto-estima com
fenómenossociaiscomoo suicídio,delinquência,
toxicodepen-dência,etc...Ocampodepesquisa
revela-seextremamentevasto e paraquemtra-
balhacomjovens,apesquisanaáreadaauto-es-

tima revela-se aliciante e fundamental para o
apoio à resolução dos seus problemas.
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A BASE PSICOBIOLÓGICA DA

"TRANSFERÊNCIA" E A SUA ATIVAÇÃO

THE PSYCHOBIOLOGYCAL BASIS OF
"TRANSFERENCE" AND ITS ACTIVATION

Sebastião ELYSEUJÚNIOR*

RESUMO

.
o autor apresenta o fenômeno de "transferência", "positiva" ou "negativa", como

uma conduta instintiva e, portanto, como uma manifestação psicológica normal.

Sua ativação ocorre através de diferentes tipos de estímulo: sinalliberador,

figura simbólica e figura eqüivalente. Dentro de um modelo cibernético adotado

pela Psicanálise Científica ele propõe que o termo "transferência" seja chama-

do de transposição.

Palavras-chave: transferência - transposição - sinalliberador - figura simbó-

lica - figura eqüivalente.

ABSTRACT

,

The author presents the phenomenon of "transference", "positive" or "negative",

as an instinctive and, therefore, as a normal psychological manifestation. Its

activation occurs through different types of stimuli: discharging signal, symbolic

figure and equivalent figure. Inside a cybernetic model adopted by Scientific

Psychoanalisis he proposes that the term "transference" be called

transposition.

Key-words: transference - transposition - discharging signal - symbolic

figure - equivalent figure.

Desde que Freud descobriu há um século,

no célebre caso Dora, a importância do meca-
nismo psíquico consistente na reedição, em
relação ao analista, de afetos, desejos, atitudes

e reações tidos anteriormente em relação à
determinadas figuras (pai, mãe, irmão etc), a
Übertragungtornou-se o foco principal da tera-
pia psicanalítica.

(1 Mestre em Psicologia Clínica, Prot. Titular de Psicologia Médica e Teorias Psicanalítica da PUC-Campinas.
Endereço para correspondência: Av. Dr. Moraes Salles, 1610 apto 31 - Cambuí - Cep 13010-002 - Campinas - S.P. - Fo-
neltax: (OXX19)252-7519.
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Por este fato histórico e pela reedição
inadequada à realidade atual, a "transferência"
tornou-se um conceito psicopatológico: o fim
psicoterapêutico é a dissolução da mesma.

Desde então, infindáveis trabalhos psica-
nalíticos foram feitos sobree a partirdela, tendo
o próprio Freud(1912, p.414) demonstradoque
ela funciona como resistência ao processo
terapêutico; mas, até hoje, não se explicou o
porquê ela existe.

Cabe, inicialmente, tecer algumas consi-
derações sobre o conceito de ''transferência''
entre a Psicanálise tradicional que é, segundo
John Bowlby, toda aquela que adota o conceito
de Trieb,e a Psicanálise científica, iniciada por
ele e a qual seguimos.

Ambas reconhecem igualmente o fenô-
meno de ''transferência''; mas, (1) enquanto a
Psicanálise tradicional afirma que há desloca-
mento de energia psíquica libidinal e/ou agres-
siva, a Psicanálisecientífica, baseadana Biolo-
gia e, especialmente, nas Neurociências, não
reconhece a existência desta energia e explica
este fenômeno psíquico, tal como os outros,
através do processamento de informações pe-
lossistemas neuropsíquicos, como seráexpos-
to adiante; (2) enquanto a Psicanálise tradicio-
nal preocupou-se, desde o seu início, com o
conteúdo transferido, o seu simbolismoe a sua
interpretação, a Psicanálise científica preocu-
pou-se com o conhecimento das bases instin-
tivas da conduta humana para, sobre elas,
continuar edificando cientificamente umateoria

geral da Personalidade; nesse sentido, está
verificando agora se a ''transferência''tem uma
base instintiva, já que se trata de um fenômeno
psicológico universalnohomemetão importan-
te para a sua vida em geral.

Para a Psicanálise científica, base instin-

tiva quer dizer basefilogênica, ou melhor,siste-
mas neuropsíquicos automáticos desenvolvi-
dos evolutivamente e não a existência de ener-

gia psicobiológica (Trieb); o comportamento de
apego, que tem base instintiva, possibilitou a
excelente Teoria do Apego (Bowlby, 1969), já

S. ELYSEU JÚNIOR

bastante desenvolvida e difundida no ocidente

e no oriente; o comportamento de posse, tam-
bém instintivo, possibilitou a Teoria da Posse
(Elyseu Jr. - 1998, p. 77 a 80), em desenvolvi-
mento e difusão; e, o estudo etológico da con-
duta transferencial podepossibilitar o reconhe-
cimento da base instintiva ou psicobiológica da
''transferência'' , de Freud.

Segundo Dethier e Stellar (1970, p. 97),

"os etólogos concebem o comportamento

instintivo com uma interação complexa de

influências internas e externas, organizada

em uma hierarquia de mecanismos nervosos
com cada nível do sistema nervoso controlando

atos instintivos específicos. (...) Cada um dos
atos instintivos é desencadeado pelos efeitos
combinados de estímulos externos, hormônios
e influências nervosas centrais excitatórias. A

investigação dos estímulos externos

geralmente mostra que eles são padrões

temporais e espaciais complexos que podem

ser analisados em componentes específicos

chamados sinais-estímulos. (...) Quando os

sinais-estímulos são produzidos pelo

comportamento de outro animal, temos uma

base inata para interações e organizações

sociais. Experiências cuidadosas feitas pelos

etólogos mostraram quão complexos e,
freqüentemente, quão específicos podem ser
os sinais-estímulos."

Por sua vez, Bowlby (1979, p. 31) tem
como modelo básico de comportamento instin-
tivo umaunidadede padrão decomportamento
específico com um mecanismo quê controla a
sua ativação e, outro, sua terminação, e cuja
função biológicaé concorrer para os processos
metabólico, reprodutivoe de autopreservação.
Ainda para ele (Bowlby, 1969, p. 40 e 41), o
comportamento instintivo possui as seguintes
características: a) obedece a um padrão reco-
nhecivelmente similar e previsível em quase
todos os membros de uma espécie; b) não é
uma resposta simples a um único estímulo,
mas uma seqüência comportamental com um
curso previsível; c) alguns de seus efeitos tem
valor de sobrevivência individual ou para a
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espécie;e, d) desenvolve-se, em muitoscasos,
mesmoquandoas oportunidadesdeaprendiza-
gem são exíguas ou ausentes.

A "transferência", ou melhor, a conduta

transferencial apresenta um mecanismo que
controlaa suaativação: sãoos inputssensoriais
exteroceptivos da realidadeatual, processados
pelossistemasneuropsíquicosautomáticos,que
mobilizam vivências passadas que, então, são
reeditadas em relação a esta realidade, sendo
terminadas ou por outros inputs sensoriais, no-
vos ou de feed-back, ou por ação voluntária do
Eu.

,

Irrestrita aos analisandos, ela é reconhe-
cida pela Psicanálise, tradicional e científica,
como tendo um padrão similar em quase todos
os membros da espécie humana: uma conduta
antiga é reeditada no presente frente a estímu-
los que com ela tem nexo associativo.

Não se resume a uma resposta simples,
pois cada conteúdo psíquico mobilizado ativa
uma seqüência de comportamentos com curso
previsível, isto é, se o mobilizado foi, por exem-
plo, o medo de figuras ameaçadoras prevê-se
que, além do medo, outras atitudes trans-
ferenciais defensivas sejam manifestas diante
da figura atual, tida como ameaçadora:
evitamento, busca de proteção, inibição ou re-
traimento, fuga etc.

Estas atitudes, entende-se, concorrem
para a sobrevivência, único referencialque tor-
na inteligível todas as estruturas e fenômenos
biológicos.

A conduta transferencial também é não
aprendida, manifestando-se automaticamente
frenteaestímulosatuaisquemobilizamvivências
passadas.

Se, peloexposto, a condutatransferencial
é instintiva,ela é, então, umfenômeno psíquico
normal, contradizendo o sentido que lhe é
usualmente dado; pois, o que ocorreria a um
animal que não se utilizasse de suas experiên-
cias passadas para enfrentar as situações de
vida atual?

49

A conduta instintiva, defensiva ou não,
está baseada em padrões mnêmicos instinti-
vos, caso contrário, não seria possível a inter-
pretação e a avaliação das informações (estí-
mulos) ambientais; já a conduta não instintiva,
defensiva ou não, está baseada em padrões
mnêmicosadquiridos (episódicos)e podeestar
superposta à conduta instintiva. Ambas as
memórias, instintiva e episódica, existem para
garantir respectivamentea adaptação básica e
refinada do indivíduo ao ambiente, através dos
sistemas neuropsíquicos ativados; assim, a
"transferência" de afetos, desejos, atitudes e
reações para uma situação atual semelhante
constitui uma conduta natural e normal para
dela se servirou delase defender, concorrendo
para a sobrevivência.

Messenger (1979, p.61 e72), sobreeste
tema, diz:

"Nós chamamos de aprendizagem ao
processo pelo qual um animal muda
adaptativamente seu comportamento, em
virtudeda experiência individualque adquire
no decorrer de sua vida. E àquilo que é
aprendido chamamos memória (ou traço de
memória, ou engrama). Embora alguns a
considerem um atributo humano, ou restrita
a mamíferos superiores, de uma forma ou
de outra, a aprendizagem ocorre em quase
todos os principais fi/osde metazoários. "..."a
aprendizagem dota o animal de um registro
de informação mais atualizada que pode
ser utilizada na ação. Os órgãos sensoriais
fornecem informações sobre alterações no
ambiente e a hereditariedade garante que
eles forneçam a informação que foi útil no
passado (evolucionário). As partes
'"inferiores" do SNC processam essa
informação de acordo com programas
estabelecidos (ou "ligados") pela
hereditariedade, ressalvada a possibilidade

de tais programas serem modificados por
níveis superiores no SNC ("metacontrole").
(...) No entanto, o ambiente "não é estático":
grande parte do mesmo é constituída de
outros animais, todos empenhados em
diferentes estratégias para sobreviver, o
que leva o ambiente a modificar-se
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constantemente e em diversas maneiras. O

problema do animal é ligar significado a
essas mudanças. De tal forma que um
sistema de instruções incorporadas
(codificadas em DNA) provê o SNC com os
programas necessários, dentre os quais
pode selecionar. Tal sistema não alimenta
o SNC com informações atualizadas que o
capacitem a selecionar o programa mais
apropriado em face do que aconteceu
ontem, ou mesmo há uma hora. Apenas o
processo de aprendizagem pode fazer isso.
O sistema de memória, tão bem
desenvolvido nos animais superiores,
fornece essa informação e, assim, torna
mais provável que o SNC selecione o
programa motor mais adequado para manter
o animal vivo, bem alimentado e apto para
procriar. n

Tomemos, agora, alguns exemplos de
comportamento animal para ver se há ou não
umaconduta transferencial tal como a observa-

daem humanos, lembrandoque ofenômenode
''transferência''é o fato de dirigir a algumafigura
de relação atual um conteúdo psíquico gerado
anteriormente em relação a uma outra figura e
não o próprio conteúdo transferido.

Carthy (1966, p.73) relataalgunscompor-
tamentos de animais que servem de exemplos:
(1) foi demonstrado que um gaio (aveda família
dos Corvídeos) inexperiente, intoxicado pela
ingestão de uma borboleta monarca, passa
depois a rejeitar também a espécie mimética
apetecível Limentis archippus; (2) da mesma
maneira, os sapos que aprendem a rejeitar as
abelhas passam a recusar também insetos da
família Syphidae, semelhantes a zangões; (3)
pássaros que tenham aprendido a evitar lagar-
tas de mariposas vermelhas (venenosas), lis-
tradas de amarelo e preto, passam também a
evitar vespas; etc. Outro exemplo muito obser-
vado é a convivência pacífica entre animais
instintivamente antagônicos, porterem sido
criados juntos desde que nasceram; um gato
criado nestas circunstâncias com um fox inglês
foi levado a outro local onde existia outro fox

inglês, que no momento dormia; inicialmente,o
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gato caminhou tranqüilamente perto do novo
cão até que este despertou e o atacou, fazen-
do-o fugir célere, visivelmente assustado.

Nos três primeiros exemplos, observa-se
o comportamento instintivo alimentar de cada
animal dirigido ao alimento próprio da espécie,
com base nos padrões mnêmicos instintivos,
referenciais para a interpretação e a avaliação
dele: é a adaptação básica ao ambiente. Po-
rém, os sistemas neuropsíquicos automáticos
instintivos de uma dada espécie não selecio-
nam uma conduta alimentar para um alimento
específico, mas para umaclasse dele. Por isso
foi possívelumaexperiência individualdesfavo-
rável, que estruturou uma defesa (aprendida).
Esta defesa passou a ser reeditada posterior-
mente em relação a um alimento apetecível
pelo fato dele sinalizar um aumento de risco,
dada a sua semelhança com o anterior: é a
adaptação refinada ao ambiente.

É importante notar que embora o animal
esteja se defendendo de um alimento apetecí-
vel, a própria conduta defensiva inicial é abso-
lutamente normal por estar baseada nos pa-
drões mnêmicos adquiridos da experiência de-
sagradável anterior, poissó assim tem valor de
sobrevivência - arriscar-senovamentepode
ser, em muitos casos, fatal.

Continuaremos a nossa argumentação
depois, para não perdermos de vista o último
exemplo: a convivência social dos dois animais
fez com que as suas tendências instintivas
antagônicas ficassem desativadas; mas, esta
experiência préviapossibilitou, paradesespero
do gato, a reedição da sua amistosa conduta
social frente ao novo cão.

É interessante notar que a experiência
favorável facilita novas experiências com figu-
ras semelhantes,o que não acontece quando a
experiência é desfavorável. Isto é biologica-
mente compreensível pelo fato de que a defesa
tem alto valor de sobrevivência.

Entendendo a conduta exposta abaixo
como exemplo de "transferência" humana, va-
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mos, a seguir, compará-Ia com as condutas
animais expostas acima.

Alguém que tenha tido na vida precoce
várias experiências desfavoráveis no sentido
de ser enganado, provavelmente apresentará
aspectos paranóides em sua personalidade;
assim, reeditará naturalmente sua atitude de
desconfiança aqualquernovapessoa comquem
venha estabelecer relação. Poderia ser o con-
trárioe uma atitude de confiança ser reeditada.

No ambiente de adaptabilidade evolutiva
da espécie humana, como Bowlby chama o
ambiente natural no qualo homem se desenvol-
veu, a não reedição da atitude de desconfiança
colocariaem riscoa sobrevivênciado indivíduo.

Ao compararmos as condutas animal e
humana aqui apresentadas notamos que são
essencialmente iguais: aquiloque se vivenciou
em situações passadas é reeditado no presente
em relação a situações semelhantes; portanto,
podemos concluir por uma conduta transfe-
rencial em animais.

Àparte disto,verifica-se,na clínicaou fora
dela, umfatomuitoimportante:há pessoas que,
na situação atual, corrigem a sua conduta
transferencial iniciale, outras, não.

As pessoas que corrigem a sua conduta
transferencial inicialofazem após tomar melhor
conhecimento da realidade atual e verificarque
não é igual à antiga. Nos exemplos humanos
acima, a atitude de desconfiança cede lugar à
de confiança ou a uma conduta mais adaptada
a essa realidade atual, e a atitude de confiança
cede lugar à de desconfiança ou a uma outra
mais adaptada. Assim, parece que é a avalia-
ção correta da realidade atual favorável,realiza-
da pelo processamento das informações
mnêmicas e inputs sensoriais do momento,
através dos sistemas neuropsíquicos automáti-
cos e voluntários,que permitecorrigira conduta
transferencial defensiva inicial;e, que é a ava-
liaçãocorretada realidadeatualdesfavorável,
realizada da mesma forma, que permitecorrigir
a conduta transferencial não defensiva inicial.A
esta capacidade de corrigir a conduta
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transferencial inicialpara efeito de umaadapta-
ção à realidade atual, em função de não ter se
desenvolvido uma superaprendizagem desta
conduta (superestruturação dos sistemas
neuropsíquicosautomáticos responsáveis por
ela), demos o nome def/exibilidadeadaptativa
e a estabelecemos como critério de normali-

dade psíquica (Elyseu Jr. - 1996, p. 132).

As pessoasque não conseguem corrigir a
sua conduta transferencial, ou não estão em
condições de fazer uma avaliação correta da
realidade atual, favorável ou desfavorável, em
função de uma superestruturação mais ampla
dos sistemas neuropsíquicos, voluntários e
automáticos, vinculados a esta conduta, ou, se
estão em condições de fazer a avaliação corre-
taem nível ideacional(sistemasneuropsíquicos
voluntários), não conseguem vencer a
superestruturaçãodossistemasneuropsíquicos
automáticos (superaprendizagem), responsá-
veis por esta conduta. A esta incapacidade de
corrigir a conduta transferencial, mantendo a
inadaptação à realidade atual, demos o nome
de fixidez inadaptativa e a estabelecemos
como critério de anormalidade psíquica; por-
tanto, nãoéa"transferência"em si que constitui
um fenômeno psicopatológico, mas a sua
irreversibilidade.

A ''transferência''defensiva inicial,mesmo
que injusta à realidade do momento, assim
como a sua correção, é uma conduta normal;
nãocorrigi-Ia,apesarda realidadeser inócuaou
boa, é uma conduta patológica. Igualmente, a
''transferência'' não defensiva inicial, mesmo
que injusta, assim como a sua correção, é
normal; persistir na não defesa, apesar da rea-

lidade ser má, é uma conduta patológica - é o
caso das pessoasque "levam nacabeça" e não
aprendem.

Com base nas digressões antecedentes,
sugerimos a classificação da ''transferência''
em dois tipos: defensiva e não defensiva.

Entretanto, as oportunidades e a capaci-
dade que o ser humano tem de revisar a sua
experiência passada são bem diferentes das
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dos animais em seu ambiente natural. Nos

exemplos citados, seria preciso que só o ali-
mento apetecível rejeitadoestivessedisponível
para que fosse verificado se os animais se
arriscariam a ingeri-Ioese, conseqüentemente,
corrigiriam a sua conduta transferencial inicial
ou, pelo contrário, persistiriam na defesa, ca-
racterizando uma condutafora da normalidade.
Neste caso particular, dada a diversidade de
alimento no ambiente natural, não se observa
aparentemente nosanimaisessa condutapato-
lógica.

Por outro lado, as condições de vida hu-
mana, não mais inteiramentenaturais,ea maior
capacidade de aprendizagem do ser humano
concorrem freqüentemente para o estabeleci-
mento de padrões superaprendidos, que já po-
dem prejudicar o indivíduo por contrariar a sua
condição biológica ou, mesmo que não prejudi-
quem diretamente, têm a possibilidade de le-
vá-Ioa relativas inadaptações se eventualmen-
te surgem modificações ambientais. A conduta
patológica assim formada, baseada geralmen-
te na irreversibilidade transferencial (defensiva
ou não), faz parte da herança ambientallegada
aosnovosindivíduosatravésda relação"objeta!".
A "transferência", existente nos animais e no
homem, se faz com o que dispõe o indivíduo no
seu repertório mnêmico e comportamental.

Porém,nemaflexibilidadeadaptativanem
a fixidez inadaptativa têm a ver com a ativação
do fenômeno de"transferência",que passamos
agora a tratar.

Diz Ferenczi (1909, p. 81):

"semelhançasfísicas irrisórias, cor dos
cabelos,gestos,maneirasdeseguraracaneta,
nome idêntico ou só vagamenteparecido com
o de umapessoaoutroraimportantepara o
paciente bastam para engendrar a
transferência".

Mas, o fato de que até detalhes como
estes possam mobilizar a "transferência" por
associação direta (o que não é simbolização)
não é a grande questão teórica, e sim o fato de
uma figura de relação atual provocar os mes-

S. ELYSEU JÚNIOR

mos afetos, desejos etc que umafigura antiga,
pois as implicações clínicas disto são extrema-
mente significativas.

Esta figura atual, que apropriadamente
chamamos defigura equivalente,também ativa
a "transferência" tal como o fazem os detalhes

acima mencionados,masdiferentemente dela,
eles não são capazes, per se, de provocarem
diretamente os mesmos afetos, desejos etc
que a figura original antiga; são apenas sinais
desencadeadores, que os etólogos costumam
chamar de liberadores ou sinalizadores.

Se esta figura atual, sob a forma de um
input sensorial, é a informação capaz de gerar
as mesmas manifestações psíquicas que a
figura original, ela não é símbolo desta, apenas
eqüivale a ela. Embora esta figura eqüivalente
ative a "transferência" tal como a figura simbó-
lica e o sinal liberador não podemos, pelo ex-
postoacima,explicara atitudedealguém,numa
relação com ela, como unicamente ''trans-
ferencial" .

Emtermosde processamentohumanode
informações as figuras originais são dados
mnêmicosativadospelo input sensorialda figu-
ra equivalente que, reprocessados, provocam
as mesmas manifestações psíquicas originais
que se superpõem às desta figura por serem
coincidentes; assim, pela superposição, as
manifestaçõesatuaissão potencializadas, mas
referidas unicamente à figura atual percebida.
Poressa últimarazão,propomosque estefenô-
meno seja denominado de transposição, mes-
mo porque o termo transferênciaestá ligado ao
conceitodeenergia psíquicaque nãocabe num

modelo cibernético adotado pela Psic::análise
científica.

Uma relação pode ser considerada total-
mente transferencial quando o que está em
jogo é uma figura simbólica; porém, nem todo
símbolopodeserconsideradodevalor psicana-
lítico. Por exemplo: muitas pessoas aprendem
culturalmente que a hóstia representa o corpo
de Cristo, mas apenas uma parte delas sente
esta representaçãocomo verdadeira, compor-
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tando-se em relaçãoà hóstiadiferentementeda
parteque não sente. Sóo símbolo que ésentido
como representante do simbolizado é um sím-
bolo emotivo e tem valor psicanalítico; quando
n?o é sentido, mas ainda representa o simboli-
zado, é tão somente um símbolo formal ou
lingüístico.

Ao contrário da "transferência" total, que
ocorre em relação à figura simbólica, não há
relaçãotransferencial, masdireta, quandoexis-
te uma projeção maciça do "objeto interno"
original sobre a figura continente que, então,
não é simbólica; e. g., uma mulher que embala
um toco de madeira como se fosse o seu filho

perdido.

Afinal, a "transferência" pode ser
desencadeada (I) por sinais (detalhes
associativos), que não representam a figura
original e, portanto, não são símbolos dela; (2)
por símbolos (emotivos) que a representam e
(3) por figuras equivalentes, que não represen-
tam a figura original por provocarem as mes-
mas manifestações que ela. A fonte das mani-
festações "transferenciais" é descoberta por
associação de idéias no caso dos sinais, por
interpretação no caso dos símbolos e por
dedução analógica no caso das figuras equi-
valentes.

Esperamos ter contribuído para que a
"transferência" (1) seja reconhecida como um
fenômeno psicológico normal, por ter caráter
instintivo e, portanto,valor desobrevivência;(2)
nãosejaanalisadanapsicoterapiaa menosque
demonstre umafixidez inadaptativa,que carac-
teriza a anormalidade; (3) seja reconhecida
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apenascomo parteda relaçãoatual, quando se
trata de figura equivalente; e, (4) seja interpre-
tada, no tratamento, apenas quando a figura
simbólicaé umsímboloemotivo, por ser o único
com valor psicanalítico.
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SIMULADORES COMPUTADORIZADOS

E AUTO-PERCEPÇÃO DE
CONDUTA DE ALUNOS E ALUNAS DE PSICOLOGIA.

COMPUTERIZED SIMULATORS

AND SELF-PERCEIVED CONDUCT OF

MALE AND FEMALE STUDENTS OFPSYCHOLOGY
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RESUMO

Este estudo investigou os efeitos da introdução de atividades laboratoriais com

um simulador computadorizado sobre a Freqüência Escolar e as auto-percep-

ções dos estudantes de graduação em Psicologia quanto ao Interesse,
Compreensão do conteúdo curricular e Cooperação com pares. Os efeitos do
Sexo dos estudantes também foram examinados, sendo a amostra constituída

por 18 alunas e 5 alunos. Conforme previsto, todas as variáveis apresentaram

um aumento médio em função do uso do simulador. Houve ainda uma

interação significativa entre Sexo e Simulador sobre a Freqüência Esco/~.-,
indicando que os alunos se beneficiaram do novo recurso pedagógico mais do

que as alunas. As alunas, em contrapartida, apresentaram maiores índices de

Freqüência e de Cooperação do que os alunos, independentemente do
currículo. Esses resultados são discutidos em termos de ensino-aprendiza-

gem do terceiro grau e de estereótipos de papéis sexuais.

Palavras-chave: ensino de terceiro grau; informatização da educação;

papéis sexuais

ABSTRACT

This study tested the effects of introducing lab activities with a computerized

simulator on undergraduate Psychology students' School Attendance and
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self-perceived Interest, Comprehension of curriculummateriaIs, and Peer
Cooperation. Sex effects were also examined in the 18 female and 5 male
students that participated. As predicted, ali variables presented a mean
increase as a functionof simulatoruse. There was also a significantinteraction
between Sex and Simulator on Attendance, suggesting that male students
benefited better than theirfemale counterpartsfromthe new pedagogical tool.
The female students, on the otherhand, showed higherindices of Attendance
and Cooperationthan the male students, regardless of curriculummateriaIs.
These results are discussed in terms of undergraduateteaching/learningand
sex-role stereotypes.

key words: undergraduate teaching; informatizationof education;sex roles

..

Desde que Skinner lançou a famosa má-
quina de ensino nos Estados Unidos, o rápido
desenvolvimento tecnológico vem inspirando
novas estratégias pedagógicas que utilizam
microcomputadores não apenas para ensinar
fatos básicos de disciplinas acadêmicas, mas
também para facilitar a aquisição, por parte do
aprendiz, das chamadas cognições de "alta
ordem" (e.g., compreensão e aplicação de con-
ceitos complexos, estratégias de solução de
problemas variados, criação de textos, etc.).
Dentre as novas estratégias de ensino-aprendi-
zagem pela informática, destacam-se os pro-
gramas tutoriais, jogos, utilitários,
solucionadores de problemas e simuladores
(Slavin, 1994; Valente, 1991).

Os programas tutoriais põem o
microcomputador como substituto do profes-
sor, tendo a vantagem da individualização do
ritmo e do nível de diálogo mantido entre o
estudante e a máquina. Os jogos educacionais
despertamo interesse doestudante comtemas
de aventura e situações arriscadas, e geral-
mente envolvem objetivos específicos a serem
atingidos segundo determinadas regras que o
estudante deve seguir inteligentemente. Já os
programas utilitários empregam o computador
como um instrumento útil para a execução de
tarefas tais como composição e edição de tex-
tos e representação tabular e gráfica de dados.

Os programas voltados especificamente
parasoluçõesde problemas tipicamente permi-
tem que o aprendiz, e não o professor ou o

computador,escolhaa situação-problemaa ser
resolvida. Ao programar o computador segun-
do uma linguagem convencional (e.g.,
BASIC, Logo, Pascal), o estudante define a
situação-problema, em algum domínio que lhe
interessa, o objetivo a ser alcançado e os pas-
sos necessários para se chegar a tal objetivo.
Finalmente,os simuladorescomputadorizados
provêm modelos de alguma parte do "mundo
real," em algum estado ou em algum momento
específico. A vantagem deste recurso pedagó-
gico é a produção de efeitos realísticos de
situações que seriam muito arriscadas, onero-
sas ou, por diversas razões, impraticáveis no
mundo real, como ocorre em alguns experi-
mentoscientíficos.Trabalhandogeralmenteem
pequenos grupos, os estudantes propõem hi-
póteses,testam-nas, analisame interpretamos
resultados, e, a partir destes, abandonam, mo-
dificam ou confirmam o seu modo de pensar
sobre o universo.

Nos Estados Unidosda América, mais de
97% das escolas públicas já adotam esses
recursos da informática na prática de ensi-
no-aprendizagem (U.S. Bureau of the Census,
1994), enquanto que no Brasil tais recursos
continuam sendo mais um privilégio das esco-
las particulares (Aguiar, 1989). Desde 1981,
contudo, uma série de iniciativas do Ministério
da Educação (MEC), da Secretaria Especialde
Informática (SEI), do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq)e, maistarde,da Comissão Especialde
Informática na Educação (CEI), permitiu a im-

..
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plantação de alguns centros de pesquisa em
universidades públicas brasileiras, abrindo as
portas da informatização às camadas sociais
menosfavorecidas. Nota-se, navasta literatura
emergente dessa pesquisa, grande ênfase na
eficácia pedagógica do ensino-aprendizado de
primeiro e segundo graus, com a linguagem
Logo (Aguiar, 1989; Valente, 1991).

Em contraste, a informatizaçãodo ensino
de terceiro grau, particularmente, do curso de
Psicologia, ainda atravessa uma fase de im-
plantação, haja vista os indícios de indiferença
ou oposição contra as novas tecnologias, por
parte de docentes e profissionais dessa área
(Andriola, 1996; Peres, 1997). Ainda não se
sabe, por exemplo, se o uso de simuladores
computadorizados no ensino-aprendizado da
Psicologia refletiria no aumento da freqüência
escolar. E, embora se reconheça que os simu-
ladores têm potenciais "muito mais ambiciosos
do que os demais CAis [modelos de instrução
auxiliada pelo computador)" (Valente, 1991, p.
20), ainda não setem exploradoempiricamente
o papelde tais recursostecnológicos napercep-
ção do estudante sobre sua própria conduta.

SegundoateoriacognitivasocialdeAlbert
Bandura(1986;1997),emcondiçõesdesafiantes
tais como asdoensino-aprendizado,as percep-
ções que oestudante desenvolvesobreos seus
próprios processos mentais e sobre a situação
que se lheapresenta podemsertão importantes
quanto a sua capacidade objetiva para obter o
sucesso.Emparticular,osníveisauto-avaliativos
de interesse e de compreensão dos requisitos
de umatarefapodem serdecisivosnamanuten-
ção do engajamento do indivíduo e, por conse-
guinte, do seu êxito. E, conforme sugere Slavin
(1991), a disposição de cooperar com colegas
implica tanto na melhora do desempenho em
tarefas desafiantes,quanto nasuperiorqualida-
de de relacionamento interpessoal, embora
lamentavelmente ainda poucos professoresfa-
çam uso de atividades cooperativas em sala de
aula. Resta-nos saber se o simulador compu-
tadorizado funciona como um catalisador da
melhorade interesseacadêmico edosníveisde
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compreensão e de cooperação com pares, se-
gundo percebem os estudantes de Psicologia.

Uma outra questão pouco explorada na
literaturadiz respeitoaos possíveis efeitos dife-
renciais do uso de simulador computadorizado
entre os sexos. Embora a falta de respaldo
teórico e empírico impeça uma formulação cla-
ra de hipóteses a priori neste estudo, há pelo
menos duas razões para se suspeitar que alu-
nos e alunas reagem diferentemente à introdu-
ção do simulador computadorizado no ensino-
aprendizado de Psicologia.

Em primeiro lugar, há evidência que, des-
de as séries do ensino fundamental, os meni-
nos recebem mais reforço positivo por seu
desempenho intelectual do que as meninas, o
que deixa os meninos menos vulneráveis do
que as meninas ao desamparo aprendido
(Dweck, Davidson, Nelson, & Enna, 1978),
especialmente em situações novas em que há
dúvidas sobre a obtenção de um desempenho
satisfatório.Emsegundo lugar,conforme indica
Lepper (1985), nota-se um favoritismo pelo
sexo masculino na oportunização de carreiras
que empregam alta tecnologia, o que resulta
numa maior representação de homens do que
de mulheres em profissões que empregam
diretamente o computador. Em conjunto, tais
evidências levam a crer que a novidade
tecnológica do simulador pode atrair e benefi-
ciar mais o estudante de Psicologia do sexo
masculino do que do sexo feminino.

O presente estudo parte da pressuposi-
ção de que atividades laboratoriais que simu-
lam o condicionamento comportamental po-
dem facilitar a compreensãode conceitos intro-
duzidos em sala de aula, além de aumentar os
níveis de interesse e de participação dos estu-
dantes de Psicologia. Embora intuitivamente
lógica, tal suposição até hoje se apóia em
depoimentos informais, partindo dos próprios
criadores de softwares (e.g., Clay, 1997). Mais
especificamente,esteestudotestouexperimen-
talmente a hipótese de que a introdução do uso
de um simuladorcomputadorizado, em ativida-
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des laboratoriais complementares ao ensino
regular, aumenta o percentual de freqüência
escolar e a auto-percepção da compreensão de
conceitos teóricos e dos níveisde interesse e de

cooperação entre os estudantes de psicologia.

MÉTODO

l

I,

Empregou-se um delineamento experi-
mentalde medidas repetidas intraparticipantes,
com a diferença intraparticipante determinada
pelo não uso vs. uso de um simulador
computadorizado, e a diferença entre blocosde
sujeitos determinada pelo sexo dos participan-
tes.

Participantes

Participaram voluntariamente deste estu-
do 23 alunos (92%) matriculados no curso de
PsicologiaExperimental I,noprimeirosemestre
letivo de 1998, na Universidade Federal de
Santa Maria. Destes, 18eram do sexo feminino
e 5 do sexo masculino; a média de idade era
19,7 anos e a média de horas-aula semanais
era 31,56.

Procedimento e Medidas

.

Além de informarem sua idade, sexo e
carga horária semanal, os participantes atri-
buíram a si mesmos notas de O(ausência do
atributo) a 100 (nível máximo do atributo) quan-
to ao Interesse, Compreensão e Cooperação
com colegas, em três tempos de medição, dos
quais apenas os dois primeiros foram utilizados
neste estudo. A partir do registro de presença,
foi calculado o percentual de Freqüênciaesco-
lar dos alunos nadisciplina de Psicologia Expe-
rimentall, relativo ao período letivo. As medi-
ções dessas variáveis dependentes acontece-
ram, aproximadamente, decorrido 1/3 do se-
mestre, quando o currículo contava apenas
com aulas teóricas, e novamente duas sema-
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nas após se introduzirem as práticas laborato-
riais com o simulador computadorizado, já na
segunda metade do semestre letivo. Todos os
dados foram coletados pela monitora da disci-
plina, até então cega para os objetivos do pre-
sente estudo, a qual assegurou aos participan-
tes que os dados seriam mantidos em sigilo e
não afetariam suas notas escolares.

O simulador computadorizado foi "Sniffy,
the Virtual Rat" (Krames, Graham & Alloway,
1996),que permiteo controledocomportamen-
to de um ratinhovirtual atravésdeexercícios de

moldagem ("shaping") e do emprego de diver-
sos esquemas de reforço e extinção.

Resultados

Uma série de análises de variância
(ANOVA) duplas foi realizada, cruzando Sexo
com Simulador (i.e., tempos de medição antes
e após se introduziro simulador). Porcausa de
uma inclinação negativa na distribuição dos
escores,as análises foramfeitas, primeiramen-
te, usando-se os escores transformados
exponencialmente, como tentativa de se corri-
gir a faltade normalidade nadistribuição (Glass
& Hopkins, 1984). Os escores não-transforma-
dos também foram analisados.

Comoos resultadosdeambasas análises

foram semelhantes, optou-se por relatar os
últimos, pois dados estatisticamente transfor-
mados são mais difíceis de se interpretar.

A Tabela 1 apresenta as estatísticas des-
critivas das variáveis dependentes, antes e
após a introdução do simulador
computadorizado.AsTabelas2 a 5 mostram os
resultados das ANOVAs, com um alfa de ,OS.

Conforme previsto, os alunos relataram
um aumento médio em sua percepção dos
níveis de Interesse (ver Tabela 3), Compreen-
são (ver Tabela 4) e Cooperação com colegas
(ver Tabela 5). Digno de nota é o efeito signi-
ficante da interação Sexo X Simulador sobre a
Freqüência, conforme indicado na Tabela 2.
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Tabela 1 - Médias (M) e Desvios Padrão (DP) das Variáveis Dependentes (N = 23)

Tabela 2 -ANOVA dos efeitos de Sexo e Uso de Simulador sobre Freqüência (N = 23)

Tabela 3 - ANOV A dos efeitos de Sexo e Uso de Simulador sobre Interesse (N = 23)

Tabela 4 -ANOV A dos efeitos de Sexo e Uso de Simulador sobre Compreensão (N = 23)
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Tempo de Medição 1 Tempo de Medição 2

(sem simulador) (com simulador)

Variáveis M DP M DP

1. Freqüência 94,04 7,11 98,48 4,63

2. Interesse 85,17 10,26 92,70 6,80

3. Compreensão 79,21 10,89 91,09 7,68

4. Cooperação 83,96 12,19 90,35 10,14

Fonte de Variância Soma dos Quadrados gl Quadrados Médios F

1.Sexo 231,98 1 231,98 5,26*

2. Resíduo 926,89 21 44,14

3. Simulador 325,02 1 325,02 20,88**

4. Sexo X Simulador 98,94 1 98,94 6,36*

5. Resíduo 326,89 21 15,57

NOTA.*P<, 05;**P <, 001

Fonte de Variância Soma dos Quadrados gl Quadrados Médios F
-

1.Sexo 197,83 1 197,83 1,88

2. Resíduo 2.207,47 21 105,12

3. Simulador 653,63 1 653,63 15,91

4. Sexo X Simulador 64,06 1 64,06 1,56*

5. Resíduo 862,81 21 41,09

NOTA. *P <, 001

Fonte de Variância Soma dos Quadrados gl Quadrados Médios F
-

1.Sexo 16,96 1 16,96 0,16

2. Resíduo 2.266,47 21 107,93

3. Simulador 1.250,15 1 1.250,15 16,31*
4. Sexo X Simulador 14,50 1 14,50 0,19
5. Resíduo 1.609,81 21 76,66

NOTA. *P <, 001
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Tabela 5 - ANOVA dos efeitos de Sexo e Uso de Simuladorsobre Cooperação (N =23)

Observa-se na Tabela 2 que as alunas
apresentaram, em média, maiorFreqüência às
aulas do que os alunos, independentemente do
uso de atividades laboratoriaiscomo simulador

computadorizado. Igualmente, houve umefeito
principalde Sexo sobre o nívelde Cooperação,
favorecendo o sexo feminino(ver Tabela 5).

Discussão

,

Os resultados confirmama hipótese inicial
de que exercícios laboratoriais com simulador
computadorizado aumentam a freqüência es-
colar dos estudantes de Psicologia e sua auto-
percepção sobre os níveis de Interesse, Com-
preensão e Cooperação. Embora a freqüência
escolardos alunostendeu a aumentar mais do

que a das alunas, em função do uso de simula-
dor, os resultados se generalizaram entre os
sexos, corroborando o quejá se conhece sobre
a eficácia pedagógica de simuladores eletrôni-
cos no ensino-aprendizado de primeiro e se-
gundo graus.

Vale salientar que o simulador usado nes-
te estudo foi um complemento, e não um subs-
tituto das atividades didáticas de sala de aula.

Como afirma Slavin (1994), esse recurso
tecnológico"éfreqüentementemaiseficazquan-
do usadoem acréscimo à instrução regularde
sala de aula, mas tem efeitos mais brandos e
menos consistentes se utilizado no lugar da
instrução de sala de aula" (p. 339; ver também
Valente, 1991). Outrossim, a verossimilhança

dosimuladorempregadoneste estudo não éde
se desprezar (Clay, 1997; Krames, Graham, &
Alloway, 1996),e bempode tercontribuído para
os favoráveis resultados.

Desnecessário dizer que o aumento da
freqüência escolar e da percepção dos alunos
quanto aos seus níveis de Interesse, Compre-
ensão e Cooperação com pares é de funda-
mental importância pedagógica. Alunos mais
assíduose interessadosno processodeapren-
dizagem, e que se julgam bonsentendedores e
cooperadores com seus pares provavelmente
terão menorchancedefracassar oudeabando-

nar a universidade. O presente estudo, portan-
to, deixa-nosainda mais perplexoscom a resis-
tência de muitos docentes das ciências sociais
e humanas quanto à utilização de ferramentas
tecnológicaspedagogicamenteimportantes.Ao
examinar esta questão numa universidade pú-
blica, Peres (1997) conclui que a falta de fami-
liaridade com os mais modernos recursos

tecnológicos e o comodismo associado ao
empregoestável e seguro podem estar influen-
ciando. Em contrapartida, essa pesquisadora
encoraja projetos interdisciplinares que permi-
tam maior intercâmbiodos docentes das diver-

sas áreas, a fim de que novos recursos
tecnológicosestejam cadavez mais aoalcance
de todos.

Os resultados do presente estudo tam-
bém indicam que as alunas são mais assíduas
e se julgam mais cooperativas com seus pares
do que os alunos, independentemente do uso
ou não de atividades com simulador computa-
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Fonte de Variância Soma dos Quadrados gl Quadrados Médios F

1. Sexo 1.070,30 1 1.070,30 7,06"
2. Resíduo 3.184,14 21 151,63
3. Simulador 305,71 1 305,71 5,03*
4. Sexo X Simulador 0,49 1 0,49 0,01
5. Resíduo 1.277,25 21 60,82

NOTA. *P <, 05; **P =, 01
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dorizado. Isso parece surpreendente, conside-
rando-se o esterótipo social e alguns indicado-
res empíricos deque os homensgeralmentese
envolvem mais do que as mulheres em ativida-
des científicas, especialmente quando se em-
prega o computador (ver Lepper, 1985). Por
outro lado, os resultados também sugerem que
a assiduidade relativa dos alunos se beneficia

mais do usodesimuladorcomputadorizadoque
a das alunas; ou seja, os alunos tendem a
aumentar consideravelmentemaissuafreqüên-
cia às aulas do que as alunas, em função do
acréscimo do simulador ao currículo.

Duas explicações para esse quadro são
possíveis, sendo uma teórica e outra meto-
dológica. Primeiramente,é possívelque as alu-
nas em questão simplesmente estejam cum-
prindo o papel pró-socialque Ihesé socialmente
atribuído. Já que tradicionalmente as alunas
são socializadas para "mitigar conflitos..., pro-
mover concordância e restaurar ou manter o

bomfuncionamento dogrupo" (Maccoby, 1990,
p. 516), sua maior freqüência às aulas e
cooperatividade auto-percebida não são sur-
preendentes. Poroutro lado,os resultadostam-
bém indicam que os alunos, mais do que as
alunas, estão regulandoo seu comparecimento
às aulas em função do que se Ihesé oferecido
em termos de atividades curriculares, e isso
bem pode estar refletindo a auto-defesa de
interesses pessoais, típica do sexo masculino
(Maccoby, 1990).

Do ponto de vista metodológico, os resul-
tados referentes à freqüência escolar podem
serexplicadospeloefeitodeteto ("ceilingeffect")
sobre o percentual de freqüência das alunas,
que já era bastante elevado no primeiro tempo
de medição (96%), faltando, portanto, uma
margem para variação.

Essa discussão aponta para certas limita-
ções do presente estudo, em que se baseiam
recomendações para futuras investigações.
Primeiro, a chance de um efeito de teto (espe-
cialmente sobre a freqüência relativa das alu-
nas) seria menor se os dadosfossem coletados
num espaço de tempo maior. Uma outra limita-
ção deste estudo é o emprego de uma ordem

E.A. OLIVEIRA

fixa e limitada dos níveis experimentais, que
permitiuavaliar os efeitos imediatosdo acrésci-
modosimuladorcomputadorizadoaocurrículo,
mas deixou sem respostas outras questões
igualmente importantes, tais como a duração
desses mesmos efeitos e o que aconteceria às
variáveisdependentesumavez retiradoo simu-
lador. Tais questões aguardam novas investi-
gações, preferencialmentecom reversão expe-
rimental.

CONCLUSÃO

Emsuma, o presente estudo permite-nos
chegar às seguintes conclusões com respeito
aos efeitos de simuladores computadorizados
e do sexo dos estudantes de Psicologia sobre
suas condutas auto-percebidas em sala de
aula:

(1) Independentemente de sexo, os estudan-
tes tendem a aumentar sua auto-percep-
ção dos níveis de interesse, compreensão
e cooperação.

(2) Emboraalunosde ambos os sexos tendam
a melhorar sua freqüência escolar, esta
tendência é mais acentuada no sexo mas-

culino do que no sexo feminino.

(3) As alunas tendem a freqüentar mais as
aulas e a se julgar mais cooperativas com
paresdo que os alunos, quer sejam utiliza-
dossimuladorescomputadorizadosounão.
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RESUMO

Temos visto, hoje em dia, muitas pesquisas focalizando os avanços da
informática interferindo nas relações pessoais. Se, por um lado, usufruímos os
benefícios das infinitas possibilidades de acesso e contato com outros
mundos, por outro, nos deparamos com nossos novos comportamentos frente
a estes outros mundos. Para ilustrar estas idéias, apresentamos um caso
clínico no qual a paciente, uma jovem senhora de vinte e sete anos, casada
há oito anos, tem vivido há um ano uma "relação virtual", pela internet. Este
processo tem absorvido-a completamente. Ela sente-se muito distante de seu

marido desde que isolou-se em seu mundo paralelo, no qual apresenta uma
nova identidade em todos os níveis. Esta nova identidade é inteiramente

oposta à de sua vida real. No entanto, a impossibilidade de sentir-se realizada,

seja em sua vida cotidiana, seja em seu universo paralelo, desencadeou-lhe
um grave processo depressivo. Este exemplo clínico levou-nos a discutir os

seguintes aspectos: (1) as experiências virtuais pela internet e os universos

paralelos mencionados por Hugh Everett, um físico norte - americano; (2) a

questão da ética feminina; (3) as manifestações mobilizadas no grupo pela
paciente.

Palavras-chave: relacionamento pela internet, processo grupal, amor virtual,
relações de casamento.

ABSTRACT

We have seen, today, many researches focusing how the computing advances

can interfere inside the personal relationships. If, in one hand, we have the
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benefits from the endless possibilities of access and contact with "others

worlds", in the other hand, we are facing our new behaviour over these "others
worlds". ln order to i/Iustrate that idea, we have a c/inical report in which the

patient, a young lady, twenty seven years old, married for eight years, has been

/iving for about one year a "virtual relationship", by internet. This process has

been absorbing her completely. She feels very far from her husband, since she

is isolated in her parallel world, in which she has a new identity related to ali

levels. That new identity is entirely the opposite from her real /ife. The

impossibility to feel accomp/ished either in her everyday /ife or in her virtual

parallel universe broke out a se vere process of depression. That c/inic example
leaded us to discuss the following aspects: (1) virtual experiences by internet

and the parallel universes that was mentioned by Hugh Everett, a North

American physicist; (2) the question of female ethics; (3) the group experiences

that was mobilized by that patient.

Key-words: relationship by internet, group process, virtuallove, marriage

relationship.

.

.

.

Um magazine feminino, desses que en-
contramos aos montes no cabeleireiro, trouxe

uma opinião interessante de um psiquiatra que
respondia à carta de uma leitora em dúvida
sobre a veracidade de seu "amor virtual', inicia-
do na internet. "É tão virtual quanto o encontro
que se dá em um ônibus, por exemplo." Obvia-
mente, não espera-se que a questão seja, ali,
amplamente, discutida, além do que, poderia-
sequestionaro tipode posturadosagentes"psi"
nos magazines ou nos programas de rádio ou
TV. O fato é que fica-se com a frase na cabeça
e esta é uma circunstância mais do que sufi-
ciente para que o assunto passe a merecer,
mesmo daqueles, que fazem uso restrito dos
recursos da informática, atenção especial.Tor-
na-se, facilmente então, observadormais aten-
to a respeito de episódios desse tipo. Portanto,
quando, um paciente, iniciouumtipo "virtual"de
relacionamento amoroso, via internet, não pa-
receutão estranho.SituemosEstelaparavocês.

Estela tem agora vinte e oito anos. Está
casada há oito anos, e não tem filhos ainda.
Casou-se por amor, segundo ela própria reafir-
ma, e deseja aproveitar bastante a vida e esta-
bilizar-se profissionalmente antes de decidir-se
sobre filhos. Não acha ruim sua vida: com o
marido, um profissional liberal em ascensão.
Apenas acha que é monótona e sem novidade.

..

.

Ocorre que, durante esses oito anos, Estela foi
ganhandopesoeperdendooantigoexcitamento
que sentia pelas coisas em geral. Cuidar-se
fisicamente, permanecer atraente ao marido,
olhar-se com satisfação, por exemplo. É deste
modo que não parece difícil compreender que,
com o passar do tempo foi distanciando-se,
emocional e fisicamente, do marido. O sexo
rareou na vida deles, e, se para o marido tor-
nou-se uma necessidade biológica, que pode
ser satisfeita com periodicidade,cada vez mais
alongada, para Estela é uma concessão que
não custa muito, desde que não ocorra em
momentos inoportunos.

Sua descoberta da internet foi quase ca-
sual. Seu trabalho passou a exigir que se
informatizasse e os giros pelos chatseram sua
espécie de lazer, entre uma tarefa e outra.
Depoisachouquese issose estendesseao seu
computadorpessoal, lhetraria mais divertimen-
to àsnoitessolitáriasquetinha. Passoua levan-
tar-se durante a noite, enquanto o marido dor-
mia, para ''falar'' livremente no computador.
Suas noites, de fato, tornaram-se mais dinâmi-
cas. Quando "conheceu" Roberto um pouco
melhor, percebeu que era mais que um amigo.
Tudo entre eles combinava, principalmente, a
excitação de estar diante da tela dizendo tudo
que passava pela mente. Aquilo que não dese-

-
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jasse falar, era, facilmente, omitido. O fato de
viverem em cidades diferentes aguçava sua
curiosidade e protegia-a de algo que não previ-
ra. Deixara de falar sobre a obesidade, que a
incomodava. A máxima de que a beleza interior
é que contava, tornara-se tão verdadeira e fun-
damental que quase havia se esquecido deste
problema, que a afligia mais do que naquele
momento. Foipor issoquecomeçoua inquietar-
se, quando resolveram, encontrar-se ela e o
namorado "virtual", após um ano de relaciona-
mento diário ininterrupto.A certezaquetinhade
que amava em tudo aquele homem que, do
outro lado da tela, era tão diferente de seu
marido, abandonou-a quando começou a pre-
parar a mala que levaria naviagem. A perspec-
tiva do encontro começou a deixá-Ia muito an-
siosa, o medo de ser rejeitada pelo homemque
tão apaixonadamente declarava-se diariamen-
te a ela foi tomando conta dela. Um violento
processo depressivo invadiu-lhe a existência,
diferente de tudo, de modoque ter caídodoente
foi uma razão mais do que suficiente para não
comparecer ao encontro. Isto foi o que disse,
posteriormente, ao namorado. No entanto, ela
havia comparecido ao encontro. Mas, no aero-
porto, ela escondeu-se e ficou observando o
surgimento donamorado.Achou que elecoinci-
dia com a descrição feita e era, de fato, muito
atraente. Portanto, não teve coragem de reve-
lar-se a ele e voltou, sem encontrá-Io.

O fracasso do encontrou ocasionou o pri-
meiro desentendimento entre eles, mas isso
está sendo superado com a volta dos planos
que começaram a ser feitos para o novoencon-
tro. O adiamento foi considerado poreles como
importante para que se conheçam melhor, até
que estejam "prontos" para um outro tipo de
convivência. Enquanto isso, preencheseutem-
po "conversando" com namorado, sonhando
com a felicidade que fantasia ao lado dele,
enquanto vai se tornando cada vez mais indife-
rente à presença do marido. Entre o trabalho e
o lar, tudo parecedesenrolar-semonotonamen-
te sem alterações e se queixas, pois, afinal, seu
espaço de realização está reservado,e não lhe
trai.

C.B. SOUZA & A.I. TERZIS

Estela buscou a psicoterapia desde a
eclosãodoseucomportamentodepressivo.Não
discute, nogrupo, sobre seus problemas com a
obesidade, com a compulsão que sente em
comer, com o desinteresse que tem sentido
pelas coisas que rodeiam. A certeza de que é
amada parece bastar-lhe pelo fato de que ape-
nas preocupa-lhea coragem que ainda nãotem
de enfrentar o "face a face" com o ser amado.

Não parece haver conflito em relação ao mari-
do. Esteé tão virtual, quanto o outro, na medida
em quepermaneceparaleloe não lheintercepta
o caminho. Não há relação que os integre e a
dimensão do cotidiano que partilham não é
sentida como umadimensão real e possível de
transmutação. Junto ao grupo de psicoterapia,
Estela mobiliza sensações de expectadores
aos outros membros do grupo. Opinam, fazem
torcida, incentivam-na ou desanimam-na, de
acordo com as fantasias que a história Ihes
desperta. Tudo desenrola-se como um filme ao
qual assistem sem que participem, embora
acompanhemasua construção. Masé como se
tudo nãopassassede umaencenação paralela.
Estelaéumapersonagemcujahistóriaestamos
presenciandode modocadavez mais repetitivo
ecomosentimentodequetudo issofaz parte do
nosso tempo e da nossa forma de viver esse
tempo.

Antesque nosacostumemos comexpres-
sões do tipo "amor virtual" e a incorporemos ao
nosso vocabulário, tentemos pensar sobre o
seu significado. Liana Bastos (1998) diz que "a
históriase modificapela técnica." Estelaacredi-
ta que está vivendo um amor, via internet, e
comporta-secomo se defato estivesse. A ques-
tão de ser este um amor virtual não representa,
em si, um problema, uma vez que faz parte do
mundoem que Estelavive esta possibilidade.A
ausência de culpa em relação ao fato de viver
um amor fora do casamento será vista adiante.

Pensemosantes sobreo significado da expres-
são ''virtual''.O virtual é uma possibilidade que
ainda não se atualizou,é algo que existe poten-
cialmente, mas que ainda não realizou-se. En-
tão, a questão não é que o virtual não seja real.

Rev.Estudos de Psicologia,PUC-Campinas,v. 16,n.3,p. 62-68,setembro/dezembro1999



AMOR VIRTUAL E UNIVERSOS PARALELOS

I.

Nãoérealidadeversus irrealidade.Ovirtual tem
realidadee existência, diz Liana Bastos. "Não é
ilusório,nãoé imaginário."Trata-se,apenas,de
algo que não realizou-se ainda. Neste sentido,
o "amor virtual" de Estela é real e, talvez por
isso, os seus companheiros lidem com a sua
existência de forma tão natural. O problema do
virtual tem a ver com o tempo. Tempo futuro do
qual depende a ação que atualiza o virtual.
Talvez por isso Estela não possa encontrar
Roberto. Não porque ele não a aceite obesa ou
feia, mas porque a possibilidade de felicidade
se romperá. Felicidade é a espera do gozo. Á
partir do momento em que realiza-se, ela deixa
de existir. Essa dinâmica parece sustentar as
virtualidades. Talvez o que deprima Estela não
sejam as angústias em torno do receio de ser
rejeitada por Roberto, mas o medo da
constatação de que a felicidade que tem, perio-
dicamente, projetado para si, tem, sistematica-
mente, falhado e o que ela não suporta mais é
refazer tal projeto. Assim, criando um mundo
paralelo, mas virtual, ela não possa atualizá-Io
sob o risco de deparar-se com o vazio de sua
vida comum, sem lances espetaculares na es-
fera afetiva ou em qualquer outra.

Há, hoje, uma corrente de pensadores
que tem revisto, historicamente, a questão do
amor romântico. Por intermédio de variados
artifícios, principalmente, os literários, nossas
mentes foram moldadas à partir da crença de
que nossa realização está na vivência do gran-
deamor e todos os ideaisde felicidade concen-

tram-se naesfera do romantismo. Demodoque
passamos a vida perseguindo este ideal, colo-
cando de lado outras experiências que pode-
riam ser muito completas.

Um dos articuladores dessas idéias, aqui
no Brasil, é Jurandir FreireCosta, masé, princi-
palmente, na França que tem se produzido os
principais trabalhos neste tema. Destaco Alain
de Botton (1998) para quem a concepção ro-
mântica é um grande engodo e que precisa ser
revista. Há mais de uma década estes pensa-
mentos fermentam e, para os que se recorda-
rem,ofilme docanadense,DennisArcand- "De-

.

.
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clínio do Império Americano", já apresentava
idéias muito interessantes neste sentido. Em

relação a isso, o que podemos associar é que,
assumindo que sofremos deste mal, a existên-
cia de uma possibilidade como a internet vem
cumprir, hoje, com maior eficiência - porque
mais abrangente, o papel desempenhado por
Proust, por exemplo. Então, a questão é que
para Estela, a internet atualiza aquilo que ela
tem absoluta certeza de encontrar - o grande
amor que a fará feliz dentro do eterno universo
romântico.Épossívelque ela preciseperpetuar
issocomo possibilidade-por isso "virtual",a fim
de evitar a frustração da constatação de que
haver colocado toda a sua existência em uma

só área fora um grande erro. A internet pOde
ajudá-Ia a perpetuar-se nas fantasias românti-
cas, fazendocomque permaneçavivendo duas
realidades, como se fossem universos parale-
los.

Esta idéiasobreos universosparalelos foi
proposta para dar conta dos paradoxos que a
FísicaQuântica fez surgir, à partir da descrição
da realidade em termos de probabilidades.
Bogdanov (1992) diz que essa é uma interpre-
tação de um mundo onde muitos eventos po-
dem ser descritos como prováveis foi proposta
por Hugh Everett que chamou-a teoria dos
"universos paralelos". Isso explicaria a divisão
do universoem dois, apóso momento dadesin-
tegração, originandoduas realidadesdistintas,
uma tão real quanto a outra. Assim, esses dois
universos seriam desdobramentos de um pri-
meiro, fadados a jamais se encontrarem. É
deste modo, ainda segundo Bogdanov (1992),
que podemos postular a existência de uma
infinidade de universos que nos seriam para
sempre interditados, porém, do ponto de vista
quântico, coexistentes.

Voltemos ao nosso caso clínico e teste-
mos a hipótese de Everett, este físico norte-
americanoque,propondoidéiasparaa suatese
de doutorado em Princeton, concebeu a exis-
tência dedois mundoscujas histórias poderiam
diferenciar-se, divergirem-se, ou mesmotorna-
rem-se estranhas entre si. Trataria-se, então,
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de realidades que se reproduziriam a partir de
divisões infinitas.

Estela divide-se em duas versões de si

mesmo e idênticas sob certos aspectos. O que
ela está tentando atualizar,via internet,é seme-
lhante ao que já tentara e vem tentando em sua
realidadecotidiana- serfeliz. Ésoboparadigma
do romantismo que ela escolhe o marido, a
profissão e todos os outros sonhos cabíveis à
sua classe econômica e social. Podemos dizer

isso numa equação, mais ou menos do tipo:

Universo = Felicidade

II
Estela

/1""
Realidades Alternativas

Portanto, a existência das realidades al-
ternativas ou dos universos paralelos não é o
que está em jogo. Nas palavras de Guitton
(1992), tratam-se de realidades vituais, ramifi-
cações possíveis que podem apagar-se para
dar lugar a uma realidade única. Interpretaría-
mos isso como a realidade final. Completando
a nossa equação, teríamos algo, mais ou me-
nos, assim:

Universo = Felicidade

II
Estela

/1""
Realidades Alternativas

I
Insatisfação

II
Realidade = Universo
Final

Então, é neste sentido que, lembrando
algo que dissemos no início, tanto serávirtual o
encontro via internet, quanto num ônibus e a
relação que se seguirá a este encontro, seja na

c.B. SOUZA & A.I. TERZIS

vivência cotidiana, após o casamento, ou na
perpetuação dos diálogos noturnos, diante da
tela do computador, até que possa ser encon-
trado um paradigmaque se constitua a partirda
utilização de novos referenciais que não o do
romantismo.

Em relação à questão da culpa - ou à
ausência dela - detenhamo-nos por um instan-
te. Se algum sentido faz a hipótese de que as
realidades alternativas de Estela sejam parte
dela mesma, atendendo à uma demanda de
realizaçãopessoal,queé imperativa- buscada
felicidade - é possível reconhecermos que é a
esta "entidade"que ela prestou o juramento de
felicidade. Pensemos,porexemplo, numa ceri-
mônia de casamento. Em geral, ela nos emo-
ciona. Claro, tem o apelo das confirmações
estéticas - música, flores, palavras especiais.
É muitodifícilescaparao bemestar, aoconforto
do espírito proporcionado pela beleza. E, não é
demais repetir que trata-se de uma correspon-
dência imaginária de beleza ligada à padrões
românticos. Deste legado escapa-se? Não sa-
bemos. Mas ainda assim, temos encontrado
muitas mentes patrulhadoras, cujo criticismo
parece jamais abandoná-Ias, que confessam
terem-se emocionado em uma cerimônia de

casamento. Isto,pormais convicto que sejam a
respeito do significado social rlesta cerimônia.
Isto,mesmo sabendo o quanto é circunstancial
o compromisso da fidelidade. O que comove
não é, portanto,o ritual do casamento. Comove
a promessa de felicidade que parece contami-
nar a todos, naquele momento. Acreditamos
verdadeiramente nela por instantes, todos nós.

Então, é a este pacto que torna-se fiel, e
não, propriamente, ao sujeito, embora isto não
esteja claro e todos pensemtestemunhar outro
tipo de juramento. É possível que, por razões
históricas, culturais e, quem sabe, biológicas
(?), as mulheres respondam diferentemente a
isto, e por isto, talvez, Freud (1933) tenha con-
siderado-as levianas quanto à capacidade de
julgar, fazer justiça e sublimar. O enigma da
femininidade, como chamou ele, encerra uma
espécie de ética muito particular e maleável,
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que está diretamente ligada à noção de prazer,
por sua vez, remotamente ligada ao prazer
primitivovivido na relação materna. Éo pressu-
posto psicanalítico de que as mulheres, talvez,
sejam seres pouco éticos por uma falha na
formação do superego, umavez que o medoda
castração é que proporciona a resolução do
Édipo no menino e, como a menina já entra
castrada nele,e, portanto,nãotendo muitomais
a perder, é capaz de forçar mais intensa e
repetidamente o que lhe é proibido. A mulher
"testa"a interdição, num desafio apreendidona
fase edípica. São por demais "pessoais" as
razões que delimitam a ética feminina, porque
mais próxima do narcisismo infantil e, conse-
qüentemente, mais comprometida com o pra-
zer.Tomando esta noçãode prazer experimen-
tado na fase primitiva, é fácil transpô-Ia para
uma noção mais abrangente que comporte a
noção de uma vida inteira de felicidade. Os
movimentos românticos respondema istopron-
ta e perpetuamente. Os contos de fadas termi-
nam, invariavelmente, com a frase: "E foram
felizes para sempre". Nosso imaginário une,
instantaneamente, este desfecho ao da pro-
messa feita no altar, e conclui que a vida feliz é
o quese deve buscara qualquer preço. Eentão,
é nesse seu compromisso com a realização de
sua felicidade que a mulher não se sente tão
culpada quando trai seu marido. Estela vê e
sente seu marido tão virtual, quanto o amor que
encontrou na internet, pois conviver com a
dualidade, ela sabe. O que lhe insuportável é
deixar de acreditar que a felicidade, tal qual
propôs para si, não pode existir. É comum
ouvirmos uma mulher diferenciar a traição
que comete com a que é cometida por um
homem. "- Mas é que no meu caso, era por
amor." Amor à quem? Ao amante? Não. Amor
ao seu compromisso narcísico de ser feliz.

Segundo Kehl (1992),"o primadodoamor,
a exagerada pretensão à felicidade, a má for-
mação superegóica..." faz com que a mulher
"perca as estribeiras..." e se apresente como
"aquela que desconhece limites preestabe-
lecidos, que porta noções de transgressão à lei

.
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em nome dos critérios 'pessoais demais', que
orientam sua ética", sugere que ainda há muito
que se falar e a se formular neste campo.

Uma palavra, ainda, a respeito do
posicionamento do grupo em relação ao que
era narrado e vivenciado pela paciente Estela.
Na maior parte das vezes em que Estela colo-
cava-se neste tema, o grupo reagia de dois
modos, invariáveis: por um lado, utilizando-se
do contexto, para expor as próprias fantasias
associadas à temática sexual e erótica que
ouvia; por outro lado, procurava aplicar-lhe al-
guma lei, funcionando como superego. Essa
necessidade é observada como significando a
necessidadedeproteção dogrupo para que ele
não se rompa, não se destrua. Esta instância
edípica - interdição, pela lei paterna - é funda-
mental à sociedade, é o que garante a sua
continuidade e precisa prevalecer, nos movi-
mentosgrupais, a fim deque eles permaneçam
existindo. Então, é fundamental que ela tenha
se sobreposto ao movimento de expectador
que identificava-se, predominantemente, com
osprazeresdeumavisãoe umaescutaerotizada
e descomprometidacom as regras e os interdi-
tos.

Tomando o exemplo dado por Bastos
(1998), a cena analítica atualiza o tema - pas-
sado ou futuro - por intermédio da transferên-
cia.Quandoanalistae pacienteembarcamrumo
ao inconsciente, trata-se de uma viagem na
qual o "real é sustentado na corporeidade dos
viajantes." Tudo é virtual - viajem, analista,
relação analítica. Nem mais nem menos que
todas as outras. A internet não é, em si, aquilo
que se interpõeno caminho dos relacionamen-
tos humanos. Ainda segundo Bastos (1998), "a
relação do homem com a máquina só pode ser
pensada sobre o paradigma da complexidade,
noqual sujeitoe técnica compõem umahistória
que merece ser investigada." Também ouvi-
mos de Sebastião Salgado (1996) a alusão de
que não há substituição ou sobreposição do
homempelamáquina.Elesnãose contrapõem.
O braço mecânicodo robotrepete o movimento
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ancestral do braço humano. Não é a máquina
que afasta o homem do homem. Na história de
Estela, vimos que ela reproduz na sua relação
amorosa, via internet, a curva de sua própria
história. Encontraro que buscanãoédificultado
pela presença da máquina. A virtualidade que
atualiza-se ou não em sua históriaassocia-sea

fenômenos seus para os quais não haverão
subterfúgios se a virtualidade vivida por ela, em
sua análise, puder conduzí-Ia na reconstru-
ção - virtual ou não, quem sabe o que é isto,
afinal? - dos paradigmas da sua própria his-
tória.
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ESTRATÉGIAS DE INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA*

STRATEGIES OF QUALITATIVE INQUIRY

Mauro SALVIATI**

Universidade São Francisco

Cada vez mais os métodos qualitativos de
pesquisa têm se firmado como um modelo
importante de investigação científica, sobretu-
do na área das ciências humanas na qual pro-
porcionam uma abordagem mais condizente às
características do seu objeto de estudo (o Ho-
mem).

Entretanto, o planejamento e a aplicação
de métodos qualitativos acabam, por vezes,
esbarrando em muitas dificuldades pois consti-
tuem formas de investigação mais embasadas
na relação pesquisador-sujeito e em aspectos
que emergem desta relação, exigindo uma con-
siderável especificidade técnica e teórica para
que sejam, da forma mais adequada possível,
utilizados os recursos disponíveis e aproveita-
das as condições favoráveis para se alcançar
os objetivos da pesquisa.

O livro de Denzin & Lincoln pretende,
justamente, clarear o campo da investigação
qualitativa através de uma exploração ampla e
consistente (com forte ênfase na perspectiva
histórica) de diversas estratégias deste tipo de
pesquisa e suas implicações (possibilidades e
dificuldades de uso) na produção de conheci-
mento científico.

Denzin & Lincoln configuram-se como
editores da obra mencionada. O primeiro é
professor de comunicação no College of
Communications scholare professor de Socio-
logia na Universidade de lIIinois, autor de vários
livros, agraciado com o George Herbert Mead
Award oferecido pela Society for the Study of
Symbolíc Interaction. A segunda é professora
universitária, chefe do departamento de admi-
n istração educacional na Texas A&M Universíty,
é também especialista em educação superior,
análise organizacional e avaliação de progra-
mas.

O livro em questão é o segundo volume de
uma série de três, sendo que toda a coleção
teve como ponto de partida o Handbook of
Oualítative Research (1994) que tem também
Denzin e Lincoln como editores. O primeiro
volume da série é intitulado The Landscape of
Oualítative Research: Theories and Issues e
fornece uma visão ampla do campo oriundo da
perspectiva teórica em pesquisa qualitativa; o
terceiro volume é intitulado Collecting and
Interpreting Oualítative MateriaIs e aborda o
trabalho com as técnicas de coleta, análise e
interpretação de dados qualitativos.

(*) Resenha do livro: DENZIN, N. K. & LlNCOLN, Y. (Ed.) (1998). Strategies of Qualitative Inquiry. Thousand Oaks, SAGE,

   346 p.
(**) Endereço para correspondência: Rua dos Guatás, 250 - Ed. Montreux - apto. 02, Jardim Santa Genebra - CEP: 13081060

   Campinas, SP - Tels. (OXX19) 208.2822 e (OXX19) 9714.1627 E-mail: msalviat@uol.com.br
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O segundo volume (Strategies of
Qualitative Inquiry), como já foi mencionado,
propõe destacar as principais estratégias (ou
métodos de pesquisa) que os pesquisadores
podem fazer uso quando conduzem estudos
qualitativos. O livro procura situar que a escolha
de tais estratégias de pesquisa se inicia com o
delineamento do projeto, ou seja, com a “movi-
mentação” do pesquisador, a partir de uma
questão inicial de pesquisa, em direção a um
determinado paradigma e, então, para o mundo
empírico. Desta forma, pensando e refletindo
sobre o planejamento e a execução (estraté-
gias) de tal “movimentação”, será possível para
o pesquisador orientar a extensão de métodos
(estudo de caso, observação participante, pes-
quisa etnográfica, fenomenologia e práticas
interpretativas, grounded theory, método bio-
gráfico, método histórico, pesquisa-ação e pes-
quisa clínica) que podem ser utilizados em um
estudo qualitativo.

Para tanto, a obra é composta por 11
capítulos (além do prefácio e da Introdução ao
volume), o primeiro deles (lntroduction: Entering
the Field of Qualitative Research) é assinado
pelos próprios editores (Denzin & Lincoln) e
pretende expor uma breve definição do campo
da pesquisa qualitativa por meio de uma revisão
histórica. Neste sentido são explicitados alguns
aspectos sobre a complexidade e a interconexão
de termos, conceitos e suposições que envol-
vem a pesquisa qualitativa, assim como o papel
do pesquisador que, neste terreno, visa buscar
sentidos e interpretações a fenômenos e expe-
riências humanas.

Enfatizando a pesquisa qualitativa como
um lugar de múltiplas metodologias e práticas
de investigação, ainda no primeiro capítulo, os
autores procuram situar diferentes perspecti-
vas ideológicas (positivismo; pós-positivismo;
pós-modernismo) que resultam em diferentes
modelos paradigmáticos de pesquisa qualitati-
va. Para isso, é proposta uma visão de evolu-
ção dos métodos qualitativos através da história
do século XX. Esta evolução é dividida em cinco
momentos: o período tradicional; a fase moder-

na; os gêneros borrados; a crise de representa-
ção e a crise dupla (atual).

O segundo e o terceiro capítulo, respecti-
vamente intitulados The dance of Qualitative
Research Design (autoria de Valerie Janesick)
e Designing Funded Qualitative Research (au-
toria de Janice Morse), abordam o início do
desenvolvimento de um projeto de pesquisa por
meio do seu delineamento que, por sua vez,
visa situar o investigador no mundo real. O
problema do delineamento é tratado em relação
aos seguintes tópicos: (1) Como o delineamen-
to se ligará ao paradigma usado? (2) Quem ou
o quê será estudado? (3) Quais estratégias de
investigação serão usadas? (4) Quais métodos
ou instrumentos serão usados para coletar e
analisar os dados?

No primeiro destes capítulos, o delinea-
mento é tratado através de uma linguagem
menos estruturada e privilegiando a noção de
“movimento” do pesquisador, trazendo à tona,
entre outras questões, o tema da “metodolatria”
em relação a aspectos tradicionais da aborda-
gem positivista. Janesick discute a essência do
delineamento da pesquisa qualitativa usando a
metáfora da “dança” pois, a autora considera o
trabalho de planejamento da pesquisa qualitati-
va como uma coreografia na qual três momen-
tos surgem: o aquecimento, c treinemento (que
envolve os exercícios de solo) e o descanso.
Neste sentido, são examinadas as primeiras
decisões de delineamento no início do estudo
e as revisões deste delineamento durante o seu
desenvolvimento no campo e também ao térmi-
no da coleta de dados.

No segundo, com uma linguagem mais
objetiva, Morse discute o mesmo tema ofere-
cendo uma visão mais voltada às necessidades
práticas do pesquisador, principalmente, em
relação à escrita de projetos voltados às agên-
cias de fomento de pesquisa. Imprimindo uma
organização de texto similar à seqüência usada
no planejamento e na condução de um projeto
de pesquisa, a autora aborda os seguintes
estágios: o estágio da reflexão, no qual é
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discutido o problema inicial de pesquisa e a
identificação de um paradigma subjacente; o
estágio do planejamento, que envolve a seleção
do local onde será desenvolvido o projeto, as
principais estratégias de investigação, critérios
de validação e o início da escrita do projeto; o
estágio da ida ao campo, que necessitará a
seleção da amostra e os instrumentos de coleta
de dados; o estágio da produção de dados,
no qual é enfatizada a necessidade de um
asseguramento do rigor; o estágio da saída
do campo, momento em que o pesquisador se
torna um “nativo” e perde a objetividade para
coletar dados e o estágio da escrita final, que
envolve a clareza e a coerência da escrita para
apresentar os dados de modo a sustentar a
discussão.

Os capítulos seguintes descrevem os
métodos de pesquisa qualitativa em si. O quarto
capítulo, escrito por Robert E. Stake, trata do
estudo de caso (Case Studies) e enfoca, princi-
palmente, o fato do estudo de caso não se
configurar como uma escolha metodológica e
sim como uma escolha de objeto a ser
pesquisado. Fala também sobre caso único e
múltiplo e aborda questões sobre generaliza-
ção, seleção, ética, etc ..

O quinto capítulo é escrito por Atkinson &
Hammersley e o tema é etnografia e observa-
ção participante. Nele os autores se prendem
mais a temas que se relacionam às diversida-
des e diferenças em pesquisa etnográfica. Pro-
porcionam também uma breve revisão histórica
sobre o tema e sobre as divergências em torno
da noção de cientificidade. Enfatizam ainda que
a pesquisa etnográfica se baseia na observa-
ção participante e que toda pesquisa social é um
tipo de observação participante uma vez que, o
mundo social não pode ser estudado estan-
do-se fora dele.

O sexto capítulo (Phenomenology,
Ethnomethodology, and Interpretive Practice) é
assinado por Holstein & Gubrium. Os autores
fornecem um boa visão do pensamento feno-
menológico na prática da sociologia a partir das

idéias de Schutz que representam uma tentati-
va de ligação da sociologia com a Filosofia de
Husserl e formam a base para o desenvolvi-
mento de práticas etnometodológicas com as
contribuições posteriores de Garfinkel. O texto
enfatiza as práticas interpretativas que forne-
cem estruturas e sentidos às experiências coti-
dianas por meio da noção de um “conhecimen-
to” focalizado e local (contextualizado).

No sétimo capítulo, Strauss & Corbin ofe-
recem uma avaliação sobre Grounded Theory
que, entre outras questões, ressalta as simila-
ridades e diferenças com relação a outros mé-
todos qualitativos de pesquisa. Os autores for-
necem também uma visão sobre as principais
propostas e usos desta metodologia,
enfatizando, que se trata de uma metodologia
geral para o desenvolvimento de estudos fun-
damentados em dados sistematicamente
coletados e analisados.

O oitavo capítulo é intitulado Biographical
Method e é assinado por Louis M. Smith. O
autor constrói sua reflexão partindo da idéia de
que o método biográfico não pode ser conside-
rado somente como aquele que gera “histórias
escritas sobre a vida de uma pessoa”, mas sim,
como presente em todos os tipos de textos pois,
todos os escritos revelam aspectos da vida de
outras pessoas, assim como também de quem
o escreve (auto-biografia). Desenvolvendo tal
reflexão, Smith aborda um pequeno panorama
sobre o “domínio do método biográfico”, as
principais dificuldades e alternativas disponí-
veis no “fazer biografia” e, também, um peque-
no passeio por diversas disciplinas (História,
Literatura, Ciências Sociais, Educação) que
fazem uso do método biográfico.

Gaye Tuchman escreve o nono capítulo
(Historical Social Science: Me thodologies,
Methods and Meanings) procurando evidenciar
que sempre que se desenvolve um trabalho
baseado em documentos históricos (cartas,
diário, jornais, textos, etc.) a noção daquele
momento histórico está implícita e dá sentido
à “moldura” do trabalho, ou seja, todo fenômeno
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social deve ser estudado em seu contexto his-
tórico. Neste sentido, o autor esboça várias
abordagens interpretativas ao material histórico
(Marxismo, feminismo, funcionalismo, etc.) que
podem orientar a reconstrução do passado em
um texto presente.

O décimo capítulo recebe o título: Three
Approaches to Participa tive Inquirye é assinado
por Peter Reason. Nele, o autor procura enfocar
uma determinada visão de mundo que, ao con-
trário de posturas científicas ortodoxas, busca
maior pluralismo e é, essencialmente,
participativa. Nesta visão de mundo, o conheci-
mento científico não é tido como algo produzido
independentemente da relação pesquisa-
dor-sujeito. Nesta perspectiva, que vê o Ser
Humano como co-criador de sua realidade, são
permeados os terrenos de três tradições de
pesquisa -ação: (1) a investigação cooperativa,
(2) a pesquisa-ação participante e (3) a inves-
tigação-ação.

O décimo primeiro, e último, capítulo é de
autoriade Miller & Crabtree e é chamadoClinical
Research. O texto é desenvolvido procurando
assinalar que a pesquisa clínica, no âmbito do
modelo biomédico, produz um obscurecimento
do Ser Humano em suas complexidades
biopsicosociais que passa a ser visto como
sujeito de uma série de procedimentos

laboratoriais e de interesses epidemiológicos.
Neste contexto de “muros” que escondem o
humano e ajudam a controlar o medo dos
profissionais envolvidos, o papel do pesquisa-
dor social é o de ouvir as histórias, estabelecer
conexões e criar espaços que resgatem a pos-
sibilidade da co-participação do paciente em
seu processo de tratamento. Os autores ressal-
tam que a abordagem m ultimetodológica é pre-
ferencial e ressaltam o uso da observação
partipante, pesquisa-ação e da entrevista clí-
nica.

Finalizando, o livro fornece essencial aju-
da e esclarecimentos a quem se interessa pelo
aprofundamento no campo da pesquisa quali-
tativa. Apesar de tratar de forma introdutória os
principais métodos ou estratégias de pesquisa,
o livro possui caráter denso na composição das
idéias e, em alguns capítulos, também na estru-
tura de linguagem, o que pode dificultar para
leitores que estejam iniciando seu contato com
o tema. Por outro lado, talvez o melhor jeito de
se envolver com um tema novo seja começar
por textos que privilegiem o contexto histórico e
paradigmático deste tema e que possuam a
preocupação com o campo das “noções e con-
ceitos” mais que com o pragmatismo
operacional, isto, sem dúvida, o livro de Denzin
& Lincoln proporciona.
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SCIENCE, SCIENTISTS AND THE PRODUCTION OF  KNOWL-
EDGE

Moacir WUQ*

A obra organizada por Witter demonstra
na prática algumas das idéias de Poper (1980)
sobre o conhecimento, em especial aquela em
que reconhece a im portância dos problemas
de ordem prática para o progresso da ciência pura
ou aplicada, atuando como espora ou como
bridão.

A organizadora reúne em dez capítulos
um conjunto de temas na área da Psicologia
Escolar que são desenvolvidos numa linha crí-
tica sobre a construção dos conhecimentos
científicos. É possível, a um só tempo, perceber
dois grandes focos que parecem nortear os
temas desenvolvidos: 1) a exposição das articu-
lações dos progressos científicos alcançados e
a sugestão de possibilidades futuras quer para
a busca de novos conhecimentos ou mesmo
para as mudanças de posturas e práticas a
serem implementadas e, 2) a demonstração
para consumidores de ciência - professores,
alunos, administradores etc. - para onde estão
voltados os esforços, as atenções e os interes-
ses dos cientistas, assim como os avanços
alcançados e quais as proximidades dos conhe-
cimentos produzidos com as necessidades da
sociedade.

Maria Helena Mourão Alves Oliveira dis-
cute, a partir dos dados obtidos em sua tese de
Doutorado, a necessidade de “Avaliação da

Produção Científica”, explicitando quais os ca-
minhos utilizados pelos cientistas para que os
conhecimentos produzidos possam ser coloca-
dos a disposição dos diversos segmentos da
sociedade, e não para alguns em particular. A
maneira pela qual se produz e se disseminam
os conhecimentos permitem, na visão da auto-
ra, o reconhecimento das razões dessas produ-
ções e as influências que determinam historica-
mente as diferenças de produções nas diferen-
tes áreas da ciência.

A avaliação da produtividade científica é
feita com base no número de artigos publica-
dos, na freqüência das publicações, nos tipos
de periódicos, nos temas focalizados, nos mo-
delos de orientações ou teorias, nos grupos ou
associações de profissionais envolvidos, entre
outros. Essa avaliação deve conduzir ao
dimensionamento e extensão do saber humano
e as suas conseqüências tais como: evidenciar
lacunas, permitir comparações, hierarquizar
prioridades, adequar recursos, e elaborar diag-
nósticos.

Oliveira propõe o método de meta-análise
para avaliar aprodução científica e estabelecer
dimensionamentos dessa produção. O texto,
rico em exemplos e citações de várias áreas do
conhecimento, constitui-se uma clara demons-
tração da prática da meta-análise.

(*) Doutorando em Psicologia Escolar pela PUC-Campinas.
    Endereço para correspondência: Rua Júlio de C. P. Pacca, 115, Mogi Moderno - Mogi das Cruzes - SP CEP 08717-560

   E-mail: isowuo@ibm.net
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O capítulo sobre as “Contribuições da
pesquisa sobre jogos, brinquedos e brincadei-
ras no Brasil” , de autoria de Edda Bomtempo,
descreve a evolução das pesquisas realizadas
nessa área e as relações e com vários tipos de
estudos. podem ser identificadas as relações
com: a) as teorias de desenvolvimento cognitivo;
b) as mudanças sociais dos brinquedos e do ato
de brincar; c) a criatividade; d) o desenvolvi-
mento da linguagem e e) o desenvolvimento
físico e social.

São apresentadas as pesquisas, as pre-
ocupações atuais e as controvérsias entre TV,
brinquedos, “video-games”, aprendizagem e
desenvolvimento social. As descrições detalha-
das e ilustrativas das pesquisas que focalizam
brinquedos e o ato de brincar no Brasil demons-
tram não só o estado de arte em nosso meio
como também são apresentados os principais
delineamentos de pesquisa, as instituições que
mais têm produzido e os sujeitos mais
pesquisados. É possível, após a leitura deste
capítulo, ter uma visão muito clara do estágio
atual de pesquisas sobre o tema. A autora deixa
registrado quais as necessidades de investi-
mentos na área para dar atendimento às neces-
sidades sociais brasileiras.

Os Capítulos 3 - “Análise da estrutura dos
resumos de dissertações e teses em psicolo-
gia” - e 4 - “Perspectivas da produção científica
da pós-graduação em psicologia da PUC-Cam-
pinas” - escritos por Neide Aparecida Micelli
Domingos podem e devem ser lidos e analisa-
dos em conjunto. São indivisos.

O capítulo 3 apresenta, inicialmente, os
vários tipos de estudos sobre a produção na
área da Psicologia desenvolvidos no Brasil por
DiDio (1975), Witter(1975, 1986e 1996), Bueno
(1993), Tomanik (1992) e pela própria autora
em 1999 e estudos realizados por Barona (1993)
num período de 20 anos com base nas publica-
ções da APA. Para que o leitor possa aquilatar
e orientar-se sobre os procedimentos de análi-
se e avaliação da produção científica são apre-
sentadas as recomendações da APA sobre a

elaboração de resumos. Tais recomendações
demonstram a importância e relevância dos
resumos como veículos de acesso aos conteú-
dos de trabalhos científicos uma vez que devem
conter “informações com pacotes inteligíveis e
bem organ izados”.

A análise de Domingos cobre os resumos
de teses e dissertações produzidas no período
de 1992 a 1996 na PUC-Campinas, PUC-SP e
no Instituto de Psicologia da USP.

A riqueza dos dados apresentados nos
resultados permite que os leitores mais dedica-
dos possam, quem sabe, estabelecer reflexões
alem daquelas apresentadas por Domingos,
caso seja possível. As conclusões são significa-
tivas e sugerem exemplos a serem seguidos e
reformulações necessárias para as re-orienta-
ções metodológicas na elaboração de resu-
mos.

Os critérios estabelecidos e utilizados pela
autora para avaliar os resumos podem ser usa-
dos como uma orientação metodológica para os
pós-graduandos como um referencial de aferi-
ção de seus trabalhos. Leitura obrigatória para
professores de metodologia.

No Capítulo 4 Domingos reforça o rigor
metodológico de sua pesquisa e impressiona
pela análise de 140 dissertações apresentadas
na PUC-Campinas no período de 1992 a 1996.
Embora tenha deixado de apresentar o quadro
I (página 83) como exemplo de análise de um
documento o leitor facilmente identifica como
um lapso que não causa nenhum prejuízo ao
capítulo nem afeta o entendimento da pesqui-
sa. A análise é ampla e focaliza 12 aspectos das
dissertações envolvendo desde a classificação
dos temas, características dos títulos, provas
estatísticas, delineamento das pesquisa até
as questões gramaticais, sujeitos, locais de coleta
de dados e tipos de instrumentos utilizados. Nas
conclusões chama a atenção para a diversida-
de e as correlações entre os delineamentos das
pesquisas e dos instrumentos utilizados nas
áreas Clínica e Escolar. Leitura particularmente
interessante pelos futuros e atuais pós-gra-
duandos da PUC-Campinas.
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O tema “produção Científica: periódicos,
desenvolvido por Malozze no Capítulo 5, discu-
te e conceitua alguns aspectos e entrelaçamen-
tos entre Educação e Ciência. Neste processo
destaca-se a produção e veiculação do conhe-
cimento científico no meio universitário. É um
aspecto altamente relevante uma vez que, se-
gundo a autora, até os anos oitenta, 60% das
informações científicas e tecnológicas são oriun-
das das universidades, em particular nos cur-
sos de Pós-Graduação.

Há uma necessidade de se revitalizar o
processo de produção e consumo de ciência
nos meios acadêmicos com objetivos de se
promover a pesquisa nas diversas áreas do
conhecimento. Um dos passos necessários para
se alcançar tais objetivos é canalizar o discurso
científico para a publicação em periódicos. A
publicação é meio pelo qual o pesquisador
valida e garante a existência de sua produção
científica.

Esta discussão é cuidadosamente
conduzida por Malozze a medida que vai cha-
mando a atenção do leitor para os diversos
aspectos e características da produção científi-
ca, desde o interesse pessoal do pesquisador
até as necessidades sociais e políticas do país.

São apresentadas as funções e caracte-
rísticas atuais dos periódicos assim como as
suas diversas formas ao longo dos processos
evolutivos até a atualidade. Os periódicos são
desmistificados e explorados pela autora de tal
maneira que se torna fácil para o leitor compre-
ender e avaliar a significância e os caminhos
instituidos pela produção científica.

Os capítulos 6 e 7 analisam os títulos de
trabalhos e publicações científicas utilizando-se
da investigação documental.

O periódico venezuelano da área de Edu-
cação - o “Paradigma” - foi analisado por Witter
e Campos no capítulo 6. A análise envolveu os
títulos e textos do periódico do período de 1980
a 1997. Os textos foram analisados quanto ao
número e sexo dos autores, os temas enfocados
e o tamanho dos títulos.

As conclusões sugerem uma falta de
amadurecimento tanto na produção como no
consumo de ciência na área de Educação na
Venezuela. Seria interessante ter apresentan-
do o número de publicações analisadas ou
indicado a periodicidade do “Paradigma”

Os 116 trabalhos apresentados no II Se-
minário sobre currículo da PUC-Campinas fo-
ram objetos de análise do grupo de autores do
capítulo 7. O foco das análises foram os aspec-
tos lingüísticos, gráficos e os temas dos traba-
lhos.

Embora a descrição e discussão dos re-
sultados tenham sido meticulosos nas quais
são possíveis distinguir as categorias de análi-
se bem definidas faltou uma conclusão dos
autores. O leitor não familiarizado com a
metodologia utilizada poderia necessitar de al-
gumas indicações ou orientações para seu
posicionamento.

Os Capítulos 8, 9 e 10 formam o último
bloco da obra. Esses capítulos são de uma
utilidade prática impar, de uma coragem des-
lumbrante e de uma simplicidade altamente
planejada - a produção científica de uma do-
cente-pesquisadora.

A utilidade prática é o modelo de carreira
científica e docente para orientações daqueles
que se propõem a tal mister. A coragem des-
lumbrante é a exposição sem restrições que
marcam a produção científica e as experiências
profissionais das pesquisadoras. A simplicida-
de é garantida pela metodologia: análise quali-
tativa e quantitativa do currículo e um questio-
nário.

O leitor será duplamente beneficiado. Pri-
meiramente pela análise do currículo das pes-
quisadoras evidenciando criteriosamente as
participações das mesmas em eventos nacio-
nais e internacionais e em bancas, as publica-
ções e as atividades desenvolvidas na adminis-
tração acadêmica.

Em segundo lugar, e talvez a parte mais
importante, é a análise das entrevistas que se
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constituem uma combinação valiosa de expe-
riências e vivências científicas que, neste ense-
jo, didaticamente, é oferecido ao leitor - mesmo
porque as “pesquisadoras pesquisadas” são
docentes e não saberiam fazê-Io de outra ma-
neira.

As produções científicas das Dras. Ra-
quel Souza Lobo Guzzo, Geraldina Porto Witter
e Acácia Aparecida Angeli dos Santos foram
analisadas respectivamente por Carmem Sil-
via Cerri Ventura, Eliana Pfeifer e Maria do

Socorro Leite Buriti e Marcelo de Almeida
Buriti.

A obra é envolvente, didática e humana. É
rigorosa tecnicamente, rica em orientações,
apresenta análises vivas e conclusões coeren-
tes. Os Capítulos 6 e 7 poderiam ter oferecido
um pouco mais ao leitor. Trata-se de uma
legítima contribuição para a formação do pes-
quisador que não quer, e não deve, perder de
vista a importância da ciência para o bem-estar
da humanidade.
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